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E L E ^ T I E E E O D E V I L L A V E R D E 
A y e r t a r d e se e feOtüd el e n t i e r r o ele 
d o n R a i i n u n d o F e r n á n d e z V i l l a v e r -
de . 
A s i s t i e r o n á este acto, todos los mjr 
niscros que stj h a l l a b a n en M a d r i d , 
el Cue rpo D i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o en 
p leno , las a u t o r i d a d e s c iv i l e s y m i l i -
t a res , comis iunes m u y numerosas de 
senadores y de d i p u t a d o s , l a D i p u t a -
c i ó n P r o v i n c i a l y el A y u n t a m i e n t o , 
c a t e d r á t i c o s , a c a d é m i c o s , e tc . 
P r e s i d i ó e l due lo en n o m b r e d*-! 
R e y , don F e r n a n d o A r t e s a , M a r q u é s 
d e T a b a r a , y l l e v a b a n las c in t a s d e l 
f é r e t r o el g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z , 
e l g e n e r a l A s c á r r a g a , e l Conde de 
V a l e n c i a , e l d o c t o r Cor tezo , e l s e ñ o r 
Cavcs tany . e l Keíior Sanz y K s c a r t i n y 
e l V i c e í t l m í ' r a i r t e don K i c a r d o F e r -
n á n d e z y G u t i i é r r e z de Celis . 
A l c a d á v e r se le t r i b u í a r o n h o n o -
res í u i i i t a r c s , f a r n i a n d o en la c o m i t i -
v a fuerzas de la g u a r n i c i ó n de M a -
d r i d y u n zaguane te de A l a b a r d e r o s . 
E l c a d á v e r h a b í a s ido l l evado des-
de p o r l a m a ñ a n a a l Congreso de los 
D i p u t a d o s , y hasta l a h o r a d e l e n t i e -
r r o v i s i t ó ja c a p i l l a a r d i e n t e g r a n n ú -
m e r o de personas. 
B U E N A I M P R E S I O N 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a r e c i b i d o c o n 
a g r a d o e l n o m b r a m i e n t o de D . J o s é 
Kche j fa ray p a r a M i n i s t r o de H a c i e n -
da . 
L O S R E P U B L I C A N O S 
H a ce lebrado su p r i m e r a s e s i ó n l a 
A s a m b l e a de l p a r t i d o de ü u i ó n R e -
p u b l i c a n a , que h a b í a s ido convocada 
p o r el !ár. S a l m e r ó n p a r a r e s i g n a r a n -
t e e l l u l a j e f a t u r a de l p a r t i d o , á causa 
d e los a taques de que se le . en ia Ha-
c i e n d o » b j e ? o . 
L a Asa i t ib l ea t i ió u n vo to de c o n f i a n -
za a l Sr. S a l m e r ó n , c o n f i r m á n d o l e en 
í a j e f a t u r a de l p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 
C O M O Q U E L L E V A D I N E R O ! . . . 
H a s ido m u y en tus ias ta e l r e c i b i -
m i e n t o qr.e h a hecho en d i s t i n t o s 
pueb los de A n d a l u c í a a l Conde de R o -
manoues , M i n i s t r o de A g r i t r u l t u r a . 
Estamos <\e acuerdo con el re-
dactor de "La Prensa"; pero con 
el que redacta las ; 'ActnaÍ¡da-
des", nó. 
Aqué l favorece á los liberales; 
éste los perjudica. 
Y al extranjero sólo se le puede 
permi t i r que escriba... cuando 
aplaude. 
Ya llamaremos la a tención de 
la Empresa del D I A R I O D E L A M A -
R I N A acerca de estas cosas. 
O lo que eo lo mismo: si no os 
poné i s de nuestro lado, os vamos 
á denunciar al amo. 
Pero, querido Liberal, compa-
ñe ro de cadena, siquiera sea en 
diferente galera, ¿no ve usted que 
si nos ponemos de su lado nos 
v e n d r á n con la misma amenaza 
los moderados? 
Y por otra parte, ¿quién le di jo 
al impetuoro colega que lo de 
" L a Prensa", que le pareció de 
perlas, no les supo á rejalgar á, 
sus adversarios polí t icos? 
A d e m á s , ¿qué es eso de aplau-
d i r al de " L a Prensa" y amena-
zar al de las " A c t u a l i d a d e s " ? ¿ N o 
h a b í a m o s quedado en que "será 
siempre el per iód ico , como ent i -
dad ó persona j u r í d i c a , la men-
cionada ó discutida, nunca el D i -
rector de la publ icac ión y mucho 
menos los redactores, salvo el ca-
so de a r t í c u l o firmado?" 
Y luego ¿qué idea tiene el que 
así se expresa de la organizac ión 
de un per iódico serio, cuando su-
pone que un redactor puede pu-
b l i ra r lo que le acomode fiin que 
el director se lo consienta? 
Todo eso sin contar con que lo 
de l lamar per iódico extranjero al 
D I A R I O DE L A M A R I N A cuando 
pega y cubano cuando aplaude, 
será muy liberal, pero poco equi-
tat ivo. 
De una vez para siempre: 
A q u í no hay amos n i esclavos 
ni papá á quien i r á acusar. A q u í 
no hay más que periodistas d ig-
nos, conocedores de sus-deberes, 
pero t ambién de sus derechos. Y 
en el D I A R I O , como en todo per ió-
dico bien organizado, no se publ i -
ca nada que no lo autorice el d i -
rector. Y el D I A R I O , per iódico 
que nació en Cuba y para Cuba 
se escribe, tiene tanto derecho 
como él que más á ocuparse en 
todos los asuntos de in terés p ú -
blico; y el que este derecho le 
niegue, n i es l iberal, n i es d e m ó -
crata, n i sabe lo que se dice. 
No hacemos pol í t ica moderada 
porque no nos acomoda, no por-
que no tengamos derecho á ha-
cerla como cualquiera, n i menos 
porque nos asusten las bravatas 
ni las amenazas do nadie, pues 
harto demostrado tenemos los 
que a q u í escribimos que no hay 
peligro que nos pueda apartar 
del cumpl imiento de nuestro de-
ber. 
E l D I A R I O es independiente, 
porque s iéndolo , cree servir, me-
jor que af i l iándose á uno d é l o s 
partidos militantes, los interoses 
generales del país; no porque no 
pueda hacerse liberal ó moderado 
cuando le acomode. 
ITES DE BRILLANTES, P E R L i S T RUEIS 
Se acaban de r e c i b i r en e l A l m a c é n í m p o r t e d ^ r do 
d e J O Y E R I A Y R E L O J E S d e M A R C E L I N O M A R T I N E Z . 
D e p ó s i t o gene ra l de los a u t é n t i c o s y l e g í t i m o s Relo jes de P. E. K O S O K P F 
P A p E , l ab r i cados por el ú n i c o h i j o d e l d i f u n t o R O s K O P F , c r e a d o r de 
la marca que l l eva ese n o m b r e . P í d a n s e e n todas Lis i í e l o j c r i a s y J o y e r í a r 
do b» I ••; a l por mayor . 
Muralla 27 altos. Correo 248. Teléfono 685. 
C-1270 26t-l Jl 
T E A T R O A L H Á M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
y r v* .T. o i <í> XÍ. 
I U ) Y A L A S O C H O : 
A <os n u e v e : 
9844 
t o r i o s 1 « s x x o o ü o a i 
L a ¡ V I u ñ e c a d e r e s o r t e s . 
> j o f v e r d e . . . . . y c o n p u n t a . 
8 Jl 
c 1255 j .n 
PAJILLAS DE ALTA NOVEDAD 
acabador de recibi r , u l t i m a e x p r e s i ó n . Obispo 32 (,E1 T n a n o n ' 
CASA DE RAMENTOL 
o t o n d e O r o 
F í P i r o í l f U I F l T O T P E M A S E N T E 
L t ^ . cn i acn T- das las p e r l u m e n a s , sede-
r ía t . y * » t n « c i a s d e la I s l a . 
1 c j í . M t o ; b a l ó n Cruse l las , Ob i spo 107, 
easi cb t i i i ina á V i l l e g a s . 
I ¿pós i to t a m b i é n de los r icos siropes 
p a r a hacer refrescos en c a s a y e n d u l z a r 
la leche p a r a los n i ñ o s . 
c l N 
Ment i ra parece que á esta a l tu-
ras haya que andar explicando 
estas cosas. 
L o s c i g a r r o s m á s a r o m á t i -
c o s , m á s s e l e c t o s , s o n l o s d e 
L A M O D A . G u a r d e u s t e d 
l o s C u p o n e s p a r a c a m b i a r l o s 
ñ o r n r e n d a s . 
¡SDEWA! 
11 de Jul io . 
T a se sabe donde se nK*gooiará el t r a -
tado de paz que se l l a m a r á de Was-
h ing ton , porque s e r á firmado en esta 
cap i t a l . E l s i t io elegido para la r e u n i ó n 
de los p lenipotenciar ios rusos y japone-
sas es e l arsenal m a r í t i m o de Por t -
m o u t h , en el Estado de Nueva Hamps-
h i r e . 
A l l í , en una Is la , los negociadores 
t e n d r á n fresco y t r a n q u i l i d a d y e s t a r á n 
l ibres de excursionistas indiscretos y de 
reporters audaces. E n la isla nad ie 
niauda m á s que ' ' e l fuero de M a r i n a ; " 
nadie entra en e l la s in e l permiso de 
a l g ú n sujeto de uni forme azul. L a con-
signa s e r á espantar cuantas moscas i n -
tenten acercarse á los d i s t inguidos fun-
cionarios, encargados de la hermosa 
tarea de hacer una p^z. Se cree que es-
t a r á hecha a l l á para Octubre . 
E l J a p ó n ha enviado lo mejor de su 
personal, lé dessus du panier; y e l Czar 
ha ten ido el acierto de nombrar , en t re 
ios p lenipotenciar ios , a l b a r ó n de Ro-
sen, que era m i n i s t r o ruso en T o k i o a l 
estallar la guerra. H o y consta que e l 
b a r ó n p r o c u r ó ev i t a r l a ; en p r i m e r l u -
gar, la r i ó ven i r ; a d e m á s , m a n i f e s t ó á 
su gobierno que los japoneses no eran 
enemigos desdcftables, como c r e í a n los 
generales y los min is t ros de I s i co l á s I I ; 
y, f inalmente, aconse jó que se estable-
ciera una entente, y hasta una a l ianza 
con e l J a p ó n . Hft sido un leal s e r v i d o r 
de su nac ión , el m á s precioso de todos: 
el que no teme decir la verdad. S i R u -
sia hubie ra derrotado á los japoneses, 
ahora se le t e u d r í a por un majadero; 
como los d e r r « t a d © s han sido los rusos, 
ahora se reconoce que estaba en lo firme. 
IIu T o k i o , ha habido d i p l ó m a t i c o 
europeo m á s quer ido que é l ; los j a p o -
neses le agradeepn el que los tomase en 
serio cuando en San Petersburgo se les 
consideraba unos monigotes; y , t am-
b ién , s e g ú n se dice, el que quis iera una 
al ianza ruso-japonesa para i r al r epar to 
del Este de Asia , con lo que se h u b i e r a n 
ahorrado la guerra . Se agarraron á l a 
al ianza inglesa porque alguna necesita-
ban. 
China ha podido tomar parte en las 
negociaciones y no s in a l g ú n derecho, 
puesto que en el t ra tado ha de haber 
c l á u s u l a s concernientes á t e r r i to r ios de 
aquel i m p e r i o . A. Rusia no le ha pare-
cido m a l la p e t i c i ó n ; a l J a p ó n s í , por-
que á u Í B g u n Tencedor le gustan las 
complicaciones que le d i f i cu l t an el des-
pacharse á su gusto. 
V iene la paz; y , d e s p u é s de l a paz 
¿qué? Esta es la g ran i u c ó g n i t a , que no 
interesa á U s Eetades Unidos menos 
que á las potencias europeas. K a d i e se 
hace la i l u s i ó n de que t a r d a r á mucho 
en haber otra guerra grande; los ing le -
ses, que ponen en su p o l í t i c a e x t e r i o r 
sentido c o m ú n y firmeza, no hablan m á s 
que de armamentos. E n otra carta d i j e 
D r . J o s é R . V ü i a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRA PIA N"36'̂ , ESQUINA, á AGOTAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4: 
D r . P a l a c i o 
Circplaen g v n e r a l . — O r i n a r í a s . — E n f e r -
medades de Sdñor » »-Con8al;/«a do l i a 2. l/a -
ganas 68. Teléíono 1312. C 1187 21 Jn 
P A R A T R A J E S D E U L T I M A MODA 
y íc corte y confección irreprocliaMe, 
" ¡ P í a z T a l d e p a r e s 
C- 1171 26t-20 Jn 
¿Vd quiere tener nn lonito uela? 
Consúltese con Madama Monia, ella posee 
nn agua maravillosa. 
"RECIBIDO de PARIS" 
Fajas hifflénicaa parr señoras y caballeros. 
Corsea por medidas de todas formas. 
8920 26t-24J 
ESTOMÁCALINA 
del Dr . Alfajeme.—Nuevo medicamento 
el m á s racional y seguro para el trata-
miento de las afecdones gas t ro - in t e s t í na -
les.—Pídan-^e prospectos á FUS deposita-
rios " agentes para la Is la y A m é r i c a . 
M . H u m a r a , S . e n C . 
R i e l a 8 5 y 8 7 . - A j » r t a d o 5 0 8 - H a b a n a 
10111 alt tl3-14jl ml.S-15 
E L ANON B E L PRADO 
P U A J t K ) no 
m HELADOS. CREMAS, MANTECADOS y 
TORTONIS de variadas clasoa, L E C H E PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del pafs é impor-
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de frutas 
nacionales; ORAN LUNCH, especialidad en 
8ANDWIÜHS; CHOCOLATE SlSp^RIOR ser-
vido á la francesa 6 aspañola; DULCES FI -
NOS, secos y en almíbar; LICORES L E G I T I -
MOS d« las marcas más acredíadas; C A F E 
PURO v aromoso oaracolilk-, de Puerto Rico-
y por Oltimo, un exceieme surtido de TABA 
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
L o s precios do esta casa « o h a n r u f r i -
do a l t e r a c i ó n , 
C-1257 alt i J l 
algo del p l a u del general l o r d K i t c h e -
ner—aprobado por el gobierno de L o n -
dres—para reforzar el e j é r c i t o de la I n -
dra. A y e r , o t ro soldado i lus t re , l o r d 
Roberts, p r o n u n c i ó en la C á m a r a A l t a 
u n discurso alarmante. D i j o que e l e jér-
c i to b r i t á n i c o es insuficiente y que se 
necesita ' ' uno tan numeroso y tan ins-
t r u i d o como el de cualquiera de las na-
ciones europeas." A g r e g ó que se i m -
pone e l optar entre una de estas dos 
soluciones: ó el servic io ob l iga to r io ó la 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r ob l iga to r i a . 
¿ P a r a q u é quiere I n g l a t e r r a grandes 
fuerzas de t i e r r a l 4N0 h a b í a m o s queda-
do en que, deb i l i t ada Rusia, h a b r í a por 
delante largos a ñ o s de seguridad y de 
sosiego! ¿"No les basta á los ingleses con 
su escuadra? ¿No d e c l a r ó , hace dos se-
manas, e l p r i m e r min i s t ro , M r . B a l -
four, que l u g l a t e r r á e s t á á cubier to de 
toda i n v a s i ó n ! D e l discurso de l o r d Ro-
berts, como de otro, en i g u a l sentido 
pronunc iado por el conde de TVemyss, 
se puede deducir que ese gran e j é r c i t o 
se necesita para emplear lo contra los 
alemanes, apoyando á los franceses, ó— 
h i p ó t e s i s m á s aventurada—para opo-
nerlo á una i n v a s i ó n alemana. 
E n t r e las l í nea s de los despachos de 
hoy se puede leer que Franc ia no se 
atreye con so vecina y enemiga del 
Este. Se nos comunica que, en la cues 
t i ó n de Marruecos, A l e m a n i a ha t r i u n -
fado en toda ia l ínea . 4 ' A t S u l t á n — d i 
ce un telegrama de B e r l í n — s e le colo-
ca en t a l pos ic ión que h a r á lo que le 
d é la gana y n e g a r á cuantas concesio-
nes le desagraden". Las re fo rmasen 
l a Hacienda, en la p o l i c í a , 01 las obras 
p ú b l i c a s , s e r á n consecuencia de acuer-
dos internacionales y no de la i n i c i a t i -
ya e i c l u s i y a del gobierno f r a n c é s . " 
" H a sido—dice o t ro despacho — un 
é x i t o d i p l o m á t i c o de p r i m e r a mag-
n i t u d á costa Ing l a t e r r a y de F r a n -
c i a " . ¿Qué queda del papel prepon-
derante q u e é s t a se h a b í a a t r i b u i -
do! Y , d e s p u é u de h a b é r s e l o a t r i b u i d o 
ihubiese consentido que se lo merma-
sen, si se hubie ra sentido capáz,so?a, de 
hacer frente, en una guerra , á los ale-
manes? Se ve que, como ya he dicho, 
el la no ee atreve con A l e m a n i a y que á 
esta no la asusta la escuadra inglesa. 
Luego s i el programa i n g l é s consiste «n 
a y u d a r á F ranc ia contra A l e m a n i a de 
una manera eficaz, no h a b r á m á s re-
medio que crear un numeroso e j é r c i t o 
b r i t á n i c o , que pueda poner o00,000 
hombres, 16 menos, en el continente. 
X . Y . Z . 
Sí desea usted seis retratos 
superiores por un peso plata, 
vaya á San Rafael 33, Otero y 
Colominas, íbtóírrafos. 
-jg»"-
T U N E L E S S U B M A K I N O S 
E l t ú n e l s u b a c u á t i c o m á s largo del 
m u n d o pasa por debajo del r í o Severn. 
Su l o n g i t u d es de ocho k i l ó m e t r o s , l a 
m i t f ' d de los cuales e s t á n do catorce á 
t r e i fia metros bajo e l estuario de l c i -
tado r í o . 
E l t ú n e l submar ino proyectado para 
u n i r á F r ¡ i n c í a con Ing la te r ra , pasando 
por debajo del Canal ' de la Mancha , 
m e d i r á cuarenta y dos k i l ó m e t r o s de 
largo. 
T a m b i é n se piensa u n i r la isla de S i -
c i l i a con la p e n í n s u l a i t a l i ana por m e -
d io de otro t ú n e l submar ino de qu ince 
k i l ó m e t r o s . 
Los ingleses se preocupan asimismo 
del proyecto de comunicarse con I r l a n -
da por un t ú n e l de ÉetBenta y dos k i l ó -
metros, abier to á ciento cincuenta y 
dos metros bajo el fondo del mar. 
L A A C T I V I D A D B Ü Ü O C S A T I C A 
D E L K A L S E Ü 
Dice un p e r i ó d i c o a l e m á n que d u -
rante lo que va de s ü o el gabinete par-
t i c u l a r de l Kaiser ha despachado 5.857 
asuntos exteriores 7 5.200 interiores. 
E l gabinete m i l i t a r y nr val del Em-
perador ha terminado, por su parte , 
10.145 expedientes. 
De casi todos ellos ha tenido conoc í 
miento e l Kaiser . E n muchos casos ha 
sido él quien ha d ic tado personalmente 
la r e s o l u c i ó n . 
E n el espacio de los cinco pr imeros 
meses de a ñ o ha escrito el Soberano 
a l e m á n 7.000 cartas, telegramas, ó r d e -
nes y documentos diversos. 
U N P O L I T I C O Q U E M U E B & 
E N L A M I S E R I A 
S e g á n la Prensa de Atenas, el pre-
sidente Delyannis , asesinado por un 
t a h ú r hace pocos d í a s , ha muer to en l a 
m á s completa miser ia . 
Esto es verdad, hasta el p u n t o de 
que el Par lamento griego ha ten ido 
que yotar, á toda prisa, una p e n s i ó n 
para que no se mueran de hambre dos 
sobrinas que v i v í a u con e l i lus t re es-
tadista. 
E L T U N E L D E L S I M P L O N 
Dicen de M i l á n que con r e l a c i ó n a l 
supuesto aplazamiento de la ape r tu ra 
a l serv ic io p ú b l i c o del t ú n e l del S i m -
p l ó n escribe el D r Beaudaa, uno de los 
p r imeros contratistas de la obra a l Co-
r r i e r e della sera de aquella capi ta l , que 
d i cha aper tu ra depende p r i n c i p a l m e n -
te de lo que ocurra con los manantiales 
de ?i.guas termales que t o d a v í a i m p i d e n 
los trabajos ya acabados en var ias sec-
ciones del t ú n e l . 
N o puede fijarse por ahora fecha a l -
guna, pero opinan los ingenieros e m -
pie?idos en las obras, ser m u y posible 
la aper tu ra a l serv ic io comercia l , de l 
15 de Dic iembre del corr iente a ü o á IV 
de Enero del p r ó x i m o . 
U N A COSA N U E V A 
Dice un p e r i ó d i c o de P a r í s que en 
la " r u ó do la Revo l t e " , ha quedado 
inaugurado el asilo para gatos funda-
do por la Sociedad protectora de los 
A n i m a l e s y que en ej mismo han i n -
gresado ya m á s de trescientos de aque-
l los felinos. 
Ocupa e l asilo un inmenso local en 
el que se ven gatos de todas las es-
pecies conocidas incluso algunos de 
casta alemana que e s t á n exhib idos en 
jaulas. 
A c o g e r á este eatableciraiento todos 
l*s gatos abandonados por sus duef íos , 
e x p o n i é n d o l o s a l p ú b l i c o por si se pre-
senta a lgu ien que"quiera encargarse de 
uuo de ellos. 
VOCES DE ALIENTO 
Hasta el r i n c ó n h u m i l d e donde ve-
je to , devorando desilusiones y pngnan-
d > por sacudir el peso de crueles de-
sesperanzas, l legó pocos dias ha, f n 
forma de bondadosa carta que esfr* pe-
r i ó d i c o p u b l i c ó , el eco de generosos 
aplausos, el r u m o r dulce de las voces 
de a l iento con que la laboriosa emigra-
c ión ( ubanaen el extranjero, fortalece 
el e s p í r i t u del escritor honrado y quie-
re robustecer las e n e r g í a s del vie jo l u -
chador, n i cobarde en las horas de l 
in fo r tun io , n i envanecido en los d í u s 
del t r iunfo , n i temeroso de la i m p o p u -
l a r i d a d cuando es deber de conciencia 
apostrofar á los reprobos y hacer fren-
te á los hondos problemas dííl po rven i r 
Descartado lo que puede tener de 
personal deferencia y no merecida s im-
pat ía esa m a n i f e s t a c t ó n aprobator ia , 
« c o r d a d a á uu D i a r i o euya Patente de 
cubanismo h a b i d o tan discut ida, mu-
cho debieran fijarse ios que e s t á n per-
tu rbando ia conciencia n ic ional y com-
promet iendo las inst i tuciones, en el 
j u i c i o sereno y desinteresado de esos 
buenos hijos del trabajo que vagan por 
extrafios arenales, l leva/ido á cuestas el 
recuerdo de 'us luchas y sacrificios por 
la independencia, en el corazón la do-
l iente nostalgia del t e r r u ñ o , tristezas 
en la mente, quejas - n el l ^b io ; de esos 
Fuí i idos Ciudadanos que parecen ha-
ber pe rd ido la pos ib i l idad de re tornar 
al suelo querido, que emanciparon y 
engrandecieron, y en cuya suerte fu tu -
ra no hay d í a en que no piensen n i no-
che en que no s u e ñ e n . 
N o hay cordura en fiar la satisfac-
c ión del deber c u m p l i d o á las obsedi-
das turbas que en t omo de la t r i b u n a 
callejera se agrupan, aplaudidoras hoy 
de lo que. ayer rcpi ignuron, tan pres-
tas al halago como abiertas al odioj 
energias enervadas en la a t m ó s f e r a le-
ta l de l medru r u i n , voluntades quebra-
dizas, que la promesa mina y la d á d i -
va ar ras t ra ; que no supieron odia r la 
t i r a n í a y amar la l i b e r a d cuando ia 
p H ' r i a geni'a, y no saben apreciar la 
Jast icia n i consolidar la R e p ú b l i c a 
cuando todo esfuerz'» e« poco pura cal-
var el idea l ; pobres gentes que no tu-
vieron creencias nunca n i t e n d r á n fe-
l i c i d a d ja ni As, porque les falta lo p r i n -
c ipa l para ser dichosos: estabi l idad en 
lor afectos, conaecnencia en los juicios, 
fe, sarita fe en los destinos propios. 
J a m á s b u s q u é mis fugaces m o d e s t í -
simas plor ias en el recinto ingra to de 
la a ldea natal , m á s amante del osado 
advenedizo que del viejo convecino, 
m á s sumisa á ios caprichos del engrei-
do y p r o p i c i a á las sugestiones del adu-
lador de su? paniones, que compasivas 
con las propias tristezas y pagada de 
las paopias vutudes . La censura jus-
ta y el aplauso siMCÍTO, l legaron ale-o 
pre á mis oidos desde sitios distantes 
de las goteras de m i pueblo. Antes 
favorece á los hombres el j u i c i o de los 
e x t r a ñ o s , que el amor de los hermanos. 
S iempre fueron m á s « p r e c i a d o s los es-
fuerzos de la buena vo lun tad lejos del 
fceatre de la lucha, que a l l í donde cada 
verdad levanta una ampo l l a , cada 
s p ó s t r o f e despierta un odk) y cada co-
d ic ia contrar iada ó ftbnso denunciado 
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* P A R A * P A S A R * S U * B A L A N C E ^ A N U A L . ^ 
E n tan pocos días se propone esta casa cometer cuantos disparates sean precisos pa-
ra echar á la calle de cualquier manera y á cualquier precio grán parte de las inuclkaa 
existencias que tiene» 
10.000 varas organdís, céfiros, nansouks estampados y con una vara de ancho Ciadiniraciónn 
íl R E A L , á R E A L (valen 30 centavos.; 
5.000 varas olanes de paro hilo garantizado en cien colores, que valen í¿5 centavos X 
1 S 0333Xr'r .r ,A. -^rOS (las hay de veinte hilos.) 
1.000 piezas de crea para camisas á 5 pesos plata. 
Muchas etaminas estampadas, con vara de ancho, á IO centavos. 
Sombrillas y cestas para baño á como las quieran. 
Gasas de seda para velos de sombreros, en buen estado, á 15 centavos, í l 15 centavos. 
G R A N L I Q U I D A C I O N D E " ^ L X J B O I K T M ^ S L O £ 3 L ^ S " 
R e i n a 3 3 , f r e n t e á C a l i a n o . 
E l 3 1 d e J u i i o t e r m i n a . 
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•r ig ina una tempestad de iras y de-
nuestos. 
A s í ayer, cuando (a desgracia desa-
taba sus furia sobre la patria y la au-
gusta re l ig ión del patriotismo llamaba 
á los hombres honrados a l culto de la 
rebeldía , t ropezábanse en mi camino 
la aprobac ión del Maestro y los aplaa-
•os de la emigrac ión , con los insultos 
de los Judas y el desamor de los co-
bardes; cobardes que se han crecido 
ahora y Judas qne se han arrogado la 
facultad d e l i c a d í s i m a de fundarla nue-
r a iglesia sobre los escombros del gen-
til ísimO; por ellos mismos cacto tiem-
po sostenino y vigorizado. 
L a funesta po l í t i ca del personalismo 
que eutre nosotros pr iva; el candillaje 
que extiende sus tentáculos por todos 
los á m b i t o s de la nac ión y quiere ha-
•er de un pueblo infeliz, tribu de idó-
latras, instrumentos de sus coucupis-
oeneias y siervos de sus vanidades, no 
basque, en nombre del honor de la Pa-
tr ia , la inconsciente gr i ter ía de sus in-
teresados corifeos; trasponga las ribe-
ras qne las rumorosas olas del Golfo 
acarician, llegue al hospitalario suelo 
de la Flor ida, inquiera á aquella po-
blac ión trabajadora y honrada y que 
se qui tó de la boca el pan de cada d í a 
para hacer la independencia, y cuando 
al ia le diga que estaraos completando 
la obra de la R e v o l u c i ó n , arraigando 
1A personalidad, honrando la raza, 
•ant i f í cando el derecqo y glorificando 
la bandera de nuestros márt ires , vuel-
yan al seno de la hermosa Cuba y 
d u é r m a n s e sobre los laureles de su 
honrada victoria. 
j A h ! Pero eso no es posible ahora. 
Harto saben los que prostituyen los 
nobles sentimientos populares y juegan 
en una e lecc ión presidencial la esclavi-
tad eterna y la eterna v e r g ü e n z a de 
esta tierra, que no han do encontrar 
sanc ión y a legr ía , sino cólera y maldi-
aiones, en aquel pedazo del alma cuba-
na, constantemente pura é invariable-
mente patriota, que signe d ía por d í a 
nuestros actos, y condena, hora por 
liera, nuestras incontables torpezas. 
Muchas veces, preguntando á la pro-
p ia conciencia, si es tará ella ofuscada 
por el h á b i t o de la crít ica, obsedida 
por espejismos fantasmagóricos del sen-
timiento, visiones poé t i cas de un dulce 
calenturiento quijotismo, ó segura de 
cumpl ir el deber c í v i c o y velar por el 
honor cubano, vuelvo los ojos al peñón 
á r i d o que un po.- .̂ m á s a l lá de las Tor-
tugas surge d<> a mperficie inquieta 
de los mares, ¿ a extiendo hasta las 
Testas llanuras cubiertas de movediza 
arena, de cuyo seno nacen raquí t icos 
naranjos y erectos pinos; la paseo por 
los pueblecillos qne cercan la bahía de 
Tampa , la detengo en aquellas manu-
facturas atestadas de latinos y en aque-
llos hogares embellecidos -por las san-
tas costumbres criollas y recobro nue-
TOS bríos para luchar contra las crude-
aas del destino y las maldades de los 
hombres, por la paz de m i pueblo y la 
soberanía de mi patria. 
A l l í , bajo la bandera gloriosa de 
Jefierson y Lincoln, en contacto inme-
diato con aquella c i v i l i z a c i ó n privi le-
giada, libres, fnortes, seguros de sus 
destinos personales, capaces de ident i -
ficarse con e x t r a ñ a s costumbres y á 
nuevos ideales consagrarse, una pobla-
c i ó n inteligente, que ha luchado mu-
cho, sufrido mucho y llorado mucho 
por Cuba, conserva el idioma, que 
nosotros estamos prostituyendo, gnarda 
en la urna de la fe ideales que nosotros 
hemos olvidado, y espera ansiosa la 
llegada de cada vapor de la Habana 
que le l leva noticias de la tierra que-
rida, r ev i re sus recuerdos, reanima sus 
amores; recrudece á las veces sus inte-
reses y á las veces descubre á sus mira 
das los poét icos horizontes de la espe-
ran sa. 
E s a e m i g r a c i ó n cubana, reprodu-
ciendo los sonoros versos de E s p r o n -
•eda: 
" Y o desterrado, en extranjera playa 
con los ojos, estático, seguía 
la nave sudas que, argentada raya, 
rolaba a l puerto de la patria m í a . " 
esa es la que puede decir á conciencia 
• i servimos á los grandes ideales nacio-
nales los que, inafiliados, neutros, so-
los, pero alelados de la lucha de pelo-
tas de lodo á que ha quedado reducida 
l a po l í t i ca cubana, incurrimos en la 
censura de anti-cubanos de un dist in-
guido periodista extranjero, alcanza-
mae la rechifla de aquellos per iód icos 
y de aquellos personajes á cuyas codi-
cias no queremos cooperar, pero nos 
sentimos fortalecidos por l a paz de la 
propia conciencia. 
A h o g a r í a m o s el vaho de las inmun-
dicias sociales; r o m p e r í a m o s la pluma 
I n d ó m i t a y rea l i zar íamos el m á s espan-
toso suicidio moral los escritores hon-
rados, si alguna vez no llegaran á 
nuestro e sp ír i tu las auras embalsama-
das del consuelo, que dasde más al lá 
de las goteras del pueblo natal nos en -
r í a n , los hombres no contaminados, 
los abnegados de l pa t r i o t i smo y 
creyentes del idea l . 
J . N . ARA.MBUBU. 
los 
M fle l a p w i e s p í a l a . 
D E C A B E Z O N A L L A X E S 
KOTAS DE UN V I A J E TOR L A LINEA 
D E L CANTÁBRICO 
L a pintoresca vil la de Llanos v i ó ayer 
llegar á BU estación un tren de material, 
procedente de Santander, en el cual iban 
algunas personas de esta ciudad, entre 
las cuales nos contábamos. 
11 abíamos recorrido toda la l ínea, de 
Santander á Llanes, en eso tren. Y a está 
la v ía en condiciones de que por ella se 
circule; faltan sólo algunos detalles para 
que se pueda inaugurar al servicio públi-
co. Muy pronto, los montafleses y losas 
turianos, yendo y viniendo, se encentra 
rán y se saludarán con efecto en las esta 
ciones de cruce. 
Llanea estaba ayer rebosante de ani 
mación. Las calles, los mercados ofre 
cían ese aspecto da los pueblos laboriosos, 
que gozan del día de asueto, que van con 
sus ganancias de la semana á comprar á 
las tiendas y íl los puestos. Y recorrien-
do sus v ías , contempl ibamos la variada 
edificación, las construcciones nuevas, los 
palacios, las viviendas, limpias y cómo 
das. 
¡Qué encantos, quó atractivos los de 
estos pueblos asturianos! Salimos.de L i a 
nes con «1 espíritu repleto de impresiones 
gratas; volvimos de nuestra excursión 
con el recuerdo de las suaves emociones 
gozadas en el balconcillo de un cómodo 
vagón de viajeros. Antes de contemplar 
la estatua de Posada Herrera, que es el 
primer motivo que se da á los visitantes 
para que sientan honda s impat ía por 
L!anes, por una vil la que así honra á sus 
hijos ilustres; antes de admirar en las 
Uanescas la hermosura de la mujer astu 
riana, habíamos cruzado algunas leguas 
de la tierra de Asturias. Bella es nuestra 
Montaña, con BU poesía tan apacible y 
tan dulce. Bel l í s ima es la campiña astu 
riana, poblada de una vegetación abun 
te, frondosa, variadís ima, que sacia las 
hambres de la vista m á s deseosa do con-
tinuas novedades. 
Los dos montes, las dos mesetas colo-
cadas allí por los caprichos de la Natura-
leza, las dos llamadas Tinas, T ina mayor 
y T ina menor, dejan un huequecito entre 
sus laderas para que desemboque el río 
Nansa. Cuando pasamos frente ú, este es-
pectáculo de un río que corre, de un mar 
que le espera, de unos montes que no han 
podido cerrar el paso al agua dulce que 
baja de otras alturas, se nos anuncia que 
Asturias va á empezar, precisamente en 
una obra de los constructores de la v ía , 
en la mitad del puente de Unquera. Con 
afán deseamos penetrar con el tren del 
Cantábrico en la provincia hermana. Va 
á ser un momento de emoción sincera. 
Avanzamos. L a cuesta del Peral se su-
be con rapidez, y el tren se interna en las 
selvas, como una oruga que se esconde en-
tre unas matas. L a variedad del paisaje 
absorbe la atención del viajero; tanta di-
versidad de bellezas naturales nos produ-
ce esa orientación como la que experimen-
tan los niños en los bazares de juguetes. 
¿En cuál detalle nos fijaremos, si unos bos-
ques, si unas huertas, si unos montes, y 
unas hondonadas, y unos peñascos, y 
unns mieses, y unos arroyos y unas cúspi-
des suceden sin ceaar á otras cimas qne 
nos asombraron por lo elevadas, á otros 
riachuelos que nos encantaron por lo 
umbríos y silenciosos, á otros plantíos 
que nos gustaron por lozanos, á otros pe-
fiascos, á otras honduras, á otras monta-
fias, á otras huertas, á otras selvas que 
nos dejaron en actitud contemplativa, 
engolfados en la admiración á la Madre 
eterna, á la opulenta y pródiga Natura-
leza? Aunque hiciéramos este viaje en 
un pausado carromato, sentiríamos el pe-
sar de andar tan de prisa. Si queréis que 
os aflija la noche, cruzad estos lugares 
cuando la obscuridad os vaya negando el 
gozo de contemplar tales pasajes. 
Confesamos que una línea férrea de 
tanta y tau deleitosa impresión no la he-
mos recorrido nunca. 
Vamos á Colombres, el pueblo de los 
afortunados de América , aquel pueblo 
nobi l í s imo que también , como Llanes, 
sabe honrar á sus hijos insignes. 
Los suntuosos edificios de los buenos 
patriotas que volvieron á sus pueblos con 
sus ganancias, coronan la altura, y la 
más hermosa y amplia de todas las cons-
trucciones qua se ven, es el Hospital, 
creadí) por la caridad fecunda de tan bue-
na gente. Entrarnos en el túnel del Peral, 
sobre el cual, un poco desviado i la de-
recha, aparece el cementerio de Colom-
bres, con los soberbios panteones donde 
descansan ó descansarán los restos de los 
generosos que tanto bien hacen al pueblo. 
¡Del Hospital á los panteones cuántas 
bendiciones caminarán, sobre los airee 
puros de las montañas , que tanto sanean 
y purifican la voluntad de los adinera-
dos!... 
L a v í a se prolonga entre manzanales; 
ya hablan los excursionistas de la fres-
cura de la sidra asturiana, de la espuma 
blanca de esa sidra "de tiro" que hace 
saltar el tapón do las panzudas botellas, 
después de las comidas fuertes, sustitu-
yendo al c h a m p á n en el trabajo de ale-
grar á los comensales. Y en seguida, en 
cuanto se ha pasado el viaducto de Ca-
bra—de recia y esbelta construcción, como 
los demás viaductos y puentes de la lí-
¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
L A HORMA GRANDE, 
A g u i l a 2 0 1 -
E L P A S E O 
Ülíspo 57, esnma á Asnísr. 
•n 1M únicas peleterías que reciben el cal-
cado E X T R A de P. Cortés y Ca., reconocido 
Etr las eminencias del giro como el mejor del ando por BUS condiciones ESPECIALES en >rmas y estilos. 
Be admiten encaraos en pares sueltos y se 
remitan á todas partes. 
Gran rariedad en calzado español y ameri-
cano de última noredad. 
i i M D T I N T E R E S A N T E ! ! 
E L CALZADO EXTRA 
de P E D R O C O R T E S y Cotnp. es s in 
d isputa e l mejor del mundo. V e n t a -
j a s del calzado m a r c a 
S e r construido por operarios escoji-
dos empleando materiales t a m b i é n 
escojidos y ser fabricado con hormas 
especiales. 
U n i c a » p e l e t e r í a s qne lo reeiben: 
L A H O R M A G R A N D E , A g u i l a 
201 , entre R e i n a y E s t r e l l a . 
E L P A S E O , Obispo 5 7 , esquina á 
A g u i a r . . . H A B A N A . 
C U R A R A D I C A L E N 3 0 D I A S 
B E LA SIFILIS MAS R E B E L D E — S I N MOLESTIA PARA E L EHFERMO COH EL 
< 3 x * l o X X t £ i l - A f r l O ^ X X O - - S u precio muy barato. 
Para informes sus ún icos agentes en la R e p ú b l i c a de Cuba, 
P E L E T E R I A E L P A S E O , Obispo esq. á A c u l a r . 
Do venta farmac ia E L A M P A R O , E m p e d r a d o esquina Á A g u i a r 
DK. A B E L L A , Salud número 46. 
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nea —se nos aparece lo más típico de As-
turias: el hórreo. Son dos Jos que se ven, 
montados "al aire", como uua remem-
branza de las viviendas lacustres. E n 
ellos se depositan lem frutos de la tierra, 
como si se hubiesen de santificar, alejíln-
dolos del contacto con el suelo, entregán-
dolos á las caricias del aire puro, antes 
de ser alimento de los hombres. E l hó-
rreo, con su cubierta & cuatro aguas, con 
su balcón, con su solana, con eu silencio 
de casa de los frutos, donde no han do 
penetrar los roedores, que todo se lo quie-
ren comer; donde no habitan los hom-
bres, que se lo comen todo!... 
.. ¡Gran sorpresa para el visjero "pri-
merizo!" E l mar, el inmenso mar, con 
su azul intenso, con su agitación cons-
tante, con sus rizos de espuma, con su 
corte de brisas, aparece ante la vista. Por 
OuipCizcoa, yendo en un tren hacia Zu-
maya, recibimos cierto día igual sorpj»sa. 
E l mar no se anuncia en la marisma, no 
le vemos primero en la bahía, no lo con 
templamos antes entre las playas, entre 
las roca«, éntre los juncales, de pronto se 
nos manifiesta, trayendo á. la imagina-
ción, cansada de los valles angostos, de 
las gargantas estrechas, de los bosques, 
de las callejuelas, la idea de lo infinito. 
Entramos en un bosque sombrío, y ú 
poco dejamos atrás loa álamos, los cho 
pos, los castaflos para encontrarnos con 
otro pueblo pintoresco, diseminado entre 
la vegetación, Pendueles. De entre la es 
pesura uua torrecilla surge: es de un 
templo que se esconde en la verde con 
fusión del follaje, ocultando sus muros 
entre las hojas, sus cimientos entre las 
raices. U n campesino con su dalle y con 
?u montera; una mujer con la herrada 
de anchos a r o s nos recuerda también 
que estamos en Asturias... Vidiago es 
un verde rincón de región tan bella. Sus 
viviendas no se atreven á asomar entre 
las ramas pobladas de hojas: por un lado 
parece un bosque inhabitado; más allá, 
desdo el tren, vemos las casitas blanca», 
descansando junto á los troncos, éstos in-
móvi l e s , silenciosos centinelas que am-
paran en la Montaña y en Asturias el 
sosiego de tantos enriquecidos! ¡Qué 
amena estancia, Vidiago, para los espí-
ritus fatigados! Junto al mar, sobre la» 
rocas, entre los manzanos, los á lamos , 
los castaños, los eucaliptus, los robles y 
los chopos.'.. 
E l viaducto del Purón, notable obra 
de la ingeniería moderna, nos aproxima 
á Llanes. Seguimos caminando entre ar-
boledas. Un lejano monto cubierto de 
robles nos hace la ilusión de una altura 
invadida por una inmensa muchedum-
bre de paregrinog que suben pausada-
mente hacia una hermita. Aquellos ár-
boles, altos y recogidos de quimas, sepa-
rados unos de otros, parecen gente. 
Y penetramos en un extraño túnel, en 
un túnel doble, de cuatro "bocas. ''Cuan-
do se construyó, en medio de él so abrió 
la superficie de la montaña, y se acordó 
hacer un pequeño trozo á cielo abierto y 
continuar después á través de las entra-
ñas de piedra del alto monte. Se llama 
el túnel "de los Altares"; apenas salís 
de él vo lvé i s á penetrar en su segundo 
trozo, y mirando al interior desde el va-
gón vé i s en el centro un poco do luz, co-
mo si hubiese allí una claraboya. Este 
túnel y el qua hay cerca de L a Acebosa 
(estación de San Vicente) son los m á s 
curiosos detalles de la línea. Este de la 
Acebosa se titula de la Castañera y es su 
entrada uu desmonte en trompa y hay 
eu su salida una gran'iósa de tapa. Pare-
ce esto túnel obra de la Naturaleza, una 
caverna abierta en la roca viva. L a sie-
rra de Cuera produce el efecto de las co-
sas magnas. Sus recias estribaciones tie-
nen us aspecto gigantesco. Nuestros poe-
tas , nuestros sentimentales, nuestros 
pintores montañeses han de poner en el 
papel y el lienzo, muy bellos pensamien-
tos cuando hayan comprendido bien to-
da esta hermosura de la región astu-
riana. 
Y estamos en Llanes, cuya estación es 
un edificio amplio y cómodo, en el que 
había un espacioso departamento para 
fonda. De aquí no pasamos; la alegre 
villa, con su hospitalaria cortesía, nos 
brinda con su grato paseo por sus ani-
madas calles, en las cuales se advierte 
cuán trabajadores son los llaniscos, cuáa 
grande es su cultura y cuán sinceraiuen-
te laboran por el bienestar do su precio-
so pueblo. 
*** 
Hemos recorrido, pues, toda la l ínea 
del ferrocarril Cantábrico desde Cabezón 
á Llanes. L a s obras están "terminadas, 
y ya hemos dicho que se activarán los 
úl t imos trabajos para poder inaugurar el 
servicio haata Llauea. L a prolongación 
se ha hecho muy bien. Abundan en 
ella las obras de fábrica, y no se ha omi-
tido ningún gasto para la mayor seguri-
dad y comodidad del viajero. Se ha em-
pezado por prodigar en todo el trayecto 
el balastro, que es el pan de las v ías fé-
rreas, asegurando con él la solidez del 
terreno y la firmeza del camino de hie-
rro. Se han hecho para el servicio de 
los pueblos varios puentes muy esbeltos, 
de hormigón armado, y se han cons-
truido muy excelentes estaciones. De 
Cabezón á Treceño pasa la v ía por el 
puente de la Herrería, de gran solidez, y 
que está montado sobre el rio del Escu-
do. Trocefio es un pueblo de importancia, 
con su riqueza ganadera, con sus excelen-
tes canteras, con sus fecunda» mieses y 
con sus abundantes pastos. L a estación 
está en el barrio de Requejo, rodeada de 
montañas . E n ella se ven ya loa depósi-
tos de igua, de cemento armado, de gran 
cabida (cincuenta metros cúbicos) que se 
han construido en la nueva línea. L a s 
garitas do los guardas son de ladrillo re-
vestido de cemento, y los muros de las 
estaciones en toda la l ínea, se han reves-
tido dO'tma loseta imitando ladrillos, que 
evita las humedades. L a estación de U n -
quera tiene dos pisos, para que en ellos 
habiten el jefe, el factor y e l guarda-agu-
jas. 
Viene luego la estación de Roiz (Las 
Cuevas) y en seguida la de San Vicente 
de la Barquera ( L a Acebosa). De Boiz 
á San Vicente hay un túnel , el de la Cas-
tañera, el puente de los Chichos, de pie-
dra, y el puente de Dovalins, de piedra 
y hierro. E n este trayecto se ha traba-
jado mucho. H a y en 61, en dos k i lóme-
tros, nueve obras de fábrica, entre ellas 
dos túneles y dos puentes. Hallamos 
luego los túneles de Peña Tajada y de la 
Gallona. H a habido que bajar la carre-
tera de la mina de la Florida á Peña 
Candil , que antes iba por la derecha de 
h v ía . E l tren pasa junto á las grandes 
marismas de los señores Rubín y Pom 
bo, y se ve desde ol tren la ría de San 
Vicente de la Harquera, L a desemboca 
dura del río del Escudo es un lugar de 
los más pintorescos de la l ínea. E l tren 
atraviesa las extensas fincas del señor 
Carranceja. Para ir de la Acebosa á San 
Vicente la carretera no es muy cómoda, 
y ya se trata de lograr que se haga un 
buen camino. E n este trozo la vejeta-
ción es pobre. E l terreno, árido. Do 
San Vicente á Pesués empieza á adver-
tirse y a la proximidad de la espléndida 
vejetación de Asturias. Se atraviesa el 
túnel de Sobao, y luego se contempla la 
desembocadura del Nansa. Un magnífi-
co puente sobre el Nansa, do hierro, es el 
ú l t imo que se ha colocado. Todos los 
puentes han sido colocados por la casa 
Chávarri, Petreman y C?, de Miravalles 
(Vizcaya). Después del puente sobre el 
Nansa, está el túnel mayor de la línea, 
el túnel de Pesués , de 650 metros. 
A l recorrerle, desde el balconcillo del 
ú l t imo vagón , vimos cómo se iba entris-
teciendo la luz del día que penetraba por 
la entrada. Como el túnel es recto en su 
mayor parte, la boca no se perdía de vis-
ta, y se iba experimentando un efecto de 
óptica curiosís imo. Los obreros que tra-
bíyan sobre la v í a parecían pequeños fo-
goneros m o v i é n d o s e ante la boca de un 
horno abierto. Y aquella claridad del 
airo libre se iba extinguiendo, palide-
ciendo, tomando tonos extraños, hasta 
que la curva que hay al final del túnel 
puso término al espectáculo. Este largo 
túnel está revestido, y es una de las obras 
m á s costosas que se han realizado. 
L a Instalación telefónica es perfecta: se 
divide la l ínea en dos secciones; la pri-
mera de Santander á Puente San Miguel, 
la segunda do Puente San Miguel á L l a -
nes. Los aparatos telefónicos son de la 
caaa Ericesson, de Suecia, y además 
cuenta la Empresa con dos aparatos de 
campaña, iguales á uno que tiene el Rey , 
y que le regaló á S. M. el Cuerpo de telé-
grafos. 
Loa relojes de la estación son del señor 
don Emil io Eichberg, de esta ciudad. 
Los contratistas de la nueva linea han 
sido los señores don José Revil la , don 
José Mesones y don Constantino Hel -
guera. H a n dirigido los trabajos el di-
rector del ferrocarril don Manuel Huido-
bro y lo» señores don Jesús Quintana y 
don R a m ó n Velasco. flan construido 
la» estaciones y depósitos los contratistas 
señorea Laso y Rivas. 
Son jefea: de la estación de Treceño, el 
séfior Rojo; de la de Roiz, el señor Raba; 
de la de San Vicente^el señor Cañardo; 
de la de Unquera, el Señor Solís; de la de 
Llanea, el señor Carrasco. 
Hoy, lunes, recorrerá la nueva l ínea 
un tren especial de prueba, que saldrá de 
Cabezón á las 9'30. 
Mucho deseamos que se inaugure pron-
to el trayecto de Cabezón á Llanea, para 
que pueda el público hacer un viaje de 
ios más amenos por lugares bell ís imos; y 
de vuelta de nuestra deliciosa excursión 
por tan lindos pueblos y por tan pinto-
rescos campos, enviamos un saludo afec-
tuoso á nuestros hermanos de Asturias, 
ahora que entre aquella hermosa provin-
cia y la nuestra se han acortado las dis-
tancias. 
(JE¿ Cantábrico, de Santander). 
m m m m i m n 
C O S T U M B R E S E X T R A Ñ A S , 
P E R O D I G N A S D E 131 I T A C I O N 
Nada caracteriza tan bien á una per-
sona que h a sabido conquistar fama 
merecida, como su manera de utilizar 
laa horas que vulgarmente llamamos 
ratos perdidos. Por regla general, to-
das las celebridades son m á s part ida-
rias de gauar tiempo que de hacer 
tiempo. 
Uno de los hombres m á s notables ba-
jo este punto de vista es M. Loubet. 
R a r a vez se le ve ocioso. Sus momen-
tos m á s ocupados son los del desayuno, 
en los cuales, entre bocado y bocado, 
despacha diariamente numerosos asnn-
i tos de Estado. Esto no será sano, s e -
g ú n los higienistas, pero a l presidente 
le resulta muy práct ico . 
Otro jefe de Repúbl i ca , el presidente 
Roosevelt, se pnrece en esto á Loubet. 
Sabido es que su principal afición con-
siste en montar á caballo; pero lo que 
mucha gente ignora es que, uun en los 
momentos qne dedica este á su deporte 
favorito no deja de trabajar. A lo me-
jor, eu medio de uua larga trotada, re-
frena el caballo, tira de papel y lápiz , 
y acto seguido se pone á resolver sobre 
la peril la de la montura alguna cuest ión 
de gobierno ó traza cualquier plan po-
l í t ico . 
E l kaiser es también enemigo de per-
der tiempo. Los que sepan que cambia 
de uniforme un sin fin de veces al día, 
no creerán en lo que decimos; pero es 
que ignoran que su magestad imperial 
se viste con la rapidez de Frégol i . Pa-
ra no detenerse en abotonar la guerre-
ra 6 el capote, tiene en todas las pren-
das botones iuteriores de presión, co-
mo los de los guantes, que se abrochan 
m á s r á p i d a m e n t e . De este modo no co-
rre el peligro de que cuando más de-
prisa vaya, se le caiga un botón, cosa 
qne probablemente le pondr ía fuera 
de s í . 
E n Inglaterra, cuna del conocidís i -
mo time is nioney, los personajes que sa-
ben aprovechar el tiempo son numero-
s í s imos . Uno de los que mejor saben 
hacerlo es Mr. Balfour, el primer mi-
nistro que cuando va a l Parlamento se 
lleva los bolsillos llenos de cartas y pe-
riódicos y se pone tranquilamente á 
leer toda su correspondencia del día, 
sin dejar por eso de 
debates. 
Pero a ú n le aventaja en ese terreno 
el obispo protestante de Londres, un 
señor que hasta cuando sale de casa 
lleva una luz eléctr ica dentro del co-
che y va siempre leyendo ó escribien-
do. S i le sorprende la hora de almor-
zar, se apea ante la primera respostería , 
compra cualquier friolera y, volviendo 
al coche, prosigue su camino, leyendo 
y comiendo á la vez. 
E l millonario Pierpont Morgan ha 
resuelto el problema de no perder tiem-
po de otra manera: hablando poco. 
Cierto d ía se v i ó entrar en sus oficinas 
á otro r icachón, que deseaba comprar-
le unas acciones de ferrocarriles. Mr. 
Morgan l evantó los ojos hacia el recién 
llegado, y sólo le preguntó : "¿Cuánto?" 
E l visitante estupefacto ante aquella 
pregunta tan seca ó inesperada, pero 
comprendiendo que debia referirse a l 
precio que ofrecía dijo una cantidad. 
"Perfectamente", murmuró el millo-
nario; y levantiindose sal ió de la habi-
tación para ir á ocuparse de otros asun-
tos, mientras uno de sus empleados to-
maba asiento en la oficina para ultimar 
los detalles de la venta. 
L o r d Rosthchild, otro ejemplo carac-
ter í s t ico del hombre de negocios, e m -
pieza á trabajar de madrugada, eu la 
cama. Durante el desayuno suele en-
terarse de la marchado los negocios ha-
blando con sus numerosos agentes, y 
cuando sale de su casa de Tring, cerca 
de Londres, para dirigirse á la ciudad 
en uno de los primeros trenes, ya ha 
hecho todo el trabajo que cualquier 
otro podr ía hacer eu las doce horas 
del d ía . 
que 
á 
cía, le daban derecho djsde haco m 
chos años á figurar eu loa consejos do |U 
Corona. ia 
H a ido el señor Mellado á un departa 
mentó en que puedo lucir mucho su ¡h 
tración y sus aficiones de toda ia v¡(,** 
No hay que decir hasta qué extremo no 
congratula el triunfo de nuestro insio-nA 
amigo, de nuestro antiguo compañero del 
que viene siendo desdo hace niuchosáfin 
corresponsal del DIARIO DE LA M A U I \ 
Nadie nos aventajará en la alegfía ^ 
inspira el nombramiento de Mellado 
sus numerosos amigos y admiradores. 
Don Andrés Mellado nació en Málajr» 
en 1846. Es tá emparentado por la línta 
materna con el linaje de Cánovas del {.'as-
tillo y de Estévanez Calderón. DoaUa 
la mocedad manifi-stó gran afición a 
letras. Cursó la carrera de Derecho en Ja 
Universidad Central y al mismo tioiiip0 
daba muestras precoces y felicísimas de 
su ingenio literario. F u é periodista cuan 
do apenas lo pintaba el bozo, consi. 
guiendo desde luego gran reputación' 
Sabía por arte prestigioso mezclar con 
las energías de la propaganda las sales 
áticas. Lector incansable de los clásicos 
aprendió de ellos ol buen estilo 
(Por telégrafo) 
Bnidbanó 17 Jul io (9 a 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
A n o c h e , de diez á once, t r a t ó s e de 
robar la C a s a Ayuntamiento . E l poli-
c í a Meuier , que estaba de servicio, 
f u é levemente herido por e l asa l ta-
dor, d isparando sobre é l s in resu l ta -
do. 
Se ignora a ú n q u i é n sen el autor. 
Se h a dado cuenta a l J u z g a d o que 
instruye las dil igencias. E l Alca lde 
munic ipa l d i ó cueuta a l Gobierno 
c iv i l . 
E l Corresponsal. 
EL AHORRO POR LA 
M I N E R A 
Suscr ibiendo por medio de pagos decenales de 2 5 centa-
vos p l a t a u n a A c c i ó n Prefer ida de esta C o m p a ñ í a de ?50 m o -
neda amer icana de valor , que devenga e l 5 por 100 de i n t e r é s 
anua l y es amor t i zab le en cua lqu i e r t i e m p o por l a t o t a l i d a d 
de los c incuen ta pesos que representa. 
Bas t an 2 8 0 recibos p a r a comple ta r e l pago de d icha ac-
c ión , y e l valor entregado N U N C A S E P I E R D E aunque se 
d f j c n de hacer pagos in te rmedios , pues esta C o m p a ñ í a no 
obliga, como otras, a que los pagos se h a g a n á plazos forzosos. 
B r i n d a t a m b i é n t raba jo á las personas que se crean con 
condiciones para ser Agen tes de esta C o m p a ñ í a , las que po-
d r á n d i r i g i r s e á las O ñ c i n a s . Prado 117. 
1174 alt 
P a r a g u a s I n g l e s e s 
S E D A , P D Ñ O S , C O H A D O R N O S P L A T A F I N A , A L T A N O V E D A D , 
C A S A D E R A M E N T O L 
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prodigaha hasta ea I03 trabtyos de líiuuor 
importancia. 
Entró íí formar parte de la redacción 
de E¿ I m p a r c i a l en 1875 y fuó director 
de aquel periódico desde Mayo de 1379 
hasta Septiembre de 18S9. Durante este 
tiempo había sido diputado eu varias 
Cortes, demostrando s iempre«iue usó de 
la palabra una dicción correcta y serena 
y un fondo de doctrina muy abundante. 
Entre sus iniciativas parlamentarias sé 
cuenta la llamada " L e y Mellado" refe-
enterarse de los frente á, la reelección de concejales. 
E n 1889 fuó nombrado Alcalde de Ma-
drid. Malos vientos corrían entonces en 
la Casa de la V i l l a . L a cuestión de los 
consumos tenía en entredicho el prestigio 
de los ediles. L a acrisolada honradez, la 
caballerosidad ein tacha, la energía sin 
desplantes que caracterizan al nuevo mi-
nistro, resplandecieron durante su ges-
tión municipal y salió del palacio concejil 
con aumento de su buena lama. 
H a sido el sefior Mellado presidente de 
una comisión de presupuestos. Director 
del Banco de España y desde hace años 
es senador vitalicio. 
Seguros estamos de que el señor Me-
llado desempefiarA el ministerio de Ins-
trucción pública con brillantez y con 
acierto. 
—Don Joaquín González de la Peña, 
nuevo Ministro de Gracia y Justicia, es 
exclusivamenta un fimeionario de la ca-
rrera judicial. E n 1808 era abogado fiscal 
sexto de la Audiencia do Madrid. Desd» 
entonces ha ocupado todas las jerarquías 
de la Adminiatración de Justicia y desde 
hace tiempo era presidente de la Sala de 
lo Contencioso del Tribunal Supremo. 
No ha tenido nunca representación 
parlamentaria; no ha figurado en n ingón 
partido polít ico. Goza de una alta repu* 
tacion de integridad. 
—Don Manuel García Prieto es letrado 
notable, de gran reputación en el foro, el 
nuevo Ministro de la Gobernación nació 
en Astorga y es hijo del que fuó magis-
trado del Tribunal Supremo don Vicen-
te García. 
H a sido Secretario del Consejo, Direc-
tor de lo Contencioso y Subsecretario de 
Ultramar. E s t á casado con una hija del 
Presidente del Consejo de Ministros. 
E n sus oraciones parlamentarias ha 
demostrado gran talento de polemista y 
en el foro ocupa una posición brillante. 
— Abogado-catednltico de Derecho civi l 
en la Central, senador por la Universi-
dad de Granada y autor de un volumi-
noso tratado de Derecho civil, obra de 
texto. Don Felipe Sánchez lloman ha 
Hegado al Ministerio de Estado sin que 
hasta ahora haya hecho pruebas de su 
competencia eu los litigios internaciona-
les. Pero es seguro que su talento le fa-
cilitará medios para salir airoso en la 
representación de España en los graves 
problemas que ahora se discuten en ol 
concierto de las potencias. 
—De los ministros que y a lo habían 
sido, el m á s significado por su historia 
es, naturalmente. Montero Ríos . 
E l jefe del partido democrático, hoy 
Presidente del Consejo de Ministros, na-
ció en Santiago de Galicia el año 1832. 
S igu ió en aquella Universidad la ca-
rrera de Derecho, ganando por oposición 
los premios extraordinarios del bachille-
ratoy de la licenciatura como el del doc-
torado, más adelante en Madrid. 
A poco y en reñida oposición obtuvo 
la cátedra de Disciplina Eclesiástica d é l a 
Universidad de Oviedo. Cuatro años 
después, el Consejo de Instrucción pú-
blica, por unanimidad, le propuso para 
la cátedra do Derecho Canónico de la 
Universidad Central. 
Su vida política puede decirse que em-
pozó con la aparición en Santiago del 
periódico Z,a Op/món P iWica , en el que 
defendió las ideas progresistas. F iguró 
luego como diputado por Pontevedra, en 
las Cortes Constituyentes de 1869. 
Uno de sus primeros discursos lo pro-
nunció en defensa de la Monarquía demo 
orática, y uno de los que m á s fama le 
dieron fuó el de contestación á Monterola 
en defensa de la libertad de conciencia. 
E n este m b m » periodo fué nombrado 
Subsecretario de Gracia y Justicia. 
E n 9 de Enero de 1870 figuró ya como 
y Justicia, también 
en un gabinete presidido por el general 
m . ) 
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L O S N U E V O S M I N I S T R O S 
De las nuevas personas que componen 
el nuevo Gabinete presidido por Monte-
ro Ríos , cuatro ocupan por primera vez 
una poltrona ministerial: son Mellado, 
González de la Peña, García Prieto y 
Sánchez R o m á n . 
E l nombramiento del ilustre periodis-
ta don Andrés Mellado para el Ministe-
rio de Instrucción pública ha producido 
unán ime satisfacción. Los grandes me-
recimientos del señor Mellado, su exten-
sa cultura, sus singulares talentos de ess 
critor, sus largas y notables campañas I Ministro do Gracia 
periodísticas, su labor de parlamentario 
yjms servicios á la causa de la democra-1 Prim, y durante el tiempo que desempe-
ACEITE PARA ALUMBRADO DE FAMILIA 
L i b r e de e x p l o s i ó n y 
l o i u b u s t i ó n cspontii-
ncas. S in humo ni mal 
olor. E l a b o r a d a en la 
í á h r i c a e s tab icr ida eu 
i B E L O T , eu el l i toral de 
estn b a h í a . 
P a r a evi tar falsifica-
ciones, las lut is l leva-
r á u estampadas en las 
tapitas las palabras 
L U Z B R I I L A N T K v en 
la etiqueta e s t a r á i m -
prosa la m a r c a de f á -
br ica 
UN E L E F A N T E 
que es nuestro cvc lus i -
vo uso y so perseeruirA 
con todo el r igor <lc l a 
L e y á los falsificadores. 
E l Atóte L112 Brillante 
que of rocemos a l p d -
blico y (jue no tiene r i -
val, es el producto do 
— ••• _ . unr f a b r i c a c i ó n espe-
H R R M n a A ^ ^ " » ™ ^ ? ? ^ de aff"1 produciendo u u a L U Z T A N 
n n r H w T l ^ ' 11,1,1,0 1,1 m*> 0,or» Q»© nada tiene que envia iar a l gas m á s 
KVnncr̂  p o ^ 8 . 1 ^ r a n v<,!,t^ft ^ im ^ « « r s e en < 1 caso do 
E L ^ L J S O D E L A S F . \ > I I L ^ V S ^ reis ' ) inemií íble* pr inc ipalmente P A R A 
P 4 V T p e r ^ Í ^ A 5 ) : í Í 1 ? S COU8"'uidores: L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
i immrfVíif: l i ^ T l w n(> s,,l>enor e* condiciones luminicas , al d.> mejor clase 
P'r«»h I e extra"iero, y so vende á precios muv reducidos. 
rtfu^Zw^S teilemos » n completo surt ido de B E N Z I X A y G A S O L I X A , d 
ducidos. Pai*a a lumbrado' f u e " » motr iz , y d e m á s usos, á precio 
T h o W e s t l m h a Oi l R e í i u i n g C o - O í i c l n a í S A N T A C L A R A . 5 . - H H 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a t a r d e . - J u l í o 1 7 d e 1 9 0 5 ^ 
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fió la cartera, Procedió á un arreglo del 
clero, {iresentó uu presupuesto para el 
mismo, estableció el matr imonio c i v i l , lá 
casación para lo Cr iminal y reformó la 
ley hipotecaria. 
E n 1871 le eligieron diputado por la 
c i rcunscr ipc ión de M a d r i d y el d is t r i to 
de L a l i n (Poutevedra). • 
En aquellas misma Cortes, el ano 1872, 
p re sen tó un proyecto de au tor izac ión pa-
ra que el Gobierno plantease el Código 
general reformado, una de sus obras más 
notables. 
E n esta época t a m b i é n cons iguió I m -
plantar la ley del Jumdo. 
S i rv ió con lealtad á Amadeo y al ad-
venimiento de Alfonso X I I p e r m a n e c i ó 
algunos años alejados de la pol í t ica . E n 
A b r i l de 1880 firmó el Manifiesto que 
d ió vida al parado demócra ta -p rogres i s -
ta, y al a ñ o siguiente, al formarse el M i -
nisterio de Sagaaíñ, separóse con Mar tos 
de la m a y o r í a de aquel part ido ingresan-
do en la izquierda d inás t ica . M á s tarde, 
en 1884 afiliado al partido fusionista, 
redac tó , en un ión con Alonso M a r t í n e z , 
la l lamada Ley de garandas, programa 
de aquel partido. 
E n 1885, bajo la presidencia de Sagas-
ta, fué Minis t ro de Fomento; en 1888 
Presidente del Tr ibuna l Supremo: en 11 
de Diciembre de 1892 volv ió á or.upar la 
cartera de Gracia y Justicia, y después 
de la guerra con los Estados Unidos pre-
s id ió la Comisión E s p a ñ o l a que firmó la 
paz en P a r í s . 
E l ú l t i m o cargo públ ico que ha desem-
pefiado ha sido el de Presidente de la al-
ta C á m a r a en las Cortes liberales. Muer-
to el sefior Sagasta, i m p o r t a n t í s i m o s ele-
mentos -de los que siguieron á aquel esta-
dista la proclamaron jefe. 
Es el sefior Montero Rios, Presidente 
de la Comis ión General de Codificación, 
A c a d é m i c o de la de Ciencias Morales y 
Po l í t i cas y electo de la de His tor ia , sena-
dor vi ta l ic io y consejero de Estado, po-
poseyendo desde 80 de Agosto de 189') 
el Toisón de Oro y desde Junio de 1902 
la gran cruz de la orden de Alfonso X I Í . 
T a m b i é n es tá en posesión del collar de 
Carlos I I I . 
E n su infancia fué monaguillo en la 
catedral de Santiago. 
— E l generU Weyler , minis t ro de la 
Guerra, nació en Mallorca en Ib39. 
Es de origen prusiana. I ng re só en la 
Academia de In fan te r í a de donde nalió 
graduado de teniente, pasando en segui-
da & la Academia de Estado Mayor con 
el numero uno de su p r o m o c i ó n . V i n o á 
Cuba y de esta Isla pasó á la de Santo 
Domingo, d i s t i ngu iéndose en la ú l t i m a 
por varios hechos de armas, entre ellos 
una marcha a r r l e s g a d í s i m a á t r a v é s de 
un esmpodel que era duefio el adversario, 
con escasas tropas y m á s escasas m u n i -
ciones. 
Cuando la p e q u e ñ a columna se incor-
poró al grueso de la fuerzas, el general 
dispuso que formasen para t r ibutar al 
comandante Weyler honores de Cap i t án 
General. 
A l iniciarse en Cuba la guerra separa-
tista, en 1868, fué nombrado por el gene-
ral Balmaseda jefe del Estado Mayor del 
ejérci to de operaciones, prestando exce-
lentes servicios en la rend ic ión de Ba-
yamo. 
A l frente de una guerr i l la costeada por 
el comercio de la Habana Weyler reali-
EÓ afñalados hechos de armas, no siendo 
asorndido á brigadier por su poca edad. 
Este grado lo obtuvo en 1874, operando 
contra los carlistas en el ejérci to del Cen-
t ro y operando después en C a t a l u ñ a , 
^ ragón y Valencia. 
l"s Teniente General desd4»- Enero de 
1878, y en Febrero de aquel aflo fué nom-
brado Capi tán General de Canarias; des-
pués d e s e m p e ñ ó Igual destino en Balea-
res, y de 1888 hasta 1891 ejerció el p r i -
mer ruando en Fi l ipinas. Estuvo al fren-
te de varios cuerpos de ejército antes de 
venir á Cuba á principios de Febrero de 
1895. Es senador vi ta l ic io . 
— D . Miguel Vi l l anueva y Gener, M i -
nistro de Mar ina , fué hasta 1898 diputa-
do por Cuba, d i s t i ngu iéndose siempre 
por su adhes ión á Sagasta, de quien fué 
repetidas veces Subseeretario en la Pre-
sidencia del ConHejo de Ministros, hasta 
que en 1901 obtuvo la cartera de A g r i -
cultura y Obras prtblicas, y en su desem-
peño dió claras pruebas de su talento, de 
sus iniciat ivas y de su ca rác te r . 
T a m b i é n ha sido interinamente Min i s -
tro de la Gobernac ión . 
Es orador apasionado y de correcta 
palabra. 
— I ) . Angel Urzaiz, es por segunda 
vez Minis t ro de Hacienda. 
Liberal consecuente, hizo notables cam-
pañas en el Parlamento al lado de Sa-
gasta, dedicando su a tenc ión con prefe-
rencia, desde un principio, á los asuntos 
económicos . 
Ha sido Gobernador C i v i l , Subsecre-
tario de Gobernac ión , Intendente Gene-
ral de Hacienda en Cuba y Consejero de 
Estado. 
Es diputado por V i g o , d is t r i to que ha 
representado repetidas veces; figuraba 
como vocal on la Junta Consultiva de la 
Moneda y pres id ía la Jun ta de Arance-
les y Valoraciones, en la que ba trabaja-
do en la redacción de las Basos para la 
reforma del Arancel . 
— E i Conde de Romanones, M i n i s t r o 
de Agr icu l tu ra , Industria", Comercio y 
Obrar Púb l i ca s , l lagó al Parlamento por 
primera vez. en una elección parcial, du-
rante las primeras Cortesde la P.egencia. 
Desde entonces ha sido, diputado de to-
das las Cortes que «e han sucedido. Su 
talento, sus Iniciativas, sus discursos, su 
temperamento batallador, pronto le con-
quistaron lugar preferente en el part ido 
liberal, al que ha servido con gran conse-
cuencia. 
Elegido concejal, fué en seguida te-
niente de ahalde. Por dos veces Alcalde 
de Madr id , al poco t iempo, d o s e m p e ñ ó 
tan alio cargo con aplauso de la o p i n i ó n . 
Su ges t ión, por ú l t i m o , al frente del M i -
nisterio de Ins t rucc ión púb l i ca , reciente 
a ú n , se hizo notar por el e sp í r i t u l iberal 
y reformista que en todos sus actos de-
m o s t r ó el joven Min i s t ro . 
Es caballero de la orden m i l i t a r de 
Santiago y e s t á condecorado con la gran 
cruz de la orden de Alfonso X I I . 
I n c e n d i o en u n t e a t r >. 
Viltagarcia 24. 
Esta noche se declaró un violento i n -
cendio en el teatro-circo de esta pobla-
ción, quedando completamente destrui-
do. 
E l edificio era de madera y la cubierta 
de tela, pintada de a l q u i t r á n , lo que fué 
causa se apoderase el fuego coa gran ra-
pidez de to'.:o el edificio y de q; e no se 
pudiera salvar nada. 
E l circo no estaba asegurado. 
No han ocurrido desgracia per5onaiea. 
Se han hecho varias detenciouea, por 
suponerse que el incendio ha sido inten-
cionado, 
Juesros florales en GraiK-tda. 
Granada 26. 
A las seis de esta tarde se han celebra-
do en el palacio de Carlos V . los Juegos 
florales. 
- La reina de la fiesta, la hermosfshrin 
señor i t a M a r í a Mat i lde Campo de Ar jo -
na, hizo su entrada ©u la sala de la fiesta 
rodeada de la corte de amor, formada 
por otras be l l í s imas señor i t a s . 
E l presidente de la Sociedad E c o n ó m i -
ca, 6r. V i l l a r r ea i , l«yó un discurso sobre 
los trabajos presentados en el certamen, 
leyendo después el presidente del jurade 
calificador la relación de los premios 
otorgados, y el eirrjnente abogado grana-
dino Sr, Gami r Colón d i ó cuenta de los 
fallos dictador por el Jurado. 
El poeta premiado con la flor naturul . 
señor Esteva, leyó un poema en honor 
de Cervantes, recibiendo grandes uplan-
sos. 
A l repartirse los premios se p r e s e n t ó 
el obrero Rafael M a r í n á recibir el pre-
mio concedido al trabajo, recibiendo una 
calurosa ovac ión . 
E l mantenedor, Sr. S á n c h e z Guerr . 
p ronunc ió un notable discurso inspirado 
en las glorias h is tór icas y a r t í s t i cas ele 
Granada, ensalzando la hermosura y el 
valor de sus mujeres y encareciendo la 
influencia de esta ciudad en la un ión na-
cional y en las libertades patrias. 
Dedica de spués el orador nn recuerdo 
á don Alfonso X I I I y concluye su dis-
curso, en el que o m i t i ó toda nota pol í i1-
ca, animando á trabajar para la cul tura 
y educación que representan estas fies-
tas. 
Durante su discurso, que tuvo pe r íodos 
de gran elocuencia, escuchó el 8r . Sán -
chez Guerra grandes y repetidos aplau-
sos, que se prolongaron cuando el man-
tenedor t e r m i n ó su discurso. 
La fiesta ha resultado m u y e s p l é n d i d a , 
asistiendo á ella todo Granada. Las 
mujeres, bellas y e l e g a n t í s i m a s , luc ían 
todas manti l las blancas y adornaban sus 
cabellos con flores. 
U n b u e n rasgo. 
Dice el D i a r i o Univerial que la p r i -
mera credencial que ha firmedo el M i -
nistro de Ins t rucc ión púb l i ca , Sr. Mel l a -
do, ha sido en favor del joven D. J o s é 
Carrefio, hijo del inolvidable hombre p ú -
blico que tanto figuró en pol í t ica y tentó 
se d i s t i ngu ió por su ingenio. 
Esle nombramiento recae en persona 
que lo merece, no sólo por los servicios 
de su ilustre padre, sino por su aplica-
alón y laboriosidad, que ha obtenido en 
sus estudios nota de sobresaliente y ma-
t r í cu la de honor. 
Car reño , que hab ía sido Director de 
Ul t ramar , Gobernador de varias p r o v i n -
cias y diputado á Cortes muchas veces, 
m u r i ó hace dos anos sin dejar derechos 
pasivos, y su v iuda y sus hijos quedaron 
en el mayor desamparo. 
¡Qué hermoso es aprovechar las altes 
posiciones para hacer el bien, y mucho 
m á s cuando va unido á la just ic ial 
H O T E L T R O T C H A J i a 
E S P L E N D I D O H O T E L RESTAURANT. 
E l más elegante y confortable y el predilecto de los desposados para su estancia en lana 
de miel. 
Soberbios departamentos con ba3o todos, tanto on su histórico gran salón, como en su 
nuevo xnexo Kdéti. 
Bxóe ente ooc na y esmerado servioio en su ideal restaurant. 
BANOs de aseo oon ducha y de mar en la espaciosa pocotay pintoresca caseta del Hotel, 
en el lirnral, gratis para los Sres. huéspedes. 
Fresco, aires puros, ambieme delicioso en sus Jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
otrecifitdo el más bello conjunto de recreativas comodidades. • 
C-13-u alt. t. y m. lfr-16Jl 
E x c u r s i ó n en a u t o m ó v i l á T o l r d c — 
l i » F a m i l i a R e a l entro los excur-
sionistas. 
Organizada por el I t e a l -Au tomóv i l 
Club se efectuó el 27 una e x c u r s i ó n á To-
ledo. 
N o ser ían a ú n las seis y media de la 
m a ñ a n a cuando el p r imer veh ícu lo de-
semboca por la Puerta de Toledo. 
Desde dicha hora ha^ta la una de la 
tarde fuerron llegando cont inuamente 
los a u t o m ó v i l e s á la Puerta de Toledo, 
sitio en que apretaban la velocidad. 
A las ocho y cuarto de la maflana p a s ó 
por la calle de Calatrava el elefante au-
t o m ó v i l de la infante Isabel. Iba acom-
p a ñ a d a de la infanta d o ñ a Eula l i a y del 
hijo de és ta , infante Alfonso. 
Las vendedoras a m b u l a n t e » en su ma-
y o r í a verduleras, t r ibu taron una gran 
ovac ión á la infanta Isabel, cuyo auto-
móv i l t uvo que recorrer la calle m u y 
lentamente. 
La infanta cor respond ía Á los v ivas y 
saludos agitando el p a ñ u e l o . 
A duras penas pudo desembocar el au-
t o m ó v i l por la calle de Toledo, en que 
t o m ó , como los d e m á s , mayor veloci-
dad. 
Pasada la Puerta de Toledo, el auto-
móv i l de la infanta causó una v í c t i m u : 
una gall ina; en seffuida desaparec ió por 
la carretera de Getafe. 
A las once p r ó x i m a m e n t e , a t r a v e s ó la 
Puerta de Toledo el a u t o m ó v i l qup con- j 
duda á la Reina, a c o m p a ñ a d a de la i n - i 
faata María Teresa y de otras personas. 
E l rey pasó por aquel lugar poco des-
n u é í de las once y cuarto, y t a m b i é n fué 
objeto de ovaciones. 
Ad*m! l f de los a u t o m ó v i l e s inscriptos, 
son muchos los que part icularmente han 
asis '-ii" i la excu r s ión . 
l i e a q u í ¿A l iála de los inscriptos. 
E l rey, la Tnfsnta Isabel, Infante A l -
fonso, l iuques de Alba , A r é v a l a , Soto-
mayor, Moctezuma, Santo Mauro y Me-
dinaceli, Marqueses de Santo Domingo, 
Ferrera, Valdefuente, Torrecil la, Gual-
damina y Benemaj í , Conde* de Heredia, 
S p í n o i a y M o m i j o y seiloreg Luna , tían-
ford. Cari, Polak, Beintegui, Mata, Fer-
n á n d e z , Duro, Prado, Palacio, San Q i -
n é s . Cero, Urquieta y uno de la prensa. 
Desde la puerta de Toledo fuerzas de 
la Guardia C i v i l d is t r ibuida por parejas, 
hacían conservar el orden de marcha á 
todos loft veh ícu los que transitaban por la 
ruta que hablan de seguir los a u t o m ó -
viles. 
Esto t e n í a por objeto evitar que íí con-
secuencia de la polvareda que se levanta 
al pa*o de los a u t o m ó v i l e s ocurriera al-
g ó n «.hoque. 
Lo» pueblos todos del camino estaban 
de fiesta y el vecindario se alineaba á lo 
lar>ro de la carretera para presenciar el 
paso de los excursionistas. 
A oona -enuncia del mal estado de las 
car re te ra» de las cercanías de M a d r i d , 
hubo quo registrar algunos accidentes, 
que, por fortuna, no reavistieron grave-
dad. 
E n algunos puntos ias cortaduras de la 
fiBISPO 
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VAR L A V I S T A 
ÜS P I l l S Oíl I I 
Tal ladas expresamente en P a r í s 
p a r a esta casa. 
S i S i a ñ c í » d e é x i t o 
Reconocimientos grat is. 
Surt ido y precios sin competencia . 
' ' E l A l m e n d a r e s , " O b i s p o 5 4 
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OBISPO 38, OBISPO 38. 
^ A K A L i A ESTACION D E L A S L L U V I A S 
Las mejores del mundo. 
Para Caballeros y Señoras-
S E G A R A N T I Z A SU DURACION P A R A UN AÍÍO. 
Se v i s t e n Paraguas y Sombr i l l a s en C I N C O M I N U T O S . 
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carretera son enormes, y algunos ve-
hículos, al cruzarlas v e l o c í s i p o 9 , - J u v i c -
rou que lamentar la ruptura 'de ballestas 
y p n e u m á t i c o s . 
Los a u t o m ó v i l e s llegaron á Toledo con 
pequeños intervalos de t iempo, e m p l e á n -
dose en el recorrido á razón de 60 á 70 k i -
lóme t ros por hora. 
Los altos miraderos de las ori l las del 
Tajo estaban ocupados por muchedumbre 
de curiosos. 
Los a u t o m ó v i l e s , orientados por la 
Guardia C i v i l d e á caballo, h a c í a n su en-
trada por el paseo de M a d r i d , daban la 
vuelta en la puerta da Visagras y conti-
nuaban por la Vega á la F á b r i c a de A r -
mas. 
K n todos estos sitios la afluencia de cu-
riosos era t a m b i é n m u y grande. 
E l p r imer a u t o m ó v i l l legó á las pnce y 
cuarto, y lo d i r ig í a el señor L u n a (Don 
Üarloi) . 
EL i l e y l legó minutos después de la 
nua, recorriendo i 15 k i l ó m e t r o s en vez 
de los 70 que hay pur el camino directo, 
haciendo su recorrido por Navalcarnero 
y Maqueda y no por Getafe ó lilescas co-
mo los d e m á s excursionistas. 
E l a u t o m ó v i l del Monarca m a r c h ó á 
una velocidad de 45 k i l ó m e t r o s por hora. 
Momentos de spués que ei Rey l legó en 
su Mutomóvil el infante don Alfonso, á 
quien a u o m p a ñ a b a su madre, la infanta 
d o ñ a Eulal ia y su t í a la infanta Isabel. 
A las dos de la tarde se s i r v i ó el al-
muerzo L loa excursionistas en la F á b r i -
ca de Armas . 
F u é presidido por el Rey, teniendo á 
su derecha á la In tanta Isabel y al infan-
te Alfonso y á su izquierda, á la In fan ta 
Eulal ia y al Min i s t ro de Méjico. 
E l banquete fué amenizado por un pia-
no de manubrio, alternando con sus so-
nes plebeyos los acordes de la banda de 
la Academia de in fan te r ía . 
A loa postres llegó el Cardenal Sancha 
que cumplemento al Rey. 
Los jefes y oficiales de la F á b r i c a rega-
laron al Monarca un cuchillo de monte y 
dos medallones, uno con el retrato de la 
Princesa de Asturias y la fecha de su ma-
t r imonio y otra con el retrato del Rey y 
la fecha del atentado de P a r í s . 
Las Infantas fueron obsequiadas con 
unos dijes, consistentes en pajaritas de 
acero con incrustaciones de oro. 
Terminado el banquete, el Rey m o n t ó 
en su a u t o m ó v i l y t o m ó el camino de la 
Catedral. 
La s ú b i t a apar ic ión del Rey en las ca-
lles du la ciudad, donde no se esperaba 
su vis i ta , d ió lugar á un espec tácu lo p i n -
toresco. 
R á p i d a m e n t e lo?; balconea se cubrieron 
de colgaduras y donde és tas faltaban, 
mantones de Mani la y po l í c romas col-
chas. 
E l Rey detúvcrje frente á la Catedral, 
donde fué recibido por el Cabildo, que 
pres id ía el Metn.poi i tano. 
Después , el Monarca d e t ú v o s e breves 
momentos en la Academia de I n f a n t e r í a , 
tomando, por ú l t i m o , la carretera de re-
greso á M a d r i d . 
Este se hizo íl grandes velocidades y 
t a m b i é n con algunos, aunque bastantes 
menos percances que á la ida. 
A las siete y modia h a b í a n llegado a l 
Puente de Toledo unos 35 a u t o m ó v i l e s , 
que se detuvieron breves momentos para 
aguardar la llegada del Rey y darle es-
colta en las calles de Madr id . 
A l llegar Don Alfonso, los a u t o m ó v i -
les; formaron en l ínea y entraron por las 
Rondas de Embajadores y de Atocha, 
paseo del Prado y calle de Alca lá , Puerta 
del Sol y Arena l , desembocando en la 
plaza de Oriento, frente á Palacio, dondo 
hicieron r a p i d í s i m a s evoluciones. 
La Reina y la infanta M a r í a Teresa 
a s o m á r o n s e al balcón pr incipal del A l -
cázar, saludando á los excursionistas. 
Los a u t o m ó v i l e s desfilaron en correcta 
formación y penetraron en la plaza de la 
A r m e r í a , colocándose al lado derecho de 
la puerta de Palacio. 
Una vez realizada esta maniobra, avan-
zaron los a u t o m ó v i l e s que conduc ían a l 
Rey y á las Infantas, é hicieron su entra-
da en el regio Alcáza r . 
F a l l e c i m i e n t o s 
— K n Barambio (Vazcongadai), don 
Eduardo de Corcuera é Isas!. 
—En Barcelona, D? Rosa Pujols y 
Bancés , D? Rosario Bienes de los Reyes, 
v iuda de G u z m á n y Medianero, J059-
fa Barra y Rodós , Viuda dé Mora, dofia 
M a r í a Grau y Pons de Buxaren, D ' Mer-
cedes OuKar y Roig, D- M a r í a D o m é -
nech y Grau, v iuda de Vi lanova , d o ñ a 
Teresa V i l a r d e l l y Pera.iw, v iuda de 
V i d a l , y D? Camila Oreliaua P i l o t á i s de 
Kogu^ra . 
— Kn Bilbao, D. Lu i s de Lezameta. 
— E n Burgos, D . Migue l Mar í a de Se-
t i én . 
—Ef» ^. Ougatdel V a l l é s (Ca ta luña ) , 
D í A n g c i u J i m é n e z y Cerdá , v iuda de 
Caste l lv í . 
— E n Fer ro l , el Dr . D . Manuel Qae-
sada. 
—En León , D? Josefina Franco Florea 
de R o d r í g u e z San Pedro. 
— E n Málaga , D . J e r ó n i m o S i lva 
Cuenca. 
— K n M a t a r ó , D . J o s é de Ayaa En-
cado. 
— E n Madr id , el general de d i v i s i ó n 
D. Carlos Navar ro y Padil la , el doctor 
en Teo log ía D . Rufino Rascón Or t í z , ca-
pel lán de honor de 8. M . , D. Alf redo 
F e r n á n d e z Mauglano, doctor en Med i -
cina, D . Francisco Gutierre/- y G u t i e r r z, 
D? Francisca Revenza Tabeada de G a r c í a 
F e r n á n d e z , D? Isabel G i l de Mediano, 
D. Valeriano Casuso, 1>. A n t o n i o JOVB-
Uar y Cardona, D . Felipe Jaco y San, 
coronel retirado de caba l le r ía , D? Fran-
cisca M a r t í n e z Moreno, el genera• da 
brigada D. Francisco Pintos Ledesma, 
la s eñor i t a M a r í a Tejerizo y Ol t ra , la 
Sra. ( ondesa de Mugalfaes, D? Dolore» 
Barozá , v iuda del general Gamenra, do-
fia Carmen Jnudenes y Carbailo, v i u d a 
de N ú ñ e z de Prado, D? A s u n c i ó n Gar r i -
do, v iuda de Abades. 
NECROLOGÍA. 
fían fal lecido: 
É n P inar del R í o , don Al f redo Goe-
o^gí* y Torres ; 
En Cien megos, don L á z a r o Palacios 
y S á n c h e z ; 
En Sagua, la s e ñ o r a Isabel C h a p ó 
de Tor r a Ibas; 
En GamHg&eyj la sefiora Piedad Gar-
c i n i de S i l v a ; 
E n H o l g u i n , don ü c t a v i a n o Ta tna -
yo y Tamayo. 
OBSEUV ACIONES 
correspoflúieniofl ai día 16 ats Julio, heoü»* 
al air« libre enEL ALMENDA-taS, ijol»-










Barómetro á lab 8. 763 mim. 
baagre Pura es la rúenle at uucuasaiuu. 
Z a r z a p a r r i l l a 
d e l B r . s i i i e r 
haco sangre pura, fortalece los nervios, 
despierta el apetito, quita aquel cono-
cido cansancio y bace llevadera la vida. 
Millares de personas han declarado 
en pro de las virtudes curativas de la 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer. Sus cartas 
llegan diariamente por ei correo. Ko 
son moras teorías, pues todos los comu-
nicantes aseveran que la Zarzaparrilla 
del Dr. Ayer les curó. 
Mujeres presa de debilidad y cansan* 
ció que han tenido que guardar cama, 
acongojadas por una infección escrofu-
losa y extenuadas, quo padecían de en-
fermedades propias de su sexo, escriben 
agradecidas, de haber sido perfecta-
mente curadas. Aquellos que desean 
aprovecharse de su experiencia y po-
nerse sanos y fuertes, tomen la Zarzapa-
rrilla del Dr. Ayer, el gran restauradoi 
de fuerzas y depurativo de la sangre. 
Hay muchas " Zarsararrlll*8" one «rn Iml t* 
ei !.• s. Oerclóreusa de ()ue se totna I* del Dr. A var. 
Preparada p o r rl P- .7 <"< -v f -R y Ca . 
7- - •• 
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AGRADABLE Y PURA. 
ESTOMACAL T SAMA. 
INIMITABLE EN SU AROMA. 
OPTIMA E N SÜ C L A S E . 
ÜLTRA-SÜPERIOR EN TODO. 
P O E E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A I>E CUBA. 
Oficinas d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o a o N . 6 1 3 7 ~ D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L O . 
3 r £ A l a ^ . U A . 
J F ' O a i . X j D E J T I I í r s i 
a i i oí i i j í m i 
(COKTINIJA) 
I V 
Las doce de la noche acababan de 
dar. 
Kra una de esas noches perfumadas, 
t ibias, en que la naturaleza toda repo-
•a en fíiíencio. 
Solo su o í» ol l igero m u r m n l l o de las 
hojas do. los árbolen, y de los cr i s ta l inos 
arroyos que cruzaban l a vega en su 
verde leoho de musgo. 
Los insectos d o r m í a n en los emba l -
samados cá l ices de las flores, y la& aves 
en sus ocultos nidos. 
Todo estaba en calma. 
Ea luna d i f n n d í a Bd blanca c l a r i d a d , 
rodeada de mil lares de estrellas y solo 
alguua d i á f a n a nube cruzaba e l es-
pacie. 
Las brisas susurraban dnleemeute, 
hendiendo la espesura, y r e c o g í a n el 
blando perfume de las plantas, e l e v á n -
dolo hasta el cielo. 
E r a una noche b e l l í s i m a . 
U n a de estas noches en que el cora-
zón de la v i rgen inocente despierta á 
las pr imeras sensaciones del amor, y en 
que la mente del hombre m á s ateo se 
inc l ina ante l a grandeza de Dios. 
Bo la casa del s e ñ o r Juan no se o í a 
n i n g ú n r u i d o . 
A l parecer, todos d o r m í a n ; pero no 
era a s í . 
Cuando a c a b ó de sonar la p r i m e r a 
campanada de las doce, una mujer en-
vuel ta en una grau p a ñ a l e t a de encaje 
y raso negro, avanzaba por el piso bajo 
y se d i r i g í a a l j a r d í n . 
Su paso era cauteloso y do vez en 
cuanpo, se paraba á escuchar temerosa 
de ser o í d a . 
De repente se de tuvo temblando; la 
larga cola de su vestido, t a l vez p o r la 
poca costumbre de l l eva r l a , se h a b í a 
enganchado en una s i l l a p roduciendo 
nn l igero r u i d o . 
En la casa c o n t i n u ó el si lencio. 
Se d i r i g i ó a l j a r d í n y d i ó vue l t a á la 
l lave de la puerta; la l l ave r e c h i n ó en 
la cerradura, lo que la h izo lanzar una 
e x c l a m a c i ó n de có le ra . 
—Gracias á Dios, d i j o a l hal larse en 
el j a r d í n ; y comenLÓ á andar con paso 
r á p i d o . 
No todos d o r m í a n en la casa. 
Rosa no p o d í a d o r m i r . . 
L a d icha que embargaba su c o r a z ó n 
la t e n í a desvelada. 
Aguardaba el m a ñ a n a , que s e r í a el 
d ia m á s hermoso de su v i d n . 
Estaba formando r i s u e ñ o s proyectos 
para el po rven i r cuando se i n c o r p o r ó 
sobrecogida. 
Acababa de oi r un l igero r u i d o , c o -
mo s i arrastrasen una s i l la . 
— i Q u é seráT, p e n s ó , y de c o r a z ó n 
valiente, ba jó de la cama y e n v o l v i é n -
dose en un blanco peinador, se d i r i g i ó 
á la h a b i t a c i ó n de su hermana, que es-
taba j u n t o á la suya. 
—Pau l ina ,—di jo en voz baja, Pau-
l ina , ¿has o í d o ! 
Nad ie c o n t e s t ó á su pregunta . 
— ¡ P a u l i n a ! , g r i t ó m á s a l to ent rando 
en la h a b i t a c i ó n y a c e r c á n d o s e á la ca -
ma. ¡ P a u l i n a ! , y e x t e n d i ó los brazos, 
pero un g r i t o de angust ia s a l i ó de sm 
garganta. 
E l lecho de su hermana estaba v a -
cío. 
Se puso á temblar , y una l í v i d a pa-
lidez se e x t e n d i ó por sus facciones. 
Acababa de ©ir l a l l ave del j a r d í n 
rechinar en e l cer ro jo . . . . y l a pue r t a 
que se a b r í a . 
P r e s i n t i ó una desgracia. 
C r u z ó r á p i d a m e n t e las habitaciones 
obscuras, y g o l p e ó con fuerza la pue r t a 
de u n cuarto que h a b í a en e l o t ro ex-
t remo del pasi l lo de l piso bajo. 
—Padre, p a d r e , — g r i t ó con angustia, 
— l a cama de P a u l i n a e s t á v a c í a y se 
oye r u i d o en el j a r d í n . 
— ¡ R o s a ! ¿es c ier to l o que dices?— 
g r i t ó el anciano desde dentro con voz 
conmovida . 
— L a verdad , padre, v e n p ron to . 
L a puer ta se a b r i ó j e l s e ñ o r Juan 
sa l ió á medio vestir , con una l u j en la 
mano y las facciones alteradas. 
—Corramos, Rosa, corramos, d i j o po-
n i é n d o s e r á p i d a m e n t e en marcha, se-
guido de la j o v e n . 
Cuando llegaron á lo ú l t i m o del pa-
s i l lo , lanzaron una e x c l a m a c i ó n de do-
lo r : l a puer ta del j a r d í n estaba ab ie r t a 
y á lo ú l t i m o de la calle de á r b o l e s , se 
v e í a desaparecer el ú l t i m o p l iegue del 
flotantes traje de Paul ina . 
N o era su graciosa saya cor ta , color 
de grana con anchas cintas de tercio-
pelo negro. 
E r a u n magnifico y b r i l l a n t e t ra je 
de raso azul , con volantes de encaje. 
L a luna era tan c lara que les b a s t ó 
un momento para ver todo esto y com-
prender su deagracia. 
—Corre, Eosa, corre, s i aun es t i em-
po de salvar nuestra honra, e x c l a m ó t i -
rando la luz y l a n z á n d o s e a l j a r d í n en 
pos de Paul ina . 
E l j a r d í n estaba desierto; Rosa y su 
padre l l «ga ron fatigados a l ex t remo del 
muro . 
L a puer ta de salida a l campo estaba 
abier ta t a m b i é n . 
E l s e ñ o r J u a n t e n d i ó su v is ta por la 
l l anura , y u n rug ido de có le ra , de do-
lor , nno de estos gr i tos que salen del 
pecho cuando se p ie rdo l a v i d a , b r o t ó 
de sos labios. 
Eosa l a n z ó un sollozo desgarrador. 
Pau l ina , á larga d is tancia y apoyada 
en el brazo de un hombre, se d i r i g í a , 
hacia un elegante coche que a l parecer 
la esperaba. 
— V e n , Paul ina , ven ; g r i t ó el ancia-
no con voz t r é m u l a . 
— V e n , hermana m í a , ven ; e x c l a m ó 
Rosa t e n d i é n d o l e las manos s u p l i -
cantes: 
— E n nombre de t u santa madre , de 
tu honrado padre, vue lve y te perdono, 
d i jo aquel desgraciado padre a p o y á n -
dose en el muro , porque las fuerzas le 
fal taban. 
— V u e l v e , hermana de m i alma, no 
nos dejes, vue lve , que m i padre t e per-
dona; d i jo la pobre n i ñ a con voz des-
fallecida, a l ver que su hermana no se 
d e t e n í a , á pesar de sus voces sup l i -
cantes. 
Pan l ina c o n t i n u ó su camino m á s rá -
pidamente y s u b i ó al carruaje. 
— ¡ M a l d i t o el h i j o que deshonra el 
nombre de sus p a d r e s ! — g r i t ó e l ancia-
no con voz amenazadora, extendiendo 
el brazo hacia Paul ina . E l d í a que 
vuelvas á buscar t u pobre traje, h u m i l -
de, p id i endo el pan de la car idad, de 
puer ta en puerta, te p e r d o n a r é ; hasta 
t an to : ¡ m a l d i t a , m a l d i t a seas! 
U n g r i to de do lor se e s c a p ó del fondo 
del coche, que fué sofocado por el m i -
do de las ruedas a l ponerse en marcha 
velozmente. 
E l anciano l a n z ó u n ¡ a y ! d e s g a r r a d Ó i ; 
y c a y ó en brazos de Rosa, que muFinu 
raba «'ti voz baja: 
— ¡ D i o s mío , padre mío , p e r d o n a d l a í 
V 
H a n p;»sado SPÍS años . 
Era una o b s c u r í s i m a noche de Oc-
tubre. 
A q u e l alio se h a b í a n adelantado los 
fr íos y el mal t ñ - m p o , por lo cua l , to-
dos ios m a d r i l e ñ o s , iban por las calles 
m u y bien abrigaih . 
U n j o v e n , vestido con elegancia, pan 
t a l ó n negro, y nn g a b á n color de ceni-
za, s u b í a por la calle «le la Montera , J 
entraba cu la de Fortaleza. 
A l l í se a c e r c ó á un farol, y á su es-
casa luz m i r ó un papel arrugado y su-
cio, en e¡ que h a b í a escritas las s e ñ a » 
de una casa. 
F u é mi rando los n ú m e r o s y pregun-
tando un buen ratoj hinfef que e n c o n t r ó 
lo que buscaba, á i j u s g a v por el suspi ro 
de sa t i s f acc ión que se e s c a p ó de su 
pecho. 
E n t r ó en un l ú g o b r e y estrecho p o r -
ta l , y encendiendo una cer i l la , se dis-
puso á subi r ¡a escalera con un v i s i b l e 
gesto de mal humor . 
A la m i t a d se detuvo. 
— T o d a v í a no he llegado, p e n s ó con-
inpac icnc ia ; y luego a ñ a d i ó con una 
sonrisa d e s d e ñ o s a : verdaderamente las 
piernas d*1 los pobres son incansables; 
n o r . M Mdo cónao pueden v i v i r t a n 
alto. 
D I A R I O D E L i A M A R I N A - E d i c i ó n d a l a t a r d e . - J u l i o 1 7 d e 1 9 0 5 , 
PBODÜCGION ÁZÜCAEEMJE LA ISLA DE CÜBA. 
ZAFRA DEJ904-1905. 
E S T A D O de l a expor tac ión 7 existeneias de azúcares hoy d í a 30 de Junio de 




C á r d e n a s 
Cien fuegos 
B » g n a 
C a i b n r l é n 
G n a o t á u a m o 
Cnb:4 , 
l i a n s a n i l l o 
Santa Cruz d«l Sur 
Nuevi taa 
Gibara y Puer to l 'adre 
Zaza 
Tr in idad 
MÍSTBNCIAS. 
H a b a n a 
Matanzas 
C á r d e n a s ^ 
CSenfncgos 
Sagua 
C a i b a r i é n 
G u a u t á n a m o 
Ouba 
M a n z a n i l l o 
Santa Cruz del Sur 
Nuevitas 
G i b a r a y Puer to Padre 
Zaza 
T r i n i d a d 
Consumo local , 6 meses. 
E x i s t e n c i a 19 Buero ( f r u t o v i e j o ) 




































































N A D A . 
1.078,674 
ifoía.—Saoos da 320 l ibras.- -Toneladas de 2,340 l ibras . 
Habana, 30 de J u u i o de 1905. 
JoAQutw GUMÍ.—FEDEBIOO M E J K S . 
LOS LIBERALES 
Con objeto de not i f icar a l general 
d o n J o s é M i g u e l G ó m e z y a l l icenciado 
don A l f r e d o Zayas i a d e s i g n a c i ó n que 
á favor de los mismos hizo el 23 de 
M a y o ú l t i m o , eu s e s ión magua, la 
Asamblea Nacional del P a r t i d o L ibe -
r a l , como candidato para la Pres iden-
cia y Yicepres idencia de la R e p ú b l i c a 
en e l p r ó x i m o p e r í o d o de 1903 á 1910, 
sal ieron en la noche de l s á b a d o para 
Santa Clara, a d e m á s d e l s e ñ o r Zayas, 
una c o m i s i ó n nombrada p o r e l C o m i t é 
E jecu t ivo de d icho Pa r t ido , formada 
por el Vicepresidente de la C o m i s i ó u 
dou Pedro Mendoza Guerra , los secre-
tar ies don A n t o n i o Gonzalo P é r e z y 
don J u l i á n de A y a l a y los s e ñ o r e s E n -
sebio H e r u á u d e z , L e y t e V i d a l , Sarra in , 
Junco, Castellanos, M a l b e r t i , P ino 
Guerra , M a r t í n e z O r t i z , V i l luendas , 
O ' F a r r i l l , Francisco S i t G o n z á l e z , Se-
cades, C o r t i n a , Z á r r a g a , A r n a u t ó , 
Guinea y V á r e l a . 
E l acto se l l evó á cabo en l a tarde de 
ayer, en el teatro L a Caridad, c e l e b r á n -
dose con este m o t i v o un m i t i n , en el 
que h i c i e ron uso do la pa labra los se-
fiores G ó m e z (don J o s é M i g u e l ) y Za-
yas, para dar las gracias por el honor 
que Ies h a b í a dispensado el pa r t i do á 
qne pertenecen, y los s e ñ o r e s Mendoza 
Guerra , Ensebio H e r n á n d e z , Castella-
nos, C o r t i n a y Juan G o a l b e r í o G ó m e z . 
Po r la noche se c e l e b r ó en el hotel 
Santa (Hará un banquete en honor de 
los delegados de la C o m i s i ó n Nacional 
que fueron á hac ir la no t i f i cac ión . En él 
b r i n d a r o n los s e ñ o r e s Junco, G a r c í a 
C a ñ i z a r e s , Sar ra in , doctor Rojas, J o s é 
M a n u e l Carbouel l , M e n d i t a y Gonzalo 
P é r e z . 
del ac tual eu la c o l i s i ó n hab ida entre 
a r t i l l e ro s y p o l i c í a s . 
E l f á u e b r e cortejo p a r t i ó de la 2? 
E s t a c i ó n de P o l i c í a , donde se hal laba 
tendido en cap i l l a a rd ien te , siendo l le-
vado el c a d á v e r en hombros de sus 
c o m p a ñ e r o s hasta la plaza de U r s u l i -
nas, donde se le c o l o c ó en e l carro fá-
n»}bre que iba t i r a d o p o r dos parejas 
do caballos. 
Pres id ieron el due lo el Secretario 
de l A lca lde , en r e p r e s e n t a c i ó n de ós te , 
el g e n e r a l - C á r d e n a s y e l c a p i t á n D u -
que Estrada. 
T a m b i é n a s i s t i ó a l sepelio la banda 
M u u i c i p a l , las fuerzas del Cuerpo 
francas de servic io , e l Juez del Oeste 
Sr. Lauda, representaciones de las So-
ciedades regionales. Juzgados correc-
cionales y p o l i c í a de l Puerto, y g ran 
n ú m e r o de amigos pa r t i cu la res del fi 
nado. 
—«as» 
i o s i m m M i 
EN E L JUZGADO ESt^EOlAL 
E l S á b a d o ú l t i m o c o m p a r e c i ó ante el 
Juez especial en la causa in i c i ada por 
los sucesos ocurr idos ú l t i m a m e n t e en 
e l ba r r i o de San I s i d r o , el c a p i t á n de 
la segunda E s t a c i ó n de P o l i c í a , s e ñ o r 
D u q u e Estrada, qu i en a m p l i ó su de-
c l a r a c i ó n á p e t i c i ó n del fiscal de la A u -
diencia Sr. Echarte . 
T a m b i é n prestaron d e c l a r a c i ó n el 
c a p i t á n de p o l i c í a Sr. Bo l io , e l tenien-
te Sr. D . A l b e r t o de C á r d e n a s y va-
r ios v ig i lan tes . 
ABOGADO DEÍENSOR 
Se ha personado en esta cansa el 
L d d . E n r i q u e Roig , como defensor de 
los a r t i l le ros procesados M i g u e l Ra-
v e n t ó s , Manue l Henderson, H i l a r i o 
Pefiarredonda y Oscar y L u í s Her -
n á n d e z . 
E l Ldo . L á m a r l l e v a r á l a represen-
t a c i ó n de los o t ros a r t i l l e ros procesa-
dos. 
E L GENERAL CÍEDENAS 
S e g ú n ntiefitros informes, el Jefe de 
P o l i c í a , general C á r d e n a s , p a s ó el e á 
bado ú l t i m o una c o m u n i c a c i ó n a l Se-
c re t a r io de G o b e r n a c i ó n , p r e g u n t á n d o -
le qne si las manifestaciones hechas 
por é l en el p e r i ó d i c o L a Discusión le 
desautorizaban para seguir al frente 
de l Cuerpo de P o l i c í a , se l o comauioa-
M con objeto de presentar l a renuncia 
de su cargo á «u jefe i n m e d i a t o ó sea 
a l A l c a l d e M u n i c i p a l . 
E K T I E R B O DKL YÍOILANTERAEA8A 
B n la aa f lana de ayer se e fec tuó el 
#n t i e r ro d«l v ig i l an t e del Cuerpo de 
P o l i c í a don Rogel io Rabasa, que como 
ü b e n nuestros lectores fa l lec ió en la 
cata de salud " L a Covadouga" donde 
1« estaban asistiendo de las her idas 
gue xtcibi6 «n l a noche de l lunes 10 
NECROLOGIA 
A una edad avanzada ha dejado de 
ex i s t i r en esta c iudad la respetable y 
bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Cr i s t ina Rivas , 
v iuda de Faara , enlazada, por v í n c u l o s 
de pareutesco, con una an t igua f a m i l i a 
de nuestra sociedad. 
E l ent ierro de la d i s t i n g u i d a dama, 
efectuado en la m a ñ a n a de hoy, ha sido 
fiel e x p r e s i ó n del sen t imien to que su 
p é r d i d a ha causado. 
A su hi ja , la se f ío ra d o ñ a Cr i s t ina 
Fauna de Sevi l la , a s í como á los fami-
liares todos de la finada, enviamos cou 
estas l í n e a s nuestro t es t imonio de con-
dolencia. 
Paz á sus restos. 
Creyones y ó leos hechos con 
toda, perfección á precios bará-
tís irnos. 
Clero y Colominas. 
San Rafael 33. 
« m s v a r i o s . 
E S PALACIO 
Como ant ic ipadamente a n a ñ e i a m o s , 
esta mafiana se en t rev is ta ron con el 
Presidente de la R e p ú b l i c a los Sena-
dores s e ñ o r e s Hor t s iUan y M é n d e z Ca-
pote, t ra tando sobre el proyecto que 
van á presentar á la a p r o b a c i ó n del 
Congreso, n n i f í o a u d o los cuerpos de 
pol ic ía y de la g u a r d i a r u r a l y reorga-
nizando el de a r t i l l e r í a . 
Dichos senadores so l i c i c i t a ron , ade-
m á s , de l Jefe de l Estado, e l i n d u l t o 
del penado A v e l i n o To r r e s Guer ra . 
BANQUETE 
En el afamado hotel y restaurant de 
Luz , p ropiedad de nuestro quer ido a m i 
go don Florentino M e n é n d e z , se reu-
nieron ayer en un a lmuerzo f ra ternal , 
que t u v o los honores de e s p l é n d i d o 
banquete, los s e ñ o r e s Di rec to r , Presi-
dente y Consejeros d e l Banco Espaf ío l 
de la Isla de Cnba , s e ñ o r e s Polledo, 
Gal bis, Romagosa, L l i t e r s s , G ó m e z 
(don J o s é ) , Palacio Ordóf iez , Larrea, 
P e ó n , C o m p a ñ ó , M e u é n d e z y otros, así 
como los señores Yandama, Senteuat y 
T r i a y , galantemente i nv i t ados por los 
comensales. 
Comida í n t i m a , como acostnrabroi l á 
hacerla en c o r p o r a c i ó n dichos s e ñ o r e s , 
d e s p u é s de la toma de p o s e s i ó n de sus 
cargos, no hubo b r ind i s , pero la con-
v e r s a c i ó n duran te l a comida y la so-
bremesa, fué amenis ims y salpicada de 
a n é c d o t a s que l a h ic ie rou tan sabrosa 
como lo fueron los pla tos y v inos ser-
vidos, dignos de l m á s renombrado de 
los restaurants de l a Habana y fuera 
de la Habana. 
LA HUELGA D E ELABOBADORES 
DE MADERA 
E n el Parque de Colón se e fec tuó 
ayer, á las dos de la tarde, el m i t i n or 
ganizado por el C o m i t é Centra l de la 
huelga de elabores de madera. 
P r e s i d i ó el s e ñ o r C u s i d ó , é h ic ie ron 
nso de la palabra los s e ñ o r e s M a r t í n e z 
por los torneros; Cendaya, por los ta 
baqueros; Reguiera, po r los cajoneros 
Parrondo, por los dependientes de ca 
fés y fondas; A g u i a r , por los ca rp in te 
ros, y otros. 
Todos los oradores ofrecieron su apo 
y o á los elaboradores de madera,estando 
dispuestos á llegar hasta la huelga go 
neral , s i fuese necesario. 
E l Representante s e ñ o r Borges tara 
b i é n h a b l ó , creyendo m u y j u s t a la de 
m inda de las ocho horas de t rabajo 
Se l eyó nn te legrama de los paileros 
de C á r d e n a s promet iendo apoyar á los 
huelguistas. 
E l s e ñ o r C u s i d ó p r o t e s t ó de l a . m a n i 
fes tación que los d u e ñ o s de talleres h i 
cieron a l A l c a l d e M u n i c i p a l . 
A las cinco t e r m i n ó e l m i t i n , a l que 
c o n c u r r i ó un cont ingente de obreros 
muy numeroso, eu med io del m a y o r 
orden 
Esta m a ñ a n a fué detenido en las i n 
mediaciones del t a l l e r de maderas de 
don A n t o n i o Díaz , e l presidente del 
gremio de obreros de c a r p i n t e r í a , don 
Rafael C ü s i d ó , por desobediencia á l a 
p o l i c í a . 
C u s i d ó niega haber comet ido d icha 
falta. 
DOKA MANUELA MATOS 
Se desea saber la ac tua l residencia 
de D * Manuela Matos y Collazo, que en 
el mes de A b r i l p u b l i c ó u n anuncio en 
este Q^r iódico s o ü l a n d o á su hermano 
1). J o s é . L a s e ñ o r a Matos v i v í a enton-
ces en San L á z a r o 210, A . 
A LOS MODERADOS D E L BARRIO 
D E L SANTO ANGEL 
Se c i ta por la presente á los vecinos 
del ba r r io para la J u n t a que se efec 
t u a r á eu la noche del d í a 19 del co-
m e n t e mes á las 8 p . m . en la casa 
Aguacate 30 para la r e o r g a n i z a c i ó n de 
dicho C o m i t é debiendo a d v e r t i r que so 
lo se t r a t a r á de la c o n s t i t u c i ó n def in i t iva 
E l Secretario p rov i s iona l , Ju l io Fe-
¡lón. 
i LOS MAESTROS 
Con arreglo á lo establecido en el a r 
t í c u l o 4G de la C i r c u l a r n ú m e r o 14 de 
15 de Octubre de 1904, solamente las 
autoridades del ramo que en d icho ar 
t í cu !o se de terminan, pueden p e d i r l a 
r e v i s i ó n de los expedientes de e x á m e 
nes. 
S é p a n l o los maestros y d e m á s perso 
ñ a s que hau d i r i g i d o peticiones en ese 
sentido. 
DE OBRAS rÚBLICAS 
Se ha devuelto aprobado á l a direc-
ción General el proyecto de obras de 
c o n s t r u c c i ó n de uu puente sobre el 
a r royo " J u b a i n i c ú " , en el camino de 
Sancti S p í r i t u s á T r i n i d a d ; el acta de 
la r e c e p c i ó n d t í i n i t i v a de las obras 
adicionales realizadas eu -̂1 camino que 
del puente sobre el r í o M a n t u a condu-
ce á Cantera; el acta de l replanteo del 
muelle e s p i g ó n en el l i t o r a l de Regla 
concedido á la Empresa de los Ferro-
carr i les Unidos de la Habana, y el acta 
de r e c e p c i ó n d e ü n i t i v a de una casil la 
de peones camineros const ruida en el 
k i l ó m e t r o 28 de la carretera de la Ha-
bana á San A n t o n i o de las Vegas. 
SUSPENSION DE DOS TENIENTES 
A v i r t u d de expedientes que desde 
hace t i empo se v e n í a n ins t ruyendo por 
la Jefatura de P o l i c í a , han sido decla-
rados suspensos de empico y sueldo, 
los tenientes s e ñ o r e s don J o s é M a n u e l 
y don E m i l i o J i m é n e z . 
E L GOBERNADOR 
D E SANTIAGO DE CUBA 
Por el fe r rocar r i l Central l l egó hoy 
á esta capi ta l el s e ñ o r Y e r o Sago!, Go-
bernador de Santiago de Cuba. 
E l s e ñ o r Yero Sa^ol c e l e b r ó esta ma-
ñ a n a una larga conferencia con el P r e -
sidente de la .Repúb l i ca , t ra tando so-
bre asuntos sanitarios, p o l í t i c o s y de 
i n t e r é s general para aquel la p r o v i u c i a . 
SIGUEN LAS ADHESIONES 
En el Gobierno C i v i l s iguen reci-
b i é n d o s e adhesiones al manifiesto p u 
b l icado por el general í í u ñ e z . 
Los presidentes de los c o m i t é s del 
p a r t i d o l ibera l do Sagua la Grande, de 
Bermeja, de Seiba del Agua , de Mata 
y de Sautiago de las Vegas, han en-
v iado a l Gobernador telegramas fel íci 
t á u d n l e y n o m b r á n d o l e presidente de 
houor de dichos c o m i t é s . 
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N U E V O V I A J E D E E X P L O R A C I O N 
N u e v a Y o r k , .JMÍÍO i ? . — A y e r s a l i ó 
de e » t e p u e r t o e l v a p o r Roosevdt, 
c o n s t r u i d o bajo l a d i r e c c i ó n d e l ca-
p i t á n P e a r y , que se p r o p o n e r e a l i z a r 
en é! u u n u e v o v ia jo de d e s c u b r i m i e n -
t o a l P o l o X o r t e . 
E l c a p i t á n P e a r y a g u a r d a su v a p o r 
en S iduey , A u s t r a l i a , en cuyo p a n t o 
se e m b a r c a r á p a r a d i r i g i r s e d i r e c t a -
m e n t e Macla e l N o r t e . 
A C E P T A C I O N C O N D I C I O N A L 
T á n g e r , J u l i o ¿ 7 . — L o s p o b l e m o s 
do Kspaf i a é I n g r l a t e r r a h a n acced ido 
á c o n e u r r i r á l a C o n f e r e n c i a I n t e r n a -
c i o n a l sobre l a s i t u a c i ó n en M a r r u e -
cos, s i e m p r e que se l é s c o m u n i q u e 
a a t i c i p a d a m e t i t e los asuntos que se 
h a y a n de d i s c u t i r e n l a r e f e r i d a C o n -
f e r enc i a . 
D E R R U M B E D E U N T E C H O 
R o m a , J u l i o J 7 . — C o n m o t i v o de 
haberse d e r r u m b a d o e l t e c h o d é l a ca-
p i l l a d e l h o s p i t a l d e mu je re s e n F e r -
i n o , m i e n t r a s se c e l e b r a b a m i s a e n l a 
m i s m a , r e s u l t a r o n d iez y seis muje res 
m u e r t a s y t r e i n t a y dos h e r i d a s , as i 
c o m o n n p r a n n ú m e r o de n i ñ o s . 
B N B U S C A D E P R O T E C C I O N 
S o f í a , J u l i o 17.--ISA g o b i e r n o b ú l 
ffaro h a p e d i d o á las po tenc ia s que 
i n t e r p o n g a n su m e d i a c i ó n p a r a p r o -
t e g e r los s ú b d i t u s d e d i c h o p a í s c o n -
t r a l a p e r s e c u c i ó n de que son o b j e t o 
p o r p a r t e de los t u r c o s en e l h í ^ j a l a t o 
de A d r i a n o pol is . 
I S L A O C U P A D A 
Tokio, J u l i o Í 7 — L o s japoneses h a n 
o c u p a d o l a p a r t e m e r i d i o n a l d e l a i s -
l a S a k a h l i n . 
E S P I A P E R D O N A D O 
A n ú n c i a s e o f i c i a l m e n t e q u e e l M i 
k a d o ha i n d u l t a d o a l c a p i t á n d e l 
e j é r c i t o ' f r a n c é s B o u g o u i n , ex agre 
g a d o m i l i t a r á l a L e g a c i ó n de F r a n 
c i a y que f u é s en t enc i ado á d i ez a ü o s 
de p r i s i ó n , p o r h a b e r s ido c o n v i c t o de 
ser u u e s p í a a l s e r v i c i o de R u s i a . 
• 
D E C L A R A C I O N E S A C E R C A 
D E L A P A Z 
S a n Petersburffo, J u l i o I T ' . - E l Novo 
V r e m y a h a p u b l i c a d o h o y u n a r t í c u l o 
que h a s ido p r o b a b l e m e n t e i n s p i r a d o 
p o r e l g o b i e r n o , en e l c u a l se dec l a ra 
q u e R i ü d a p o d r á a c e p t a r so lamen te 
ta les cond ic iones de paz q u e no p u g 
n e n c o n l a d i g n i d a d n a c i o n a l ó no 
p e r j u d i q u e n los in tereses v i t a l e s d e l 
i m p e r i o , pues de n o h a c e r l o a s í , e l r e -
s u l t a d o ser ia f a t a l p a r a R u s i a y p e l i -
g r a r í a Ja paz eu ropea . 
F U E R Z A D E L G O B I E R N O 
Tersovia , J u l i o 17.—Se h a p u b l i c a -
d o u n a o r d e n p r o h i b i e n d o e n t o d a l a 
P o l o n i a , las r e u n i o n e s no au to r i zadas 
p o r las a u t o r i d a d e s , las procesiones y 
ag lomerac iones de gentes e n las ca-
l les . Pa rece q u e e l g o b i e r n o se s i en te 
h o y ba s t an t e f u e r t e p a r a m a n t e n e r e l 
o r d e n m á s c o m p l e t o e n t o d o e l t e r r i -
t o r i o polaco. 
BOHPRESA 
A las diez de la noebe de ayer la po^ 
l i c ía m u n i c i p a l d e B a t a b a n ó hizo faego 
sobre un i n d i v i d u o que t ra taba de i n -
t roducirse en el A y u n t a m i e n t o . 
Dicho i n d i v i d u o fué detenido y con-
duc ido á la cárcel d e s p u é s de i n t en t a r 
agred i r á los guardias . 
KKUiMON POLÍTICA. 
A las nneve de la noche de ayer se 
reunieron eu la inorada del sefior Bo-
nncliea, s i tuada eu la calle de Neptuno, 
el Gobernador P r o v i n c i a l , los conceja-
les, nanistas, el Presidenle del Consejo 
P r o v i n c i a l y los doctores Tamayo (don 
Diego ) y C b e ü a r d , quienes estuvieron 
t ratando sobre la marcha p o l í t i c a del 
Aynn tami . -n to de la Habana, y cam-
biando impresiones sobre la orienta-
c ión qne d<>be darse en los a c t ú a l o s 
momentos al p a r t i d o l ibe ra l nacional . 
P a r a b i é n se t r a t ó de la a d j u d i c a c i ó n 
de todos los puestos munic ipales á las 
personas que m i l i t a n en ese pa r t ido . 
Iva r e u n i ó n d u r ó hasta las doce de la 
noche. 
LAS OCHO HORAS 
Por Decreto de esta fecha la Secre-
t a r í a de Obras P ú b l i c a s ha resuelto 
poner en v igor l o preceptuado en el 
A r t í c u l o 134 del Reglamento de Obras 
p ú b l i c a s , referente á que ocho horas 
c o n s t i t u i r á n un d í a de trabajo para to-
dos los jornaleros empleados en el De-
partamento, con las excepcionee deter-
minadas en el p r o p i o a r t í c u l o . 
PRORROGA 
Se ha concedido á los s e ñ o r e s Snss-
dorf f Zaldo y Co. nna p r ó r r o g a haí=ta 
el 31 del corr iente para la t e r m i n a c i ó n 
del 2? t ramo de l a carretera de Paso 
Real á San Diego. 
T R O P A S S U B L E V A D A S 
L o d z , J u h o J 7 . — P a r t e d e l r e g i -
m i e n t o d e E k a t e r l m b u r g o , q u e g u a r -
nece esta p laza , se h a a m o t i n a d o h o y 
y asesinado á n a o de sus of ic ia les . Los 
sub levados f u e r o n a r res t ados . 
C O N T R I B U C I O N F O R Z O S A 
A consecuenc ia d e l es tado d e s i t i o 
q u e h a s ido p r o c l a m a d o en es ta c i u -
d a d , sus h a b i t a n t e s t i e n e n q u e c o n -
t r i b u i r c o n l a s u m a de $ 1 , 5 0 0 d i a r i o s 
p a r a m a n t e n e r á las t ropas . 
P R O B A B L E I N V A S I O N 
S a n Petersburgo, J u l i o J 7 . — L a 
a p a r i c i ó n de a l g u n o s buques de g u e -
r r a japoneses a l N o r t e de l a i s l a S a k -
h a l i n , es u n a seflal e v i d e n t e de q u e 
e s t á n e s t u d i á n d o l o s med ios m á s p r á c -
t i cos p a r a e f e c t u a r u n desembarco 
en l a S ibe r i a . 
D E P O T E N C I A A P O T E N C I A 
Moseow, J u l i o 17 .—El C o m i t é E j e -
c u t i v o d e los Z e m z t o v s h a hecho caso 
o m i s o de la o r d e n de d ispersarse que 
t é d i ó aye r l a p o l i c í a y h a c o n t i n u a d o 
d i s c u t i e n d o sobre los p r e p a r a t i v o s d e l 
Congreso que d e b e n c e l e b r a r e l 19 
d e l c o r r i e n t e , á pesar de l a p r o h i b i -
c i ó n d e las a u t o r i d a d e s , los de legados 
de todas las r e f e r i d a s co rpo rac iones 
que ex i s t en en e l i m p e r i o . 
ü e s p u é s de l e v a n t a d a l a s e s i ó n , e l 
C o m i t é E j e c u t i v o , p i d i ó n u e v a m e n t e 
a l g o b i e r n o , en c u m p l i m i e n t o de u n 
a c u e r d o t o m a d o , a u t o r i z a c i ó n p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n d e l a n u n c i a d o Congreso . 
N A U F R A G I O E P I C O 
Tokio, J t ü i o 17.—La v e r s i ó n o f i c i a l 
q u e aeaba d e p u b l i c a r s e de l a p é r d i d a 
d e l c r u c e r o j a p o n é s L a k a s u a o , figu-
r r a á de h o y e n a d e l a n t e e n t r e las epo-
peyas c l á s i c a s en los anales de l a m a -
r i n a de g u e r r a d e l m u n d o e n t e r o . 
S e g ú n l a r e f e r i d a r e l a c i ó n , á las d o -
ce de la noche d e l 12 de D i c i e m b r e 
ú l t i m o , e l c i t a d o c r u c e r o c h o c ó e n 
m e d i o de u n fu r io so t e m p o r a l , c o n u n a 
m i n a s u b m a r i n a y se h u n d i ó e n m e -
nos de u n a h o r a . 
E l c o m a n d a n t e r e u n i ó sobre l a c u -
b i e r t a á los 5 0 0 h o m b r o s q u e f o r m a -
b a n su t r i p u l a c i ó n , y d e s p u é s de c a n -
t a r dos veces e l h i m n o n a c i o n a l , a c l a -
m a n d o a l M i k a d o , y c a n t a n varias^can-
ciones m á s , se les p e r m i t i ó f u m a r y 
todos l a p i p a , e l t a b a c o ó e l c i g a r r o 
e n c e n d i d o en l a boca , se q u e d a r o n 
a g u a r d á n d o l a m u e r t e con l a m £ v o r 
c a l m a , hasta que se h u n d i ó e l b u q u e . 
I>e los 5 0 0 h o m b r e s que t e n í » e l 
L a k a s u g o á su b o r d o , solo p u d o sa l -
v a r 133 o t r o b u q u e que h a b í a s i -
do a p r e s u r a d a m e n t e av i sado do l a ca-
t á s t r o f e , p o r e l t e l é g r a f o s i n h i l o . 
L A R E M O L A C H A 
Londres , J u l i o i 7 . — L a c o t i z a c i ó n 
e l a « ú c a r d e r e m o l a c h a h a t e n i d o 
n u e v a alza, h a b i e n d o a b i e r t o cata 
m a f i a n a á l l t f . Od. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York, Jul io 17.—El s ábado se 
vendieron en !a fío ha da Valores de 
esta plaza, 161,000 bonos y acciones 
de las principales empresas que radican 
en los Estados Unidos. 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y . 
Almac tn : 
250 Si cafó descerezado extra supr. A, $22.25 o. 
250 „ „ „ superior lí B, |22. * 
250 „ „ especial C, $22. 
250 „ „ f, extra corriente D,J21J¿ 
250,, „ „ corriente l í E , $21 ?¿Q^ 
250 „ „ „ Jd. especial F , $¿iy A 
250 j . ., comente, G 21.̂  
75 Cr fresas La Gallega de Insna, |o,25 c. 
100 jamones paüegros extra H O, $33 qt. 
110 Oí fresas Claveles Rojos, $5>i c. 
75 Cr patagrfts nata, í i H, $23 qt. 
600 lib. choriíos serranos Tio Mortron, QT 
800 LT galletas María Jacob's de 8 lib. rmrra» 
te|1.45nna. 1 e" 
50 Ci aceitunas botellas Flor Sevillana, «a « 
115 Cj jabón Sol, 100 lib. netas, .f5 c. 
lovMeiit® larítífflo 
V A P O R CORREO 
E l Brxenoa Aires l legó á Cád iz , sin no-
vedad, á las once de la m a ñ a n a del do-
mingo 16. 
E L G U S S I E 
Procedente do Tampa y Cayo Hueso 
fondeó en puerto el domingo el vapor 
americano Gunsie, con carga y 10 pasa-
jeros, y sal ió el mismo d í a para el puerto 
de su procedencia. 
E L E R N E S T O 
E l vapor español de este nombre fon-
d e ó en b a h í a ayer, procedente de L i v e r -
pool, con carga general. 
E L H O R N E T 
E l b e r g a n t í n ing lés de este nombre 
e n t r ó en puerto ayer, procedente de 
Gulfport , con madera. 
E L BElIfeElSr 
Con ganado fondeó en puerto el do-
mingo, el vapor noruego Bergen, proce-
dente de Cartagena. 
E L B A Y A M O 
E l vapor cubano Bayamo e n t r ó en 
puerto hoy, procedente de Tampico, con 
ganado. 
E L M A R G A R E T H A 
E n lastre e n t r ó en puerto hoy el vapor 
i ta l iano M a r g a r e í h a , procederxto de Bos-
ton . 
E L M I G U E L G A L L A R T 
Para Canarias, Cádiz y Barcelona, sa l ió 
ayer el vapor e s p a ñ o l Migue l Gal lar t . 
E L CORREO D E E S P A Ñ A 
Esta mafiana e n t r ó en puerto, proce-
dente de Genova, Barcelona y escalas, ei 
vapor correo e spaño l Montserrat, con 
carga, correspondencia y pasajeros. 
E L E X C E L S I O R 
Esta m a ñ a n a e n t r ó en puerto, proce-
dente de Nueva Orleans, el vapor ame-
ricano Excd&ior, cou carga y pasajeros. 
G A N A D O 
E l vapor americano Gvssie i m p o r t ó de 
Cayo Hueso para el s e ñ o r J . Me K a y , 25 
toros y novi l los , 274 vacas horras y 251 
añojos . 
De Cartagena trajo el vapor noruego 
Bergen, para el s eño r J . M . Pizarro, 447 
novi l los , 238 vacas horras y 29 vacas con 
sus cr ías . 
Consignado á los señores S. Ar ro jo y 
C o m p a ñ í a , i m p o r t ó de Tampico ei vapor 
cubano Boyamo. 25 cabalios, 790 añojos , 
184 vacas horras, 114 terneros y Ü2 vacas 
con sus cr ías . 
E l vapor americano JE^mmso!, impor -
tó de Veracruz para ior-s Sres. Bernal y 
C o m p a ñ í a , 53 vacas horras, 5 idem con 
sus c r í a s , 2 toretes, 59 potros, 12 yeguas, 
2 í nu l a s ; para J . G. R o d r í g u e z y Compa-
ñ ía , 26 vacas con sus cr ías y 10G vacas 
horras; para I . P J á y C o m p a ñ í a 3 toretes, 
30 vacas con sos cr ías , 7 caballos. 4 ye-
guas y 1 cría y 107 vacas horras; íl ia or-
den 28 vacas con 28 cr ías , 42 i d . horras, 
27 añojos, 23 toros y 12 toretes. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BÜQURS D E TRAVESIA 
ENTíiADUS 
Dia 16r 
De Cartagena, «n 5 días, vp, ngo. Bergen, ca, 
pitan flenricksen, ton. 1S7Í), con ganadn « 
L. V. Piaoé. * 
De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vp. ama* 
ric no Qnsaie, cap. Hanscn, ton, 993, con 
carga y 10 pasajeros á J . Me Kay. 
De Liverpool, en 17 días, vp. ara. Ernesto ca-
pitán Ormachea, ton. 2602. con carga' á J~ 
KaloeUs y Cp. 
De üulíport (Mfss) en 10 días, berg. ing. Hcr-
net, cp. Leuman, ton. 445, con roader» & 
S. Prata. * 
Dia 17: 
De Tampico, en S>< días vap. cubano Bayamo 
cap. Hulf, tonds. 320S con ganado a Zaldó 
y Ca. 
De Boston, en 7 días vp. ital. Margaretha ca-
pitán Vaccarena, tonds. 2115 en lastro 4 R. 
TruífinyCa. 
De Veracruz, en 3JH dias vp. amer. Esporane» 
cap. Koyers tonda. 4702 con carga y 91 n». 
Fajeros a Za'do y Ca. 
De Cénova, Barcelona y escalas, en 27 día» 
vp. esp. Montserrat, capitán Lavin, tone-




Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. rsp. Miguel 
Gallart. 




Platweep-iñ la. .. de 79% A 79% 
Oal i : i l l a de 83 k 85 
Billetes B . Eapa-
ílol . . de 5 á 5% V. 
Oro a r a ^ ^ O 1 de i o a t / á 1001/P 
contra español . ] ae 1UJ^ á I 0 9 X p-
Oro ame:, contra 1 o,- p 
p l « t i e«í aftola. | a ^ 1^ 
Centenes á 6 . 6 1 plata. 
E n cantidades. ¿ 6 . 6 2 p l i t a . 
Luises fi 6,29 plata. 
E n cantidades., fi 5.30 plata. 
E l peso ameriot . 1 
no en plata e»- Vá 1-35 V. 
pafiola... ) 
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DIRECTOR: LUIS B. CORRALES. 
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Q — » ^ a» ÍAinafUna * e^delanoohe. 9738 36.117 
Cü COMPAÑIA DE ElEOTEICIDAD 
Paseo de Martí-Prado-Num. 55. Habana 
Corriente eléctr ica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado 
fuerza motr iz y ca efacción, producida en la Planta de la Compa-
ma, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
b l e s sub te r ráneos , sin peligro de accidentes n i temor de i n t e r r u D -
oiones. Servicio permanente, lo mismo de d ía que de noche, va 
establecido y acreditado desde pr imero de año . Luz fija y s i ¿ os-
cilaciones Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
enptor. Precios reducidos, en re lación con la importancia de la 
ins ta lac ión, y disminuyendo se^ún aumenta a l c m £ m r ^ 
o. 1201 alt. t-m-1 J l 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEC4AD03 
Del Uavre, Hambnrgo y Santander en el va-
por alemán Albingia. 
Sres. Jorge Mora—Martin Alfonso—57de8f 
clase. 
De Tamm y Cayo Hueso, en el vapor, ame-
ricano Gustñe. 
Sres. L. Kinht—Jas Me Kay—Mary Simón— 
S. Ambrose—Catalina San Martin—Blanca Ro-
sales (Juzman y 2 de fam.—Pablo Estera—La-
cia Konzon. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. ame-
ricano Cr.ssle. 
Sres. An.'ador Kodriguez—Manuel Ferrciro— 
Ernesto Hernández—James Me Kay y 1 de fa-
milia. 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vp. ameri-
cano Mufccotte: 
Sres. J . Martínez—Manuela Campos—Luía y 
Diego Alvarez—Mercedes Cardona—Carmen y 
Bernardo Perdorao—Foiicita González—Anto-
nio García—Dolores González—P. Hernández 
— E . Gavilán-M. Mas—liegla Mesa—Carmen 
Sediño—A. de la Barrera María Ramírez— 
Lucrecia Guerra—Maria T. Pérez —A. Navarro 
— L . Castro—Esperanza y Ramona García—CL 
Rodriguéis—R. Villaverde-J. R. de la Pefia— 
E . Llerena—M. Telles—A, Rico-Maria DÍBZ— 
EL Mederoylem Julia Ecliemendía—Jo»é 
Rodríguez. 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor ame-
ricano Gussie. 
tíres. A. Padrón—Beatriz Rara^n—Clara E -
delman—F. !• lores—F. Diax—V. Ro:nero—Ma-
ria Pino—L. Pérez—P. Alvarez E . Pérez— 
Paulina Alvarez y 2 de fam—F. Martínez-Ur-
sula Montalvo—Maria y Ramón García-Paula 
Mil ianyl de fam—J. Rodrijfnez—P. Valdés— 
Hi Hernández-Carolina Valdés—A. Gardan—* 
M. N. Basen. 
Para New-York, en el vapor americano Mo-
rro Citstle. 
Sres. Rosa Conerá—Francisco Angulo S. 
Lodoriua—Jósó Antón y I de fam.—José Mato 
y 1 de fam.—Pedro Fantoni—Jesé Ario-;a—Er-
nesto Aragón-Joan Francisco Domínguez y 2 
de fon. Pedro Gioto Hidalgo y 1 do íiim.— 
Federico y Angelina Mora—Antonio Bermu-
dez—José M. Balbi—Rafael Sánchez—Emilio 
Rabí—Ramón Le^l y 1 de fam.—Antonio Lla-
nas y 1 de fam.—Eduardo Giberga—Jósó An-
tonio Lanuza—R. Slevenscn—Alberto Conilly 
3 de fam.—Angelina Rodr/gnez-María Teresa 
Morel—María Catalina—Francisco y Fernan-
do Domínguez—Joaquín Lastre y 1 de fam.— 
Francisco y Margarita Arando-Antonio Ca-
brisas-Antonio Fernandez Criado y 4 de fa-
milia—Juan Bautista Valdés—Bruno Díaz—B. 
Davis—José María Galán y 3 de fam.—Vicen-
te Catalá y uno d^ fam.—Elena de Ordo.lez y 
2 de fam.—Klena Del monte y 3 do fam.—An-
gela Palacios—Gonzalo Al varado Mnurice 
í l e y m a n y l de íam.—J. D.y—Gnillermo de 
Zaldo y 2 de rain.-J. Kelly—Robert Vander-
lyn—Wra. Adam María Elena del Monte-
Florencio Vílluend.-ia—Bamiaíro Milians—Ri-
cardo Gastón—Jofvé María Vidal—Caridad, y 
Josefa Itobeirt—Pedro Capó—Juan Blanco-
Mar a Sánchez—Gabriel Castro—Pascual Cle-
mente-Francisco Campoloni—José Porez— 
Patrocinio Plagas—Kea Noy—Rafael Bayce— 
Joan de Dios Te:ada y 1 de (ara—M. Ugalde— 
Alberto Pinera—Josó Paglieri—Daniel Tall— 
Qeorgo Thomas—A. Olbnoy—Nicolás y Rodri-
go Santana- Alaxander Clement—Prancfeoo 
Gutrener—René Costa—M. Roteh—J. AlvetÜ 
Ernesto Long.i y 1 de fam.—Serafina Portnon-
do—Manuel Sánchez-Ramón López—Vicente 
Po'er—Alfredo Fresneda—Jerónimo Llano— 
J . Adams. 
E u q u e s d e s p a c h a d o s 
C. Ifueeo y Tampa, vap. amir. Gasslo, por Mo 
Kay, 
Con 27 ble 3. ñ nac.is y 304 i3 tabaco y 2 ba-
rriles provi.Hiones, 
Veracruz y esoalas. vap. alm. Albingia, por 
Heilbut y Rasch. 
Oon 3 cajas cigarros. 
Cayo Hueso y Tampa, vp, am. Mascotte, por 
G. Lawton Cbilda r Cp. 
Con 52 pacas y R5{3 tabaco, 5.60) tabaco*, 
16 btos. viandas y frutas. 
SeintNazaire y escalas, vp- francés La Nava-
rro, por Br¡dat M. y Ca. 
Con 10Q Ibs. picadura, 7.CO cajillas cigarros, 
214 pacas esponjas, £0 bles^ miel de abejas, 
72 sacos cera, 10 heles, pifias, 760,012 taba-
coi y 118 btos efectos. 
N. York, vp. amer. Morro Castle, por Zaldo y 
Compañía. 
Con 2.btos, 74 bf, 127 pacas y 1070 tercios 
tabaco, 4>301*. y 375 Ibs. picarilnra, 36750 
cajas cigarro?, 2751,5jOtabaco3, 2i) huacales 
Eguacutc, 6 Id mangos, 1 rd. plátanos, dos 
Id. frutas, 1 hl. cocos, 250 líos cueros, 1S sa-
cos cera. 14 bi mial de abejas, 34 pacas es-
ponjas 8Í6SS hs. pifias, 92 btos. efectos, 120 
paquetes cigarros, 300 b[, vacíos, 23 tortu-
cas y 8a?3 si azúcar. 
GREMIO DE CONOÜCTOIES 
D E 
CiEEE'HS DE LA HÁBAi 
S e c r e t a r í a . 
Habiendo leído en varios periódicos con re»-
pecio á la huelga de los carpinteros, qua un» 
comisión de este gremio se había presentado * 
la Asamblea de los carpinteros en represesntft' 
ción de su gremio, debemos manifesiar que 
es cierto, pues no habiendo celebrado Junta 
Directiva basta el dia 15 del presente met, és-
ta no ha podido tomar acuerdos sobre ningún 
particular á menos que haya sido error al to-
mar nota la Asanablea ó de algún Repórter » 
en particular haya concurrido algúniconduc-
tor, pero nanea en representación do este gr»" 
mío. 
Habana 17 de Junio de lOGaivEl Secretario, 
Manuel Cordón. 10157* tl-17 
AVISOS RELIGIOSOS 
V. 0. Tercera í e San F r a n m 
E l jueves d í a 20 de J u l i o , A las ocho 
de la maRana se c e l e b r a r á la naiwi men-
sual á N t r a . Sra. del Sagrado Corazón 
do J e s ú s , cantada y con c o m u n i ó n . 
L o fine avisa á los devotos y demw 
fieles BU camarera I n é s M a r t í . 
10169 tl-17 i»*-1» 
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LOS AGUACATES 
Be cuentan por centenares los que dicen: 
"Yo no puedo comer sin aguacate," por-
que esa fruta deliciosa—de que han llega-
do ya ejemplares magníficos &. E t Anón 
del Prado, el palacio de las frutas,—es 
de un gusto exquisito, é incita á tomarla 
de muy diversas maneras. Y se cuentan 
por miles los que exclaman: "Yo no pue-
do pasar sin el chocolate de L a Estrellay" 
porque nutre, reparando las fuerzas que 
se desgastan con el calor, y recrean el 
paladar. Y esos pueden tomar tan rico 
alimento, de la clase extra, Tipo Francés, 
en casi todos los establecimientos de la 
Habana, y entre ellos, en E l Anón del 
Prado. 
l l ÍEBli (18 los GaMis 
Precedido de brillante noyenario y 
de suntuoso triduo, llevado á cabo, por 
1» noche, con exposición de S. D. M., 
han celebrado, este afío, la respetable 
comunidad de R. R. P. P. Carmelitas, 
en su hermoso templo de San Felipe 
de líeri. sus fiestas en honor de la san-
tísima virgen del Carmen. 
A las siete de la noche del sábado, 
después de la exposición del Sacra-
mento, se rezó el santo rosario, si-
guiéndole IPS preces del triduo, leta-
BISB, serr nticos, y gran salve. 
Ayer las ete de la mañana, el 
preebí Sev uoSainz, el secretario 
de g* rno cámara del Obispado, 
ofn el 3 > sacrificio de la misa, 
re( endo Pan Eacarístico infini-
da-, e fia de ambos sexos, á los que 
ae k _ab?r: estampas del Carmen, 
«on poesías del ingenioso y modesto 
Fray Florencio. 
L a función religiosa comensó á las 
echo y media, oficiando de Preste, el 
exvieario de Pinar del Río, padre Me-
séndez, y de Diácono y Ijtob-dlócono, 
Tespectivamente, los frailes Constancio 
y Julián, 
Se cantó la nueva misa del reputado 
maestro Eafacl Pastor, misa que dedi-
dicó sn antor al R. P. Enrique, censor 
eclesiástico. 
En el coro tomaron parte un buen 
número de músicos y cantaron entre 
otros artistas, los señores Vera, Gas-
par, Meroles, Herrera, Piera, Iligol y 
Gómez, bajo la dirección do D. Fran-
ciseo Pérez. 
E l altar mayor estaba lujosamente 
adornado é iinminado con profusión 
do cirios y loces eléctricas y el re t̂o 
del templo ostentaba elegantes cortinas 
dé damasco encamado. 
Las tres naves de aquel santo recinto, 
eran insuíimentes para contener el se-
lecto auditorio. 
A dicha fiesta, en la que hizo de 
maestro de ceremonia, el Presbítero 
don Francisco Abascul, asistió de Ca-
pa Magna, nuestro querido Prelado 
limo. Sr. Pedro González Estrada. 
L a cátedra del Espíritu Santo, la 
ocupó Fr;!y Florencio, (O. D. ) , el cual 
sí no estuviera justificada su fama como 
orador sagrado, bastaría coa su ser-
món de u.ycr en que deleitó con su fácil 
y brillante palabra á los numerosísi-
mos fieles que invadían el templo de 
Ban Felipe de Neri. Fray Florencio, 
trató sobre el apostolado de María, se-
mejante al apostolado de Jesi'n, de lás 
apóstoles y los Carmelitas, déla reden-
ción del inundo por Jesús y María, do 
la divinidad de Cristo v su amanlísima 
madre, do la Orden Carmelitana y de 
su santo escapulario. 
Tres cuartos duró el panegírico do 
Fray Florencio, siendo escuchado con 
Teneración y con justicia y muy felici-
tado al bajar del pulpito. 
Al alzar el sacerdote oficiante la Sa-
grada forma, se lanzaron al espacio 
multitud de voladores desde la torre de 
la iglesia. 
L a fiesta terminó con la sinfonía del 
maestro ííaydiu. 
Los padres Carmelitas estrenaron 
ayer preciosos ornamentos traídos de 
Cádiz, contándose entre aquellos, el 
que usó el presbítero Sainz. 
Anoche terminaron los cultos con la: 
tradicional procesión de la virgen del 
Carmen, no sin antes dirigir su elocuen-
te y persmudva palabra á los fieles 
Fray Casimiro. 
Reciba la comnninidad de Carmelitas 
Descalzos nuestros pláccmos más s in-
ceros por el éxito y lucimiento de los 
coitos en honor do la virgen del Car-
melo y muy particularmente su celoso 
Prior, el ejemplar sacerdote Fray Re-
migio de Santa Teresa. 
E l laureado compositor señor Pastor, 
no tomó pai te en el coro, por hallarse 
enfermo. 
Los padres Oarmelitas obsequiaron 
al seflor Obispo y demás sacerdotes que 
tomaron parte en la fiesta, con un ex-
quisito almuerzo. 
MATINEES MüSICáLEf 
E X M A R T L 
Mostróse ayer la tarde plácida y fres-
« , llena de luz y de colores, en la inau-
guracióu de los conciertos de verano 
por la Sociedad de profesores que diri-
ge el eximio maestro Agustín Martín. 
E l teatro no estaba del todo lleno, pero 
• i lo bastante animado para deducir 
una buena acogida por parte del p ú -
blico selecto de la Habana. De igual 
manera comenzó el año pasado, y cada 
domingo fué mayor la concurrencia. L a 
«lición ú la buena múíica está ya no-
tablemente arraigada en nuestra socie-
dad, y con el bnen nombre adqnirido 
por la Sociedad de Conciertos Popu.'ia-
res, será cada vez mayor en el teatro 
Marti los domingos por la tard^ la ra-
diosa constelación de gentiles hermo-
suras. 
E l programa fué escogidísimo y eje-
cutado por aquella feliz» reunión de ar-
tistas, verdaderos interpretes del len-
guaje divino de la prúsica, tan rico en 
ideas de felicidad y ensueños de.gloria. 
Tocaron la obertura de Prometeo, de 
Beethoven; el Minueito, de Bocherini y 
una fantasía de Manon Lescaut, de Mas-
senet. Todo muy aplaudido. 
E n la segunda parte del programa se 
oyó por primera vez la Zamacueca de 
Ritter, la deleitosa Romanza en fá, de 
Rubinsteiu, llena de primores y delica-
dezas; y sentimos gran placer del alma 
con una nneva audición de la Varso-
viana Litka, de Pepe Mauri. Fué una 
delicia recrearse en aquellas notas agru-
pado en ritmos juguetones y efectos de 
contraste que cautivan el oido con sus 
bollas transiciones y sonoridades má-
gicas. 
Fué la primera composición que el 
público hizo repetir á fuerza de aplau-
sos. No puedo menos que enviar desde 
aquí nna nueva felicitación á Pepe 
Mauri por su triunfo, sintiendo no ha-
ber podido abrazarle en los momentos 
en que el público mostraba sus simpa-
tías y admiración, lis un cargo de con-
ciencia para la Habana y para el Esta-
do cubano el que un genio indiscutible 
como Mauri, cargado de laureles in-
marcesibles, continúe reducido á vege-
tar en un rincón de pueblo con un des-
tino miserable, que no le cubre los gas-
tos más precisos con que mantener su 
numerosa familia. L a opinión clama 
porque el gobierno corresponda á los 
altos merecimientos de uu compositor 
ilustre que ha reportado á Cuba días 
do gloria. 
Ayer tarde pude ver con satisfac-
ción c ó m o aplaudían entusiastas á 
Mauri dos venerables y competentísi-
mos maestros: don Pablo Desvernine y 
don Serafín Ramírez. Ellos han alzado 
su voz autorizada como la que más 
proclamándola urgencia de uuajus:ta 
compensación á José Mauri por sus 
grandes obras musicales. Yo me honro 
en secundar la petición de tan insignes 
maestros. 
L a tercera parte del programa fué la 
bella Czarda, de Michiels, uu pizzicato 
deGuillct, que mereció la repetición, 
igualmente que la gran fantasía de 
IPagUacc i \ en que el maestro Martin 
y sus profesores desplegaron sus bri-
llantes y ricas facultades. 
Bueu principio ha tenido la tempo-
rada musical en el teatro Martí. 
Para el domingo próximo se anuncia 
un programa sorprendente, y hay mu-
chos podidos de localidades. Seguro es-
toy de que el teatro estará lleno. 
P. QIKALT. 
M i l i 10Í 
Aquí, por fortuna ó, por desgracia 
hay tantos aficionados al ¿porí vaaco, 
que creemos será leído, con interés lo 
siguiente, que tomamos de ua periódi-
co do Méjico: 
F R O N T O N N A C I O N A L 
" T a nos lo figurábamos. 
Ayer en el Frontón no había una so-
la localidad vacía. 
E l programa no podía ser más atrac-
tivo. 
E l primer partido lo jugaron Arruti 
é Ibaceta contra Vicaadi y Ayestarán. 
Resultó un partido mny reñido, y 
tanto, que á última hora estaban los 
dos bandos iguales á veintinueve tan-
tos para treinta. 
Ganaron Vicandi y Ayestarán. 
E l segundo partido era el que des-
pertaba gran interés. 
Petit y Urbieta, azules, contra A l -
berdi y Arnedillo, blancos. 
Figúrense ustedes^ si pueden, la que 
allí se armó. 
L a cátedra opinó que el partido era 
blanco; pero, visto el modo de jugar de 
Petit, cambió dé parecer y se hizo azul 
hasta la médula de los huesos. 
Efectivamoote. 
Creo que en Méjico no hemos visto 
jugar nunca como ayer jugó el tal Pe-
tit. 
¡Qué atrocidad, qué modo de pegar 
y de colocar y de sacar y de hacerlo 
todo! 
Aquello era un ciclón. 
De saque hizo tres ó cuatro tantos, 
sin que el gran Arnedillo pudiera res-
tarlos. 
Cuidado que se necesita habilidad 
para meterlo un saque á Tomás. 
Una dejada que hwo Alberdi y que 
Petit cogió de un modo casi milagroso, 
valió á ¿ste una ovación de esas que so 
ven pocas veces en los frontones. 
E l público quedó entusiasmado del 
nuevo delantero, que va á dar mucho 
juego y mucho dinero á la empresa. 
Alberdi estuvo colosal. 
Peleó de buena ley con Petit y arran-
có aplausos ruidosos. 
Arnedillo, como siempre, admirable. 
Hecho un ariete disparaba pelotas 
como con mauser. 
E l quo echó á perder el interés del 
partido y estuvo hecho un maleta fué 
Urbieta. 
Qué hlstima que el trabajo de Petit 
no estuviera secundado por el zaguero 
que llevaba. 
Llegó Petit á tener diez tantos de 
ventaja y? por lo tanto, todo el mundo 
creyó, con razón, que ya se llevaba el 
partido. 
Urbieta perdió así sin exageración 
los diez tantos.de ventaja y otros cua-
tro, ó sean catorce, casi seguidos. 
Todo lo entregaba ó pifiaba de una 
manera lamentable. 
Si sigue así Urbieta vamos todos á 
desear que llegue la época del regreso 
á la Habana. 
Ganaron, pues, Alberdi y Arnedillo 
por cuatro tantos. 
E l debutante Petit fué declarado pe-
lotari favorito del público. 
L a animación en las traviesas fué 
extraordinaria y la concurrencia salió 
del frontón sumamente complacida. 
Después de probar todos los engañosos ro-
aredios que se anuncian es caanáo más se agra-
dece la eficacia RADICAL del Digestivo Mo-
jarrieta, coya superioridad está umversalmen-
te confirmada en las enfermedades del estó-
mago y gastro intestinales. 
B A S E - B A L L 
P r e m i o d e V e r a n o -
L a numerosa concurrencia que pre-
senció ayer en Carlos IIÍ el desafío ce-
lebrado entre los clubs Eminencia y 
Alerta quedó complacidísima del match 
por la manera profesional con que am-
bas novenas defendían su bandera. 
Hasta la octava entrada nadie podía 
pronosticar de quien sería la victoria, 
pues los players de uno y otro club ha-
cían prodigios por pisar el home píate 
sin que pudieran lograr su objeto. 
Carlos Morán, Carlos Laguardia, 
Luís Fresneda y el pitcher Franqui hi-
cieron prodigios en el diamante, va-
liéndoles aplausos y aclamaciones del 
lespetable. 
Sensacional estuvo el match hasta la 
penúltima entrada, en que Carrillo lo-
gra tomar la primera por un hit, lle-
gando después á tercera por un error 
de Chicho Govautes, y el home por 
Stolen base ÍÍ\ batear Fresneda. 
L a segunda carrera, que fué en el 
noveno imiing, se hizo más bien por una 
mala apreciación del Umpire, que no 
por error do Carlos Morán. 
Desafíos como el de ayer, son los que 
le dan vida al base-ball, y estamos se-
guro que en eate Premio se darán mu-
chos de ellos, por estar los clubs bien 
organizados y contar con los mejores 
jugadores de segundo orden. 
Para el jueves se prepara otro inte-
resante méttch entro el Alerta y A z u l 
pues este último se presentará reforza-
do en sus posiciones y el box lo ocupa-
rá uu buen player. 
He aquí el Score del juego: 
I E 2 : o a i 3 a L o : o . o ± « t I B - 2 3 - O -
JUQA DORES 
B. Carrillo SS 
A. Arcaño L . F 
G. González C 
J . Castillo 1? S 
G. García 2? H 
1J. PadrOn 11. F 
L . Fresneda 3? B. . . . . . 
A . Franqui P 












36 21 8 1 27;i2 3 
J U G A D O R E S 
C. Mori\n8?. 
R. Govantes C. F 
F . Morán C 
S. García L . F 
A. Morlo 2?B 
C. Laguardia SS. 
A . Parpeti 1? B 
A . Delgado R. F 










4; 0 2 
4; 0 
4 0 
0 6 127¡17 
< S e l l o s S n l e r n a c e o n a l e s 
E n l a E P O C A R o p a y S e d e r í a , d a m o s 
[ S e i l o S d o b l e s t o d o s l o s d i a s , p o r l a s v e n -
¡ t a s que se e f e c t ú e n a l c o n t a d o . 
U T J D f t f I R t í n i c a casa q u e d a p o r I J I U u i & J cacla 5 c e n t a v o s u n s e l l o . 
KEPTÜNO T SAN NICOLAS, Li m de CORONAS. 
ANOTACION POR ENTRADAS. 
Eminencia 0-0-0-0-0-0-0-1-1= 2 
Aisul Ü-0-0-0-U-ü-ü-0-ü= 0 
Sumano: 
Stolen bases: por Carrillo y C. Morán. 
Innings jugados por ios pitchers: San-
toce 9, Franqui 9. 
Hits dados A los pítehers: á Santuce 8 
de 1 base, É Franqui G diá una base. 
Struck outs: por Santuce 0: Franqui 5, 
á F . Morán 2, S. García, A. ilófeán y 
Santuce. 
Calíed balls: por San tuce 1 d Carrillo; 
Franqui. 2 a C. Morán y A. Morán. 
Tiempo: 1 hora y 50 minutos. 
Umpires: Gutiérrez y Poyo. 
Anotador Oficial: Efe S. .Mendoza. 
Delegado por la Liga: Guillot. 
Este juago está protefitado por el "A-
lerta" fandáiido;?e en que el pilcher Fran-
qui ha ocupado el box en juegos de Cham-
pion, y por lo cual se había infringido por 
el club''Eminencia" un acuerdo do la 
Liga Habanera de base-ball. 
E l Tribunal de la Liga Habanera se 
reunirá esta noche para resolver dicha 
protesta. 
MENDOZA. 
J u l i o 1 5 
N A C I M I E N T O S 
, MSTRITO NORTE.—3 hembras blancas 
Isffítimas; 1 varón mestizo natural; 1 hem-
bra blanca natural; 1 varón blauco legiti-
mo. 
^ DISTRITO SUR—3 varones blancos legí-
timos; 1 varón blanco natural; 3 hembras 
blancas legítimas; 1 hembra negra natu-
ral, 1 hembra blauca natural. 
DISTRITO KSTE—1 hembra blanca legí-
maj 1 varón blanco legítimo. 
.DISTRITO ESTE.~1 varón blanco legí-
timo; 1 hembra blanca legítima; 1 hem-
bra blanca natural. 
MATKliVIONlO R E L I G I O S O 
DISTRITO SUR.—Jaime Bar y Galter 
con Concepción Montero y Uermindez. — 
Joaquín I . Cusco y Trabal con Manuela 
Sodal y Martines.—Bernanlo Domíngues 
y Domínhuez con Marcelina Córdova y 
Córdova. «a-aJ 
DISTRITO ESTE.—Simón Laza y Valdes 
con Lucrecia Serpa y Casales.—Juan Se-
bastián Figueroa con Ana Hilaria Pérez. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Faustino la Villa, 
59 años, España, San Lázaro 65. Tifus 
malaria. 
DISTRITO SUR.— Antonio García, 30 
años, Españana, Vives 64. Tuberculosis 
pulmonar. 
DISTRITO OESTE.—Altagracia Sicre, 07 
años, Cuba, Salud 146. Hemorragia cere-
bral.—M? del Pilar Fernández, 6 años. 
Habana, San Kafael 152. Tuberculosis 
pulmonar.—Mercedes González, 55 años, 
Cuba, Cristina 25. Cáncer del útero.— 
Rauiil'rueba, 21 meses, Habana, Vento 
17. Acceso pernicioso.—Valentín Menén-
dez, 54 años, España, La Covadonga. 
Gangrena.—María Hernández, 23 años, 
Gnba, San Lázaro 402. Septicemia peri-
tonial.—M? del Pilar del Pozo, 73 años. 
Habana, Oquendn 9, A. Artcri» osclero-
sia.—Juan Cabot, 69 años, España, Los 
Ancianos Nefritis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 21 
Malrimonirar civiles 6 
Matrimonios religiosos 0 
Defunciones 10 
J u M o i 6 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—4 hembras blancas 
legítimas; 1 varón blanco natural. 
DISTRITO SUR.—3 hembras blsncas le-
gítimas, 3 hembras mestizas legítimas; 2 
varones blancos legítimos. 
DISTRITO ESTE.—1 varón blanco legí-
timo. 
DISTRITO OESTE.-1 hembra blanca le-
gítima; 2 varones blancos legítimos. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO SUR.—Angel Freige y Alva-
rez con Blanca Arce y Pérez.—Juan B. 
Marrero y Brito con M? Concepción Trá-
paga.—José M? Herrera y Gastón con M? 
Virginia Antinón y Perdomo.—Luis San-
dier Pestaña con Asunción Parapar y Laf-
fore. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO ESTE. — Tomás Iglesias y 
Alonso con Dolores Pérez y Vilu. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE. - -No hubo. 
DISTRITO SUR.—Isabel Valdés, 16 me-
ses, Habana, Industriales. Enteritis. 
DISTRITO ESTE.—No hubo. 
DISTRITO OESTE—NOrberto Piafie, 20 
años. Habana, Clínica Internacional. Tu-
berculosis pulmonar.—Tomás Rodríguez, 
73 años, Eapafia, ñuca San José.—Asisto-
lia.—Amalia Hernández, 56 años, Haba-
na, Santa Rosa 4. Colisistitis.—Hipólito 
Coto, 1 año, Habana, Santo Tomás 31. 
Atrepsia.—Antonio Añon, 42 años, Es-
paña, Infanta y Villanueva. Hipertrofia 
del corazón. — Inrtalecio Rodríguez, 25 
años, España, L a Purísima. Hemorragia 
cerebral. 
R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios religiosos 4 
Matrimonio civil 1 
Defunciones 7 
na i s o n , 
Obispo,número 52. A esta popular 11-
bi-érfa, acaban de llegar las siguientes 
obras: 
C. González—Derecho usual. 
Rada—Derecho usual. 
Araujo—Física. 





Lozano—Prácticas de física. 
Lozano—MecAuica. 
R. y Díaz—Física esperimental. 
Abela—Mineralogía. 
P. Bert—Enseñanza científica. 
Roges—Atlas morfología. 
Rivera—Historia natural. 
Abela—Programa de agricultura. 
Giol—Topografía. 
Santos—Agricultura. 
Verdejo—Guía de agrimensores. 




Monitor de la bordadora. 
Romero—A grimensura. 






Malgorrey—Manual del comercio. 
Morate—Pedagogía. 
Aguilar—Educación y pedagogía. 
Aguilar—Instrucción y pedagogía. 
Alcántara --Higiene escolar. 
Alcántara—Pedagógica. 
Alcántara—Composición pedagógica. 
Alcán tara—Ed ucación Intuitiva. 
Alcántara—Educación de párvulos. 
Avendaño—Pedagogía. 
Colecciones de la Biblioteca del Maes-
tro. 
Blanco —Pedagogía. 
Carracido — Lucubraciones. 
Castro—Cuestiones de pedagogía. 
D. y González—El A. B. C. Froebel. 
Escribano—Pedagogía. 
Herrainz—Antropología. 
Pestalozi—Sistema de educación. 
P«roz—Historia de la pedagogía. 
Parral—Pedagogía. 
Parral—Teoría de la Educación. 
Parral—Elementos de Psicología. 
Parral—Antropología. 
San Juan—Pedagogía. 
M. del Real—La Escuela de Niñas. 
Santos—Pedagogía. 
Sardá Estudios pedagógicos. 
Latour—Educación nacional. 
Aguano—Evolución del Derecho. 
Arehns—Derecho Natural. 
Ca rreras—De r echo Merca n t í 1. 
Serrano —Código de Comercio. 
Economía política.—Colmeiro. 
Ferrar—Derecho natural. 
Flore—Derecho internacional privado. 





Gil y Roble—Derecho político. 
Revi 11 a—Legislaci6n ad uana. 
Lastres—Proced i m lentos. 
SUBASTA DE MADER A.—Jefatura do la Ciu-
dad de la Habana.-Seoretaría de Obras Fábli-
cas-Habana 6 de Julio de 1905-Hfi3ta la una de 
la tarde del día 17 ae Julio do 1905, se recibi-
rán en esta Oficina, Tacón n? 3, proposiciones 
en pliego cerrado para la adquisición de 17,000 
.píés de madera de diferentes tamaños.—En es-
-ta Oficina se facilitarán Impresos de propoBÍ-
cioues en blanco, y se darán informes á qnien 
los solicito.—D. Lombillo Clark.—Ingeniero 
c 1306 alt 6-7 
DIBEGCION GENERAL DE OBRAS PU-
BLICAS.—Edificio de la Hacienda, [Is-bana,— 
Hnsta las do3 de la tarde del dia 27 de Julio de 
1S05se recibirán por el qne suscribe, en esta 
Oficina, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra suministro de madera con de tino á la repa-
ración y conservación de muelles y tinglados 
en este puerto.—Los.sobres que las contengan 
•erán dirijidos á Juan M. Portuondo, Director 
General de Obras Públicas, .poniéndoles al 
dorso "Proposición para suministro de made-
j a para obras dol Paerto".—Se facilitarán im-
Í«rosos en blanco y se darán informea á quien o solicite.—Juan M. Portuondo, Director de 
Obras Públicas. cl351 alt 6-17 
Jefe de la Ciudad. 
SUBASTA D E PIEDRA PICADA.-Secve-
taríade Obras Públicns.—Jefatura de la Ciu-
dad déla Habana.—Habana6 de Julsoae 1905. 
-Hasta la 1 de la tarde del día 17 de Jul o de 
1S05, se recibirán en esta Oficina, Tacón nu-
mero 3, proposiciones en pliego cerrado para 
la adquisición de 200 metros cúbicos do piedra 
picada.—En esta Oficina se facilitarán impre-
sos de proposición en blanco, y se darái» iu-
formea á quien los solicite.-D. Lombillo Clark. 
—Ingeniero Jefe de la Ciudad. 
C-1307 alt 6-7 
"SUBASTA DE ESCORIAS DE CARBON 
MINERAL-Secretaría de Obras Públicas.— 
Jefatura de la Ciudad de la Habana.—iiabana 
6 de Julio de 1905.—Hasta la una do la tarde 
del día 17 do Julio de 1£05 se recibirán en est^ 
Oficina, Tacón n. 3, proposiciones en plieg< 
cerrado para la adquitición de doscientos me< 
tros cúbicos de escorias de caroón mineral. 
E n esta Oficina se facilitarán impresas de pro-
posición en blanco v so darán informes á quien 
los solicito.—D. Lombillo Clark, Ingeniero Je-
fe de la Ciudad. o 1808 alt 6-7 
SUBASTA D E CARBON DE PÍF.DRA.—Se-
cretaría de- Obras Públicas,—Jefatura de la 
Ciudad de la Habana.—Habana 6 de Julio d^ 
1905. —Hasta la una de la tarde del día 17 d« 
Julio do 1905 se recibirán en esta Oficina, Ta-» 
con n? 3, proposiciones en pliego cerrado par* 
la adquisición de 81 toneladas do carbón d4 
piedra.—En esta Oficina se facilitarán impreí 
sos de proposiciones en blanco y se üarán inR 
formes á quien lo solicite.-D. Lombillo Clark* 
ingeniero Jefe de la Ciudad. 
c 1309 alt 6-7 
bECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.- . 
Jefatura délas Obras del Puerto.—Arsenal 
Habana.—Hasta las tres de la tarde doi dia 21 
de Julio de 1905 se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para sumi-
nisiro de materiales y objetos do ferretería 
para los servicios á cargo de esta Jefatura.—Se 
facilitarán impresos y se darán informes á 
quien lo solicite.—Carlos E . Cadalso, Ingenie-
ro Jefe de las Obras del Puerto, alt o 1346 6-1̂  
LICITACION PARA EXTRACCION Y CAR» 
GA DE ARENA.—Secretaría de Obras Públú 
caí.—Dirección General.—Habana 11 do Julij 
de 1905.—Hasta las dos de la tarde del día 1\ 
de Julio de 1905, so recibirán en la Direcciói 
General de Obras Públicas, Edificio de Ha-
cienda, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la extracción y carga de 80 lanchadas d« 
arena en la playa de Bacuranao.—Las propo-
siciones serán abiertas y leiias públicamente^ 
,á la hora y fecha mencionada, ante la Juntt 
de la Subasta que es ará compuesta por el Df 
rector General, como Presidente, y como Vo« 
cales, el ingeniero Jote de la Ciudad, el Letra 
do Consultor del Departamento de Obras rüí 
blicas y de un empleado designado por la Di< 
rección Genera!, que fungirá como Secretario 
Concurrirá, también al acto un Notario qu( 
dar i fé de todo lo ocurrido.—El Director Ge. 
ner.il podrá adjudicar provisionalmente la su« 
basta, siendo aprobada en definitiva por̂  « 
Secretario de Obras Pftblicas.—En esta Ofici» 
na se facilitarán á loa que lo soliciten los Plier 
gos de Condiciones, modelos en blanco y cuart 
tos informes sean necesarios.—Juan M'. Pon 
tuondo, Director General. , el3i3 .alt 6-14 
CONSTRUCCION DE LUCERNA RIOS \ 
PORTIERS,—Secretaría de Obras Públicas,w 
Jefatura de Construcciones Civiles. —Habarv 
14 de Julio do 1905.—Hasta las 3 de la tardí 
del día 21 de Julio do 1905, se recibirán en ef 
ta oficina, proposiciones en pliego cerradt 
para la construcción de lucernarío.s y portiera 
con destino al local de las oficinas aei Em-r 
próstito ó Irapuastos, edificio Hacienda. 
En esta Oficina se facilitarán irapr-ses d 
propos ción en blanco, y se darán informes f 
quien los solicite.-M. Lombillo Clark, Inge-
Hiero Jefe. 0 1347 alt 6-14 
REPARACIONES Y PINTURAS.—Habana 
14 de Julio de 1903.—Jefatura de Construccio-
nes Civilos.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Hasta las dos de la tarde del día 24 de Julio de 
1905, se recibirán en esta oficina proposicoues 
en pliego cerrado para obra de reparación y 
pintura en la casa vivienda del Director del 
Hospital "Las Auimas." 
En esta oficina se facilitarán impresos de 
proposición en blanco y se darán informes á 
quien loa solicite,—M. Lombillo Ciarle—Inge-
niero Jefe. cl343 alt 6-14 
bien pronto y barato, dirigirse á Pedro Mar. 
tln, pintor. Obispo y Monserrate, E l Casino 
Teléfono 569. 9518 t26-3Jl 
r E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
E S L E G I T I M O ? 
CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta cssá oírooe al público en g-eneral an gran 
surtido de brillantes sueltos de todos tamañivs, can-
elado.» de brillantes solitaria, para seüora desdé 
1 ti 12 kilates, el par, solitarios para caballero, 
desde 1(2 á O kilates, soríijaí, brillantes de fanta-
sía para señora, especialmente forma marQiicsa, do 
brillantes solos ó con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esnieraklas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. 
i , K , i . i E l i . i - M i 1 . 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
la CnraüTa Tiprizaiite, y EecoMilliiKiite 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L 
I P R E SDPERIOBIS, SIEMPRE SELECTOS 
M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 
§ . Tales y ( o í a . 
<1 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de ¡a tarde-Julfo 17 de 1906. 
A d i ó s ! . . . 
L a Condftsa de Macurijes embarcó el 
l i t a d o oou rumbo á Méj ico en compa-
Ü a de bos bijos. 
V a la bella dama á pasar el verano 
al lado de la Hefiora del Ministro do 
Austr ia eo aquella U e p á b l i c a , una cu-
bana d u c i n g u i d í s i m a , uuida á la joven 
Condesa por lazos de parentesco. 
Sea lo m á s feliz posible su estancia 
en la tierra azteca. 
ir 
E n Martí . 
Selecta era la concurrencia ayer en 
ia inaugurac ión de las tardes art í s t i cas 
de la Sociedad de O aciertos. 
E l programa, tau c r i a d o y tan inte-
resante, se c u m p l i ó en todas sus p a r -
tes, rcuovándose , de n ú m e r o en n ú m e -
ro, las manifestaciones de agrado del 
auditorio. 
Bel la fiesta. 
Los domingos de M a r t í , iniciados 
bajo auspicios tan risneflos, están Ila-
u.ados este aflo á los mismos é x i t o s de 
los dos veranos anteriores. 
Ti» nen en su favor el apoyo y la 
s i m p a t í a de la mejor sociedad haba-
nera. 
* 
Leo en E l Eco Español, de Pinar del 
E í o : 
' ' L a bella bija del bien querido pre-
sidente de honor de la Colonia Españo-
la de P inar del I l ío , don G i l Alvarez 
Pr ida , t e r m i n ó brillantemente el d ía 15 
de Junio ú l t imo sus estudios de piano 
en el Conservatorio de Madrid, estu-
dios que hu Lecbo bfijo la dirección del 
mejor profesor de Espafia, el cé lebre 
maestro Tra^ó. 
L a señr t, A lvarez Avendafio cuan-
do s a ü ó v.'. Pinar del R í o era una 
alumna aventajada y as í se explica 
que baya podido lograr en los ocho 
CiursÓB del Conservatorio la nota de so-
bresaliente". 
Termina el apreeiable colega anun-
ciando la vuelta á Cuba, en los comien-
zos del otoño, de la distinguida famil ia 
d-,' Alvarez Prida. 
¡Con cuánto júbilo recibirá la socie-
dad p i u a r e ñ a á la bella artista! 
* 
Se sf: 
Tengo ya una nueva tocayita. 
Upa Enriqueta que es un ped^cito 
de cielo, m o n í s i m a y adorable criatura 
que en solo dos d ías de existencia ha 
amontonado más alegrías , m á s satis-
facciones y más venturas en el alma de 
«tus padres, Pi lariua y Piqner, que to-
las las felicidades, de otra naturaleza, 
ípie hubieran podido sonreír al joven y 
dichoso matrimonio. 
L a angelical cr iatura vino al mundo 
en la primera hora del d ía de Sab E n -
rique, con mucha felicidad, iluminan-
do, como un sol eu la alborada, la amo-
rosa paz de un bogar bendito. 
No ba sido necesario t o d a v í a baut i -
zarla para que todos la llamen por un 
nombre. 
Pilar, la muy s impát i ca Pi lar , a l 
»«cil)irla en sus brazos con un beso, la 
l lamó así, Enriqueta, en gracia á la 
festividad del d ía . 
Imposihle ya otro nombre. 
Verdad? 
* " * 
L a señora Mercedes de Armas de 
Lawton, la espiritual y distinguida da-
ma, embarcará esta semana para los 
Estados Dnidos. 
Mis v tos, desde ahora, por la feli-
cidad de su viaje. 
Soirée. 
VA Casino Alemán hace los prepara-
tivos para la segunda de sus reucioues 
bailables de los veranos. 
H e s i a si-lecta, como son todas, al fin, 
las que al l í se celebran. 
* 
¡Qué sensibles son cuantas noticias 
se relaoldnan con dos distinguidas se-
ñori tas de nuestra sociedad! 
Una es María L u i s a Morales. 
L a gentil y bolla bija de los Marque-
ses de la Real Proc lamación , postrada 
en el lecbo desde hace varios días , su-
frirá de un momento á otro la opera-
ción de la apendicitis. 
Le será practicada por uno de los 
mas eminentes cirujanos de la Habana. 
Hago relerencia á otra señorita, y es 
la de Fernandez, Cvrlotica, Fernández , 
la prometida del infortunado capi tán 
Porinomlo, cuya salud corre riesgo 
g r a v í s i m o desde que l l egó á ella, tras-
pasaudü de dolor su alma, la primera 
noticia de los sucesos que arrebataron 
la vida, en plena juventud y en plena 
felieidnd, al pobre amigo. 
Tra ían los familiares de la señor i ta 
FernáiMi.-z de llevarla á los Bitados 
Unidos. 
Propós i to imposible de realizar en 
estos ni.,mentos por el estado general 
de la distinguida señori ta . 
¡Quiera el cielo devolverle la salud 
que lan perdida tiene! 
ENItIQUE FONTANILLS. 
L a m i r a d a . 
íloiido seutimieiito!.... 
Cuafido Carmita P u i g l eyó en las 
Habanera* la amable fe l ic i tac ión qne 
Fontanil ls le dedicaba, s in t ió un deli-
cioso bienestar; que ést¿ bienestar tro-
cóse en deseolisuelo cuando supo que 
ayer no h a b í a matinée en la P laya de 
Marianao!. . . Kazón de m á s tuvo la 
gentil Carmi ta para desconsolarse y 
mostrar h o n d í s i m o sentimiento!... H a -
bía estrenado para el baile unas pre-
ciosas medias de olán, francesas, de 
colores combinados que L a birena ven-
de bara t í s imas en obsequio de las da-
mas habaneras.. . Y ¡no poder lucir-
las! 
E n TM Sirena—Reina 27—es donde 
está el secreto de la elegancia! 
C O f f i Í D Í Í Í T 
E l Centro Asturiano, rae ha hecho 
el honor de publicar en folleto mi 
cuento Follineria Andante. Como la edi-
ción es relativamente corta para que 
pueda llegar á todos los suscriptores 
del DÍARJO D E L A M A K I X A , y como 
tampoco se pondrá , á la venta, voy á 
publicar á cont inuac ión los bocadillos 
que con oficio de aperitivo preceden al 
cuento, con los cuales y con el cuento, 
y a publicado en el DÍAKIO, conocerá el 
lector el folleto que Dios pague al Cen-
tro Asturiano tanto como yo se lo agra-
dezco: 
P O L U L N E R I A A N D A N T E 
Compuesta 
Por el Bachil ler 
A T A N A S I O R I V E R O 
Y dedicada 
al 
Cent \> Asturiano. 
C O N P R I V I L E G I O 
De cómo y por qué se publica esta obrilla 
Habiendo iniciado el papel per iód ico 
6 gazeta titulado D I A K I O D E L A M A R I -
NA una justa literaria en ce lebración 
del grandioso suceso de la publ icac ión 
del Quijote, y habiendo ganado en di-
cha justa el premio de trescientos pesos 
en oro, ofrecido por el Centro Asturia-
no, el Bachi l ler de Oviedo Atanasio 
Eivero, con un cuento intitulodo Polii-
nería Andante, la Junta Direct iva del 
dicho Centro, en su ses ión del veinti-
nueve de Marzo, acordó impriinillo y 
repaitillo liberalmente, á sus socios. Y 
así se hizo y se otuvo el permiso del 
autor. 
Habana, Junio 1905. 
T A S A 
Y o , Juan Pumariega, escribano único 
del "Centro Asturiano", doy fe, que 
h a b i é n d o s e foliado por los señores de 
la Junta un libro que compuso el B a -
chiller Atanasio Rivero y Azpir i , inti-
tulado Pollinería Andante, le tasaron á 
dos reales de ve l lón cada folio eu per-
gamino, y mandaron que por pregone-
ros y otras lenguas se diga á los cuatro 
vientos, y se sepa, y nadie sea osado á 
cobrar por el dicho libro PolUnerm An-
dante m á s de los dichos dos reales de 
vel lón por cada folio dél, á menos que 
su autor venga en ganas de dallo por 
merced á sus letores, con lo cual ven-
drá en declararse tan poco g i n o v é s de 
las letras como grande liberal dellas. 
Dado en la Habana, á cinco del mea 
de Junio , de mil y novecientos y cinco 
años . 
Jxían Fumareiga. 
A P R O V A C I O N 
Por m a y o r í a de votos es premiado, 
con el premio de la sociedad "Centro 
Asturiano", el cuento que lleva por 
lema Atájame esos pavos! y que el J u -
rado reconoce de gran valor art íst ico , 
por la belleza de forma que en todo él 
resplandece; por la gracia verdadera-
mente c ó m i c a y a n i m a c i ó n que en todo 
él domina, y por lo poderosamente 
gráfico de varias de sus escenas; si bien 
á juic io de un miembro del Tr ibunal 
algunas impurezas de fondo y crudezas 
de e x p r e s i ó n destruyen a lgún tanto su 
indiscutible belleza; defectos que, no 
dudamos, procurará depurar el buen 
sentido del autor antes de darle á luz 
para recreo y regocijo de los lectores. 
E n la ciudad de la Habana á 22 de 
Mayo de 1905. —Enrique José Varona. 
—Antonio 8. de Bustamante—Juan Ban-
ees y Conde—Alfredo Martín Morales.— 
Manuel Sangui ly—Fr. Anselmo Moreno. 
A P R O V A C I O N 
Por encomienda y orden de los seño-
res de la Junta, v i el libro contenido 
en estos folios, el cual libro intitulado 
Follineria Andante, espurgado de algu-
nos descuido» de la fe y de algunas 
malicias de la moral que en su primera 
presentación hiciera exclamar á uu 
miembro del Jurado ¡arredro vayas!, 
ea obra de mucho entretenimiento bo-
rriquero entreverado de sana filosofía 
asnal. P u é d e s e l e dar licencia para i m -
primirle. En la Habana, á cinco de 
Junio de mil novecientos y cinco. 
Doctor Bonces y Conde. 
d e o j o s g u i s o s ! ! 
L a trigueña gentil de airoso talle y espléndida belleza 
camina distraída: n ie l malecón, ni el paseo, ni los carruajes, 
ni la retreta, ni el lujo son motivo suficiente A que fije la mi-
rada vaga y á que salga de su ensimiginamiento. 
L,a mamá está recelosa, el papá intranquilo, el novio lelo, 
y otro pretendiente se rasca el cogote. 
De pronto la niña y gentil trigueña se agita, íija la mi-
rada de sus hermosos ojos garzos Ha visto una máquina de 
coser S t a n d a r d , d é l a s que vendemos por un peso semanal y 
sin fiador, y se extasía y suspira ante una máquina de escri-
bir M a m m o n d que vendemos á plazos!! 
J Í l v a r e z , C e r n u d a 1/ C o m p a ñ í a 
t a s 
P E T V I L E G T O 
Por cuanto no* fué hecha relación de 
que vos Atanasio l i ivero y Azp ir i , Ba-
chil ler, h a b í a d e s compuesto la Folline-
r ia Andante con que gauastes más tama 
que dineros, oon ne ser pocos los dine-
ros que gauastes con ella, y por ser l i -
bro de melifluo, suave, ledo y teuue 
esparcimiento asnal, hubimos por bien 
dar esta cédula para que por espacio «ib 
cien años cumplidos só lo vos t engá i s 
facultad y licencia de vendello por la 
costa que ya costa eu la tasa, y perso-
na alguna sin vuestra mandato con él 
se nutra ni harte, so pena que el que 
tal hiciere sea azotado á la vinagrera 
mano y á brazo tendido. Dado en nues-
tra Cámara de Sesiones á cinco de J u -
nio de mil y novecientos y cinco años. 
E l Centro As'uriano. 
en cuyo caso se pondrá de acuerdo con 
el Capi tán de la demarcac ión . 
L a autor izac ión para " ausentarse, 
prevenida en el párro 19 del ar t í cu lo 
10 del Reglamento del Cuerpo, se p e -
dirá por «>erito y con a n t i c i p a c i ó n . 
Todas las d e m á s licencias y autori-
zaciones, solo se harán en la forma re-
i glameutaria, informando siempre los 
Capitanes, eoBgrnenleraente, la solici-
tud del pronaovente. 
Igualvonte ee recuerdan i los seño-
res Capitanea, los preceptos del art ícu-
lo 15 del manual del Cuerpo. 
D E D I C A T O R I A A L 
C E N T R O A S T U R I A N O 
Formado y compuesto por los que en 
Oviedo trasiegan la sidra de la pipa á 
la tripa; por los que en Gijón se mojan 
el que no tiene relación con las cuatro 
témporas ; por los de A v i l é s , orfebres 
en peroles; por los de Llanes, esculto 
res de tejera; por loa art í f ices madreñe-
ros de Tineo; por los montereros de 
Cabañaqu in ta ; por los salmonetes de 
P r a v i a : por los pixuetos de Cudillero 
que llevau el pito á cuesta; por los hi-
dalgos de Libardón, Ceceda y Caces; 
por los moscardones de Grado, los sa-
lerosos de Salas, loa pesquitos de Luar-
ca, los p e z ú n g a m e l o s de Navia , los l¡a-
gareros de Siero y los ranetas de Y i -
llavicioaa, etc., etc. 
Per ser las letras que forman este li-
bro de Follineria Andante premiadas 
por uu tribunal de alta y bien mereci-
da fama literaria, y siendo lo único 
premiado que en estas materia» he, 
bien que en mi v ida otase á premios, á 
vuesas mercedes lo mando y dedico co-
mo aquel que en dando lo que tiene no 
tiene más que dar, sino es la gratitud, 
la cual muéstrase y no se dá, que 
emanand ) de nuestras virtudes es esen-
cia dellas y no ha de encomendarse á 
lenguas ni á plumas ni mandarse pre-
sentada como cosa material y grosera. 
L a m í a es tá en mi alma y mi alma 
en mi almario, y la llave dél pongo en 
las manos, que beso, de vuesas merce 
des, seguro de que no podía estar en 
mejores. De la Habana á cinco do J u -
nio de mil y novecientos y cinco. 
Servidor y Bachil ler de Va. Ms. 
Atanasio Rivero y Azpi7-i. 
P R O L O G O 
í í o esperes ¡oh melifluo y apacible 
lector! encontrar en las pág inas que es-
cr ib i éndose para cabeza lorman rabo 
de este libro, cantár idas de la fe, sina-
pismos de la moral, salpullido de la 
honestidad, ni sanguijuelas de las bue-
nas costumbres, qne si en verdad sien-
do é l como es imi tac ión de las letras 
c lás icas osa andar del brazo de aquel 
decir por d e m á s picaresco y donairoso, 
e scr ib iéndose por quien se escr ib ió y 
para quien lo ha de leer, no pod ía me-
nos de disimularse las crudezas del 
fondo con el artificio de la forma, ha-
ciendo de manera que en é l nada de-
testable aprenda la inocencia ni 'a ho-
nesta malicia encuentre punto de más 
en que ejercitarse. 
Mas si con e^tas salvedades, raspa-
duras y enmiendas, aun d i jéredes que 
hubo d e m a s í a eu las pinturas y atrevi-
miento eu los pinceles y poco recato en 
el pintor, puedes en toda sazón llamar-
me cotorra de las letras, por lo que pu-
diera tener de verde y par lanch ín , que 
m í a fe que no serás el primero ni has 
de ser el ú l t i m o en notarme dello, ni 
yo he de mo/strar enojo por tu contu-
macia. Y , en fin, por moverte á agra-
decimiento cuelgo la péño la y déje te 
gustar el c a t á l o g o de sonetos y otras 
composiciones en que algunos famosos 
poetas amigos m í o s cantan las excelen-
cias desta historia asnal. 
V ive mil años y v é a l o s yo y haya 
paz y a legr ía , que es lo que hace al ca-
so.— Vale, 
L a s poes ías á que alude el pró logo 
con que me honraron Curros Enriquez, 
Pichardo, T r i a y y Enrique Llano, pu-
blicarelas m a ñ a n a eu esta misma sec-
c ión . 
A T A N A S I O R I V E R O . 
L a L i s a , Jul io , 1905. 
—-*E> m 
A los Canitifis fle Policía 
C 187 
O B I S P O 
alt 
Por la Jefatura de P o l i c í a , se ha 
circulado ayer á los Capitanea del 
Cuerpo, la siguiente orden general: 
Por la presente se hace nuevo reeor-
datorio á los Capitanes de los art ículos 
21 y 5G del Reglamento del Cuerpo y 
Ordenes Generales referentes á los 
particulares. 
Los Srea. Capitanes, en cumplimien-
to de los preceptos antes citados, no 
podrán ausentarse de su demarc ión 
aunque haya ocurrido un hecho grave 
eu otra, siu la orden expresa del Jefe 
de Pol ic ía . 
Los Sr«s. Capitanes que tengan que 
comparecer ante a lgún Juzgado, pre -
sentar las n ó m i n a s en la Jefatura de 
P o l i c í a 6 peraonarse á cobrar en la 
Contadur ía Municipal, ped irán pre-
viamente a l Jefo de Po l i c ía la autoriza-
c ión correspondiente. Los Sres. Capi-
p i t a ñ e s se proveerán de los Sí es. Es -
cribanos de actuaciones que eutendia-
sen eu la causa, de un comprobante de 
su comparencia y objeto de la misma, 
el cual enviará al Jefe do Pol ic ía . 
E n los casos de que se trate de la 
inmediata i n v e s t i g a c i ó n de un crimen, 
y qne por un motivo ú otro «l C a p i -
tán haya de constituirse en el Juzgado 
á practicar algunas diligencias, por 
orden de és te ; d e s p u é s de terminadas 
las mismas, dará cuenta a l Jefe de Po-
l icía, é igualmente con el resultado 
que se hubiere obtenido. 
E n los casos de ocurrencia en los lí-
mites de Estaciones, el Capi tán de la 
demarcac ión m á s cerca, podrá actuar 
en los primeros momento», hasta la lle-
gada del C a p i t á n de la demarcac ión en 
que hubiere ocurrido el hecho, á no 
ser que fuera necesaria su presencia 
DE Lá GUARDIA RURAL 
L E S I O N A D O S 
E n Santa Lucía , (Gibara) fueron lesio-
i nados en reyerta, Pedro González y A l -
l berto Zaldívar. 
H E R I D O 
E n el poblado de Guayabal, (Cama-
g ü e y ) fué herido Celestino Torres por Pe-
dro Salcedo, que fué detenido y entrega-
do al Juzgado. 
H A L L A Z G O D E DN' C A D A V E R 
E n el t é r m i n o del Mariel fué encontra-
do el cadáver de José Sánchez Vidal . Se 
ignoran las causas que motivaron su 
muerte y se practican las investigaciones 
del caso. 
R E Y E R T A 
E n Alquizar, sostuvieron reyerta Fer-
nundo Mederos y Joaquín Vicente, re-
sultando ambos heridos. 
EXIGR2ÍCIA DV D I N E R O 
A las ocho de la noche del 15 fué sor-
prendido en Cuatro Caminos, término 
del Cano, el vecino Josá Avaloa, por dos 
hombres armados que le exigieron cua-
trocientos pesos y cuya suma fué entre-
gada á los asaltantes. 
Se practican las investigiciones del ca-
so y fuerzas de la Gui.rdia Rural , practi-
tican las gestiones oporlunas para la cap-
tura de los autores. 
A B A L T O Y ROBO 
E n el camino de la "Garrapata", ba-
rrio de Nazareno, Mana-^ua, fué esaltado 
hace varios días, el vecino S imón I>iaz, 
por dos individuos desconocidos que le 
despojaron de la suma de siete pesos que 
llevaba consigo. 
Practicadas las investigaciones oportu-
nas, ha sido detenido como presunto au-
tor del hecho, S imeón Millái. Díaz y se 
sigue la pista del otro asaltante. 
Mil lán Díaz ha sido entregado al Juz-
gado correspondiente. 
KN M N S E J O D E G U E R R A 
Relación de los individuos de la Guar-
dia Rural , juzgados en Consej) de Gue-
rra de 1? de Julio de 1904 á 30 Junio de 
1905, de conformidad con la Orden nume-
ro 116 de 28 de Abri l de 1902, "Guía de 
los Consejos de Guerra y de procedimien-
to según la ley Militar, para las Fuerzas 
Armadas de la Isla de Cuba*'. 
Sentenciados á expuls ión deshonrosa: 
sargentos, 2; cabos, 3 y guardias, 67; to-
tal, 72. 
Sentenciados á multas, pérdidas de ha-
beres y reclusión con trabajos forzados: 
srirgentos, 7; cabos, 15 y guardias, 162; 
total, 184. 
Absueltos: sargentos, 1; cabos, 6 y 
guardias, 20; total 27. 
E l total de individuos juzgados ascien-
de á 283. 
Como se v é , n ingún jefe ni oficial ha 
tenido que ser juzgado en Consejo de 
Guerra. 
CRONICA DE POLICIA 
NOTICIAS V A R I A S 
Encontrándose en la calzada del Prín-
cipe Alfonso esquina á Angeles la more-
na Inés Ballesteros, se le presentó un in-
dividuo joven de su raza, ofreciéndole dos 
pesos para que le cambiara un centén 
que dijo se había encontrado en la v ía 
pública. 
L a Ballesteros aceptó el ofrecimiento y 
dejó en poder de dicho individuo mien-
tras fué á efectuar la operación, uu bulto 
con ropas por valor de 50 pesos. 
A l regresar la Ballesteros con el centén 
que era falso, se encontró con que dicho 
individuo había desaparecido con la 
ropa. 
Be este hecho conoce el Juez Correccio-
nal del 2? Bistrito. 
E l B r . Burio prestó los primeros auxi-
lios de la ciencia médica á la blanca Eulo-
gia Martínez, casada, de 44 años y veci-
no de Cienfuegos número 17, á causa de 
presentar s íntomas de intoxicación por 
fósforo industrial, siendo su estado de 
pronóstico grave. 
L a paciente informó á la policía que, 
encontrándose aburrida de la vida, había 
tratado de suicidarse ingiriendo el misto 
de 18 cajas de fósforo industrial. 
E l capitán 8. R a vena de la l l?Estac ión 
de Policía, hizo retirar del servicio á cin-
co ómnibus de la empresa 4'La U n i ó n " , 
que estaban haciendo el recorrido sin au-
torización,desde el paradero de la Ceiba á 
la loma de San Juan, en Arroyo Apolo, 
donde tiene establecido su domicilio el 
"Hombre Bios." 
Anoche se derrumbó parte del portal 
de la casa n0 265 de la calzada de Jesús 
del Monte, residencia de B . Ramón Ojea 
y Franco, sin que afortunadamente ocu-
rriera desgracia personal alguna. 
L a casa se encuentra en mal estado. 
E n el Centro de Socorros del 2? Bistri-
to fué asistida la parda Cristina May olí 
Miró, vecina de Penal ver 28, de una in-
toxicación de pronóstico grave, originado 
por haber ingerido cierta cantidad de 
yodo. 
L a paciente no pudo declarar por su 
estado de gravedad. 
E l menor mestizo Oscar Pardo Berriel, 
de 16 aflos y vecino de Paulan? 38, traba-
jando en la sombrerería calle de Merca-
deres n ú m . 31, se causó la fractura del 
dedo anular de la mano derecha, al estar 
limpiando una máquina . 
Bominga González, de 24 afios, vecina 
de Velazco n ú m . 21, fué asistida ayer 
tarde en el Centro de Socorros da la pri-
mera demarcación, de tres heridas inci-
sas en la mano derecha, las cuales le infl-
riócon una navaja la blanca Lucía Ramos, 
por haberse interpuesto para á que ésta 
nohiriera á su concubino Paulino Soto-
longo. 
E l hecho ocurrió en la calle de la H a -
bana esquina á Velazco, y la policía dió 
conocimiento de lo ocurrido al Juzgado 
Correccional del distrito. 
A l caerse en la puerta de su domicilio, 
el menor Antonio Carnada, de 6 afos y 
vecina de Porvenir número 14, sufrió la 
fractura de la clavícula derecha. 
Pilar Castillo y Antonia Cappinger, 
fueron deteaidas anoche en la calle de 
San Isidro, por haber sostenido u ia :G 
yerta, promoviendo un gran escándalo. 
Araba» detenidas ingresaron en el V i -
vac. 
A l transitar ayer por la calle de Chacón 
entre las de Cuba y Aguiar, la morena 
Gregoria Moré Fernández, fué arrollada 
por un coche particular, causándole una 
contusión en la región tibial izquierda, 
con necesidad de asistencia médica. 
E l hecho aparece casual. 
G A C E T I L L A 
L o a T E A T R O S . — Están abiertos esta 
noche todos nuestros teatros. 
E u el Nacional se exh ib i rán en el 
magní f ico c inematógra fo bouitas y re-
creativas vistas. 
Habrá, como de costumbre, dos tan-
das. 
Payret también ofrece esta noche dos 
tandas, e x h i b i é n d o s e en el maravilloso 
bioscopio ing l é s las más aplaudidas 
vistas de su extenso repertorio. 
Mañana, estreno de grandiosas vis-
tas. 
E n el popular y siempre favorecido 
Albiau sólo hay dos tandas, y en las 
dos toma parte Carmen F e r n á n d e z de 
L a r a , la aplaudida y g e n t i l í s i m a tipie 
que más admiradores cuenta entre los 
asiduos al coliseo de la plaza de Mou-
serrate. 
H é l a s aquí : 
A las ocho: San Juan de Luz. 
A las nueve: Frou-Frou. 
E n Marti se pondrá en escena por la 
Cotnpaíiia Dramát i ca que dirige el 
primer actor señor Alonso, la preciosa 
comedia en dos actos,original del señor 
Ramos Carrión, titulada L a careta ver-
de 6 percance de un baile. 
Protagonista: la aplaudida y s impá-
tica actriz E l v i r a Meireles. 
Terminará el e spectáculo cantándose 
bonitas guarachas y canciones. 
Y en Alhambra llenan las dos úni-
cas tandas de la noche las regocijadas 
zarzuelas L a muñeca de resortes—á las 
ocho—y Rojo y verde... y con p u n t a — á 
las nueve. 
Mañana, gran novedad: estreno de 
la opereta E l Gran Miko. 
Nada más. 
C A N T A R . — 
Que es matarme, confieso 
el olvidarme: 
aborréceme, que eso 
ya es recordarme. 
Por Bios te pido 
que me entregues al odio, 
mas no al olvido. 
Campoamor. 
E L P I E D E L A C U B A N A . — F a m a en 
el mundo tiene, por su pequefiez y ele-
gancia, el pie de la mujer cubana, que 
no se parece en nada al pie de la mu-
jer china, chico, sí, pero deforme, por-
que su t a m a ñ o obedece á la férrea pri-
s ión de placas de plomo en que se le 
tiena sujeto, para que no crezca, por 
cuya causa aquello resulta uua masa 
informe. 
Y no es solo notable el pie de la cu-
bana por su pequefiez y elegancia, sino 
que lo es, y mucho, por su buen guato 
al calzarlo. Para lo cual entra por mu-
cho la casa en qne se provee de esa 
parte indispensable de la indumenta-
ria humana, pues el calzado es una 
prenda que debe considerársela bajo un 
triple aspecto: comodidad, duración y 
elegancia; sobre todo, elegancia. 
Por eso conviene que se fijen mucho 
en el establecimiento en que han de 
proveerse de esa prenda. Y no hay pa-
ra qué decir que los que acuden á L a 
Marina, de los Portales de Luz, que-
dan encantados, porque si es inmens » 
el c réd i to de que disfruta la casa de 
Est íu y Cot por el calzado masculino, 
no es menor el que ha obtenido por el 
calzado femenino: calzado de ángeles , 
es decir, calzado de cubana. 
Que son los ánge les de la t ierra. 
2 5 . 0 0 0 F R A N C O S POR ÜN A R T I C U L O . 
—Cierto per iód ico ha decidido no vol-
ver á solicitar art ícu los pagados á ese 
precio, desde el momento en que, aun-
que parezca mentira, existen personas 
capaces de ofenderse por hacerles una 
i n v i t a c i ó n de dicho género. E x p l i q u é -
monos. 
Escaso de art ícu los sensacionales, el 
director de una popular revista norte-
americana tuvo la ocurrencia de escri-
bir al Emperador Guillermo, ofrecién-
dole, sin ambajes, 25,000 francos por 
un a r t í c u l o de columna y media. 
A c o m p a ñ a b a la carta un cheque por la 
expresada cantidad. 
E l audaz periodista no tuvo que es-
perar mucho tiempo la respuesta. A 
vuelta de correo r e c i b i ó una nota en 
estilo muy seco, redactada por el Se-
cretario part icular del Kaiser, partici-
p á n d o l e que Su Majestad Imperal 
t en ía tiempo, ni aficiones per iodís t icas , 
por lo que se apresuraba á devolverle 
el cheque. 
C A R A C O L I L L O S ! — 
Caracoles, caracoles, 
caracoles con Pereda! 
Se fué de guagua un domingo, 
sin pagar, por quo él no es de esos: 
l legó al Cano y en el Cano 
comió dos fuentes y media 
de arroz con pollo, de guagua, 
sin aprontar una perra, 
anduvo en coche paseando, 
quedó á deber la carrera, 
pidió diez duros, guardólos, 
y en la guagua dió la vuelta, 
sin pagar, según costumbre, 
y apareció en la Chorrera 
fumándose un cigarrillo 
japonés de L a Eminencial.. . 
caracoles, caracoles, 
caracoles con Pereda!... 
L A E P Ó C A . — P u e d e ser mala, puede 
ser buena, puede ser dif íci l , puede ser 
grata la época, todo al mismo tiempo 
porque depende de la s i tuac ión ó el 
á m m o del que la atraviesa, ó eu e l la 
se eocuentra: pero es siempre buena 
s u p e n o r í s i m a J M Epoca, seder ía de 
Neptuno esquina á San N i c o l á s ; esa 
Epoca que lleva por honroso sobreaom-
el de "la casa de las coronas", aiu du-
da porque las coronas fúnebres q u t 
posee y vcude son superiores; vistosa» 
y módicas . ^ 
L a Epoca, "la casa de las corouaa»» 
s i m p á t i c a y acreditada sedería , saki 
que el santo empieza á adorarse p o r l ? 
peana, y as í para tener propicio al n^* 
blico, empieza por regalarle todos IQI 
d ías sollos dobles internacionales poj 
las ventas que efectúe en ella al con 
tado. 
L a Epoca es la única casa qne ñ 
por cada cinco centavos ¡uu sello iuter. 
nacional! 
S i será rumbosa. 
L A V U E L T A D E L CARALLETÍO.— 
...¡Alto! E l freno templad de los corceles 
lAh, del castillo! F r a n c a está, la entrada. 
Tremolad mi bandera onsangrontada 
y el puente traspasad, guerreros fieles. 
Vuestros son, l inda dueña, los laurelo» **~ 
que cobró para vos en la jornada. 
A vues-troa piés rendida estA la espada 
terror de castellanos y de infieles. 
Recojed la divlea vencedora 
que vos prendisteis de Ion lazo'j rojos 
cuando partí H vengar vaestro j agravios 
Y sólo en ga lardón pido, señora , 
que un» vez más se busquen nuestros ojos 
y una vez m&s se encuentren nuestros labio». 
I. Martín-Granito. 
B I E S POR K L P R O G U E S O . — E s inán-
dable quo el pueblo cubano progresa 
con gran rapidoz por el camino del arto 
y la cultura. E l dato más elocuente es 
el n ú m e r o considerable de personas, «Q 
su mayor parte j ó v e n e s , que se dedican 
con entusiasmo al estudio de distintos 
instrumentos musicales, y entre ellos, 
con preferencia el piamo. Con esta 
motivo, se importa ¿07 d.c> estos ins-
trumentos un numeroso Verdaderamen-
te asombroso, al extremo de que núes-
tro amigo el señor Qiralt , único repre-
sentante de la renombrada marca d« 
" R . G o r s j K a l l m a n n , " todos sus pe-
didos son de cincuenta pianos en ade-
lante. 
Cierto que el piano Kal lmann es el 
más solicitado por su e sp l énd ida y es-
pecial oonoridad, no igualada por otro 
alguno, y por su larga duración, y bue-
na prueba de ello la tenemos en el pia-
no que con más de veinte años de uso, 
es tá actuando con é x i t o en los conciertos 
populares que tan acertadamente diri-
ge el maestro Martín eu el teatro Mar-
tí. Estos pianos, repetimos, se adquie-
ren ú n i c a m e n t e eu la casa de Giralt, 
O'Rei l ly , 61. 
L A NOTA F I N ' A L . — 
A. uu individuo que es la d is tracc ió i 
personificada, le han robado el pañue- . 
lo y un amigo le pregunta: 
—Pero, 4110 notaste cuando te metie-
ron la mano en el bolsillo? 
— S í ; pero creí que era la raía. 
A N U N C I O S 
Cocinero.-T>esca colocarse un cocine-
ro de Restaurant. Ha trabajado en buenas co. 
c iñas . V a al interior de la Isla hasta ¡íantiag* 
de Cuba segfin contrato. Informes los d i San-
tiago dueño d© la bodega de O'Reilly n. 6r., es-
quina á Aguacate. 10153 tl-17 ra3-l8 
Aviso á los Sros. accionistas de la So-
ciedad Anónima 
" L A REGULADORA'» 
Por órden del Sr. I7re8id(;nte, tengo el ffnst« 
de hacer Raber ¿ todos sos osooiaáos que mi 
Domingo 2i del corriente á las 13 del día, toa-
drá lugar en el '"Centro Asturiano" la Junta 
general del primer semestre, que prescribe» 
nuestros Estatutos. 
Orden del día. 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comrsión de glosa. 
Balance Semestral. 
Informes Administrativos. 
Habana y Julio 17 do 1905.—El Secretario-
Contador, Emil io de los Heros. 
10162 t3-17 m4-18 
Kn la calle <lc At-ainlmro se ha extra-
viado una libreta conteniendo apuntes de mo-
cho interés para su dueño; s e ' gratificará 6 
quien la entregue en Ob spo 131. 
__101(i0 14-15 
L A C A M P A N A . - I ^ i d o 7* 
raagnífio is hahit 1 clones á 60 y 80 cts. y | \ , 
donde encontrarán un esmerado servicio J 
aseo en las hab taciones, como en ninguno de 
eu ciase, entrada a tod.-is horas. 
10023 26t-14Jl 
i . m í o 
M msim '-HoMiíuPATA. 
Espe isl isia en enlermedadas de las ara», f 
dé IUS tU ilO:̂  
Cura las dolencias llamadas quirürgicaí» sin 
noceaid«d ae O P E : i A O I )N109. 
C o i s u a i una ,r s. - iratls pára los po-
bres.—Teatr> Hayret, >>or Zu uet». 
ü 167 166-19 B 
'CAFE Y RESTAURANT 
E l C a s i n o 
O B I S P O Y M O N 6 E R R A T E . 
A l m u e r z o s 
c o m i d a s y c e n a s á l a c a r t a . 
G r a n s e r v i c i o p a r a l a n i n s t e s . 
i : > : G L i s a S F O K E K . 
JI 1 alt 
LA INDUPALMISTi 
Muéstreme su mano, d'ré í Vd, lo qu1? ha d-
do, lo que es y lo qu Í made or. Consultos del 
m a --na M 7 noche Colftn 28^ 
10Ü81 8 -14 26ml3 JJ 
C A F E Y R E S T A U H A N T 
PiLMS ROM H A B i H 
SAN L A Z A R O 370, (antiguo Haláis Boyalr 
Comidas y Cenas toda-t horas de ia noche. 
Reservados con mucha di.^creción y servicio 
esmerado. Se habla Inglés, Francés v Alemán. 
9680 26t-6Jl 
í í 
E L I R I S " 
A los señores Socios de esta Compa-
fiía «le seguros mutuos contra in-
oendio. 
A consecuencia de varios artículos pu-
blicados en un diario de esta ciudad, • ! 
Consejo de Dirección de osla Conipnfll» 
y por acuerdo de primero del actual re-
so lv ió invitar á todos los señores socios 
de la misma para que concurran, si lo 
tienen á bien, á las oficinas de la Compa-
ñía, Habana 55, de 1 á 4 de la tarde, pre-
cisamente, para que se enteren de su pro-
greso y correcta administración, á cuyo 
fin se les pondrán de manifiesto tocios 
los libros y antecedentes que soliciten y 
se les darán por el Secretario las explica-
ciones que estimen convenientes. 
Y en cumplimiento de lo acordado lo 
hago públ ico para general conocimiento. 
Habana y Julio 3 de 1905.—El PresU 
dente, .Francisco Salceda y García. 
c 1303 7-7 _ 
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